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D r H i i r T U 
ORIGINAES, DE QUALQUER 

WATUREZA, DIRIGIDOS A ESTA RE-
©ACÇAO, NAO SERÃO RESTITUIDOS 
AINDA OUE NAO SEJAM PUBLICA 
9 0 S . 

SAO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA. INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS, OS SRS. JOSÉ DL-
NIZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
BARTISTA BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORREU 
SIONARIOS OO INTERIOR 0 0 ESTA 
0O RECOMMENOAMOS O SR. JOA-
QUIM LUIZ, NOSSO REPRESENTAN-
TE, QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU-
SIVAMENTE OO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

PERCORRE A LINHA DO NORTE. 
EM SERVIÇO OESTA FOLHA' O NOS-
SO REPRESENTANTE SR. BAPTISTA 

A s p c s s o a a q u e r e f o r m a -
r e m HUU a s s i g n a f u r n p o r 

, - u m a n n o , o u » s i l í | i i n r c m n o r 
S n a n u o O C Ó M M F K C I O 

D K S A O P A U L O c e c e b c r A o 
« t o m o b r i n d o q u n l q i i e r « I o » 
w g u i n t e s l i v r o s d e l l e n r i -
1)110 8 i e n l i i e w l o z : 

y U O V A D I S ? — N a r r a t i v a 
d o t e m p o d o Xcro. 

A F E R R O E F O G O . — U m 
g r a o s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p n g i n a s . 

V R N C l i K O U M O R R E R . — 
R r a i n a e m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A P O L A N I E C 
K l . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m n n e c n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A L L E I R O S D A 
C R U Z — G r a n d e r o m a n c e 
l i i s t o r i e o . 

Como brinde. oífereeiMnos laniliem 
• itiQUKT DF. couftAS, dfi Horaclo >lc Car-
valho, coinprchendciido dous grossos volu-
me». 

O 1." volume contrm estados c iuwres-
sfies, c o 2.", boujnct dc consas c Valei-
imcnnio. 

Ofíerecom ambon leitura variada e in-
Irressantissiuia: além de. uma parto lilte-
rariu, inserem Botinas curiosas o infor-
ina.;i1es uteLs. 

NOTA.—HA ter,lo direiln ao brinde as 
pessoas que de hoje em deant*, no 
pturio desta folha, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anuo- A'0 Com-
mercio dc São Paulo. 

Us assignantes do interior do Estado 
poderão remetter-nos a respectiva imjtor-
íancia em caria registrada, ou em vale 
poslal. TerJo direito ao brinde, que lhes 
acrá enviado franco do porte. 

O s a n s i g n a n t e s d e s e i s 
M i e z e s t e r A o d i r e i t o UM u t i -
l i i K i i u a l i v r o d e A s s i s l i r a -
« I I : 

• —CULTURA DOS CAMPOS, 
yf Um volume de 3 0 0 pa-

ginas. "*" 

f> > » 

Cousas políticas 
O conflicto cliileno-nrgentino, que até 

to sr . J. Veríssimo tem fornecido ense-
jo para muitas dc suas dessaboridas eliro-
nicas sobre o Exterior, está se tornando 
« assumpto obrigado 'la época. 

Nâo nos queremos imniiscuir nessa 
questão que. E i l i " ^ jjj'„) lado «rgenti-
07, já a característica essencial 
c burlesca dos povos hispano-americanos, 
cheios de tonitruanclas formidáveis que, 
no momento decisivo, se esvaem como 
aiinplcs hali r tdas do fumo. Os telcgram-
mas de Bucoos-Aires, ora de pessimismo» 
rubros^ ora sorridentes do esperanças, fa-
lem r i r . 

E* sempre a mesma gente que no Pa-
ragnay se referia A «esquadra argentina 
• a alguns navios brasileiros-, quando a 
sua esquadra so compunha apenas do ce-
lebro—Guarda Nacional... 

f ó d e ser que a guerra rebento entre 
os dons paizes o assistiremos, então, era 
nosso continente ás scenas da campanha 
franco-allemil de 1870, sem os lances hs-
roicos dos francezes. Tudo vai depender 
do primeiro encontro. 

De resto, n io ficaremos admirados se 
as cousas tiverem a inais pacifica o sur-
prchcndente das soluções. 

Teleçramnias dizem que osminlstros do 
Itrasil, tanto em Buenos-Aires como em 
Santiago, offereceram a mediação de 

^ -f nossa patria para «cr evitado o rornpi-
Vjnent0 I.astimavel A nfio possuirmos nas 

duas republicas diplomatas de real va-
lor. 

Qiie Importaneia deverão merecer as 
palavra* de indivíduos cuja nullidade logo 
transparece ? 

E' f i r a do duvida qne a diplomacia bra 
Bileir»—e o mal nAo t recente—»e com 
põe de ociosos elegantes c dc Intellecto 
eheio de sombras. O barão do Cotcgipe, 
de saudoslsslma memória, j i Uies denomi-
nava—bacharéis em bellas roupa», e quosi 
•unca se aproveitava AtA seus serviços, 
preferindo t ra tar dlrectamentc dos nego-
cio». de ehancellaria a cluuicellaria. 

Com effefto, exceptnados os (irs. Rio 
Branco e Nabueo, nio vemos na lista dos 
nossos representantes no eitcrior senão 
t y p o s . . . dignos de sincera pena. ou supi-
namente ridículo*. Ainda ha poneos dias, 
estivemos com Mostre engenheiro europeu, 
qne nos asseverou nio lhe ter sido possi 
»el obter informações mais amplas sobre 
f> Brasil, numa das leglções que contamos 
«a Europa. 

O nosso ministro, qne por sen aspecto 
dr múmia devia estar recolhido a um mu-
seu. tó respondia ás perguntas por meio 
dr exclamações : . A i ! o Par* ? E ' tira 
Estado multo rico I Ah 1 Minas Oeraes 1 
f terra multo fértil !> 

Sobre as vias de eommunicaç-ão. pro-
ducçlo natnral, industria, nada adeantava. 
Borria e eiclamava. Ora, Isso f. ponco 

, para a diplomacia ds um paiz mal co-
•hecido, ou antes, "eontinuarrente atassa. 
Iludo 

E a verdade i qne os nosso» enviados 
pieaipoteneiario» não se apartam ranito 
do exemplo a que acima allndimos. 

Dtr-m-ia que límhramw em mandar re-
prmrntaBtes mais ou menos egoses ao» 
qne noa remettem. Realmente, salvo dons 
*n três casos, os ministros aqui acredita-
dos s i o apsnaa notáveis pela medioerida 

Nesta derradeira classe acha-sc o sr . 
d r . Susviela Guarch, que tanto sc teni 
condoido da nossa falta do instrucçlo. 

S. exc., uo tomar posse dc sua cadei-
ra no Instituto Hlstorico e Oeographiro 
Brasileiro, ao envez do prometter tão sò-
ineuto a sua cooperação úquellc Instituto, 
coutra todos os habito», foi logo aprescu 
tando uma proposta. A da crcaçüo da 
Universidade Popular l.ivre, que lia dias 
foi inslalludn uo Rio, no meio dc espa-
lhafatos dc rhctorico, flores c musica. 

Uui palrielo nosso que assistiu A sessão 
do Instituto Historico observou, com ra-
zão, ser pelo menos original o discurso 
d i sr. Guarch, u que auetorisava qualquer 
brasileiro que fosse a Montevidúo u pro-
por também em alguuia sociedade iitte-
rnria uma cousa dc que os uruguavos pre-
cisam: a formação do uma esquadra. 

Muito agradecidos devemos ficar ao sr. 
dr. tíuarcb, que deseja dividir corauosco 
as grandes sabenoas que adqniriu na sua 
adeautadiasiuu putrla e em outras terras, 
onde tem passolado a sua sympathica fi-
gura. 

E' mislér, porém, saiba s . cxc., que 
muito autes das suas universidudes livres, 
nós apresentámos homens da mnior illus-
tração o valor, que até prestaram extraor-
dinarios serviços ao paiz de que s. cxc. 
és representante. 

Nilo penso que carecemos do interveu-
ções estranhas vin o nosso depurtamento 
do ensino. Somo» na verdade um povo 
modesto fugimoe das exhibifõcs cspccta-
culosas, mas isso está longe de exprimir 
que nDo Inibamos magníficos institutos 
de iustru-jçlo. 

Sem o menor-íntHHrt dn. inuicslar a s. 
exc., diremos mesmo que o sr. dr. Sus-
viela Guarch, não obstaute a vastidão de 
seus talentos e pa^mosa erudição, muito 
tcin que aprender em nossa patria. 

I-Ri:nEitico MARTINS 

I i i d i f f e r e i i t e s 

Os homens do governo são completa-
mente itidiffercutes ú sorte de Matto-
Grosso, Estado longínquo, mas parle des-
te Brasil dcsconjunctado. 

No Senado tem havido quasi dia a dia 
reclamações, aceusações, intcrpcllações do 
s r . Azeredo, visando sempre pôr um co-
bro aos desmandos que sc atropelam na 
remota região. 

Responde quasi sempre ao seu collcga 
Azeredo um tal Metcllo, celebridade feita 
pelo parentesco coiu o sr . Murtinho. 

Nos discursos do senador Azeredo, dis-
cursos ás vezes avlgorados por phrases 
patrióticas, ou jior impulsos dc uma jus -
ÜttPflrttt I m t i p i n r i o ; — q n e o nal do 
que padece Mutlo-Orosso c mn nml gra-
víssimo. A guerra civil Crti aeeesa c 
está alastrada. Por si só, a guerra é um 
dos peiores inales : é a maior das tres 
maiores calamidades qua siiem açoilar a 
humanidade :—peste, fome, unerrn 

Em Iodos os tempos, e entre iodos os 
povos de alguma cultura morni, sempre sè 
houve por uma desgraça dc primeira ini-
portsnew n nuò feifa coutra 
inimigo nacional c com raíões de justiça. 

A guerra, porém, quo so aceend^ entro 
a» raias, do mesmo povo, quo fôrma uma 
só faiuilia, a guerra civil como a temos 
em Mallo Grosso, essa não ha pcimn que 
lhe possa bem definir os horrores, não ha 
palavras quo bein possam encarecer as 
desgraças que deita manam. 

Ahi temos, pois, que um do» caudilhos 
adversos ao goveruo de Matto Gjosso é 
um tal coronel Dionysio Bonitos. Este nome 
não é novo em São Puulo. Esse homem 
foi preso no armo passado em iíio Preto 
pela policia dc São Paulo e logo solto. 

Arregimentou grande camaradagem i 
guisa o sob a» apparencias de boiudeiro, 
e de llibeirãozinho, Monte Alto c nio Pre-
to levou comsigo muitos acostados pari 
sócios nas boiadas o . . . no tnais. 

Os tel''granimas de fonte para^uaya 
dão o Beuite» como tendo marchado de 
Sant Auna do Parnahyba, perto du São 
Paulo, <: que já está em Vaccaria com 
força feita, cm pc de atacar as forças do 
governo dc Matto Grosso. 

O sr. Oliveira Ribeiro, t i o solieilo em 
servir ao sr. Campos Salles, parece que 
não avisou ao seu amigo dessa marcha 
guerreira do Benite», que sem impedi-
mento algum tem feito sen negocio, ou o 
negoeio de seus amigos, tendo partido 
deste Estado coni eslreplto de argentino 
pachola. 

Não lia que admirar so os passos do 
Benites foram indifferentcs ao governo 
deste Estado o ao governo do Rio. 

Não ha que admirar, porqne cousa dc 
uniito maior momento, como »ão as mor-
te» de nosso» irmãos, nâo consegue inje-
ctar uma pouca de vergonha, ou quo me 
lhor nome tenha, na gente da governança 

Aquillo lá « feudo do s r . Murtinho: 
um Murtinho ó o da» finanças da nação ; 
outro Murtinho é o do Supremo Tribunal; 
outro Murtinho é o do Mate Laranjeira i 
ainda ha Murtinho» para tudo que se re-
fere ao» negocio» dc Matto Grosso. 

Todos dizem que o Murtinho das fi-
nangas c quem governa o presidente da 
nação. 

Be governa o presidente, governa 
forUori Matto Grosso. Donde se infere 
que o regimen sob o qnal so acha Matto 
Grosso, é nm regimen qtTPrido e consen-
tido pelo governo do modo mais vitupe-
ravcl e vitnperoso que se pôde imaginar. 

E diante do sangue de nosso» irmãos, 
deante dos combates referidos pelas noti-
cias do Paraguay, deante do agencíauen-
to dc soldados mercenário» em (tivera, 
deante de tantas razões qne deviam met-
ter em movimento de brio o mais gélido 
eadaver, porta-se o governo cora a mni» 
gélida indifftrença I 

Digam os leitores se ha em nosso paiz 
maior prova de podridão, mais viva de-
monstração de estar morto o amor de 
nosso» compatriotas. 

P o l i t t q i i i c e s 

Agora que está terminada a batalha 
oleitoral e as numerosas for<;as gover-
nistas deMcançam sobro os louros da vi 
ctoria, a Comniirfsflo CVntral vai roflc 
ctir nos meios de remunerar os valentes 
servidores. 

Foi um eminente rhefo (ou 11.I0 sei qual 
grando escriptor) <juem disse que todos 
os homeni estão á venda, conforme o seu 
temperamento c inclinações. Uns s»; ven-
dem pelo enthusiasmo por um chefe bcl-
licoso; outros se deixauí comprar por um 
rosto de mulher formosa; outros por um 
emprego que lhes assegure a subsistência, 
outros ainda ' c são a maior parte) só se 
entregam mediante metal sonante, pela 
moeda corrente do paiz; mas todos Min a 
sua tarifa: ou uma coroa, ou uniu bofe-
tada. 

E ' necessário, pois, que a Oommissüo 
Central, com o costumado critério, com 
a justiça quo preside a todos os seus 
actos, vil recompensando, ora largamente, 
ora com moderaeflo, os serviços que lhe 
foram prestados no ultimo pleito. 

A alguns será dada a direcçilo da po-
lítica local, o que no interior constitue 
um goso supremo, pela faculdade inhe-
rente de poder dispor dos cargos poli-
eiacs, do de eollcctor, do de agente do 
orreio etc. 

A outros scrtlo distribuídos, ronfórme 
o respectivo mérito, os empregos públi-
cos que estiverem vagos, as com missões 
rendosas, os acrcssos em postos milita-
res, as empreitadas officiaes etc. 

Mas ha ainda um grupo numeroso de 
antigos, para os qnnes nfto ser.l possível 
obter já unw couvonieiiUv G'üm-

Bse).n, abundante* as graças of-
nlo t-ão inexgottaveis; « grande 

parte daquelles amigos tem de esperar, 
desoccupadauiciitc, que chegue a sua vez 
de obter um prêmio. 

Tive tuna idéa-tjue concilia tudo, cr c 
a seguinte. Orgamse o governo um corpo 
de volnntarioH em disponibilidade, ao 
qual aerá .dado uin nonif bombástico ; por 
exemplo : baíalhao i/ox )i(lWíotüx htimn-
fiiymtcs, on guarda ciiica a/nit/a das 
iiititi/iriçõuH. Nesse batalhão sciüo desde 
já alistados todos os eleitores de cabresto 
e todos quantos não mudam de política 

sc conservam sempre governistas. O 
Congresso votar-lhe-á um soldo, gratifi-
cação, o ordenado, ou cousa que melhor 
nome tenha, e, destar te , não ficarão ein 
abandono ingrato os valentes correligio-
nários que apoiam todos os governos, 
mediante pecunia. 

Eu me offcreçeriã, patrioticamente, 
para ser o commundante «fo corpo, mas . . . 

Jfas bem sei que seria preterido por 
milhares de pretendentes, todos filhos, 
netos c sobrinhos da Coimni^^lo Cíiairol! 

JoÀo d e S. 

Consta ao Jornal do Braail que ante 
hontein, após uma confercncia com o sr 
dr. Mario I^eal, o s r . ministro do Inte-
rior resolveu reabrir, no dia 1." de j« 
nciro, a Faculdade de Medicina da lia 
liia./ 

Os estudantes desse es tabula i incuto po 
derão, portanto, prestar em marro os 
respectivos exames. 

* * * 

O revmo. sr. arcebispo da Bahia pro-
liibiu o uso do piano nas egrejas. 

Diz telegramma de Roma que, ein obe 
dicncia á rccommendaeão feita pelo l Japi 
fieão XIII cm seu ultimo discurso, o? 
bispos e todo o clero em geral iniciaram 
euergica campanha contra o divorcio. 

O príncipe de GalU 
do anno vindouro, 8 . 
sia. 

s visitará, em junho 
M. o T/.ar da UtiS-

Está 
York, c 

gravcmeulo enfermo 
almirante Sarupson. 

Jui/.o Federal. 
A S. Taulo Kailway Company protes-

tou hontem perante ó escrivão do J." of-
ficio. de haver da Companhia União So-
rocabana e Ytnana a .competente indem-
nisação pelos prejuízos e damnos quo esta 
lhe causou com a carga e descarga de 
gêneros e passageiros lia cataoão d« Unas-
co e em vários dcs\ios concedidos a par-
ticulares, dentro da sua zona privilegia-
da, sem sua auctorisjtóVo, infringindo as-
sim a clausula *J.ft <ío Dccrcto u. 175Í), «Io 
20 de abril de 18ÕÜ. 

— O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
proferiu hontem sentença comleinnando 
Antônio Ferreira Jacintlío, accusado dc 
l»assar notas falsas em Jaboticabal. a tres 
anuos dc prisão cellular, grau médio do 
a r t . 241 do Codigo Penal. 

— O mesmo juiz concedeu, por despa-
cho do hontem, a ordem dc /wbrus-cor-
jtus impetrada uelo Ar r r r ro y.ivl*:r 
rinheíro Prado a favor de Luiz Ccrai-
co, tendo sido eíte ãocusado houtem mes-
mo posto em liberdade. 

Ceraico era accusado dc negociar em 
notas falsas, tendo-lhe sido anprehendidas. 
em Jundiahy e nesta capital, em sua ca 
sa, notas falsas no valor do mais d* 
2:000$, todas de 20t». 

O Papa Leão XIII j«i pensou na sua ul-
tima morada. O semilero é dc mármore 
de Currara. temlo sobre a tampa um leão 
com a pata repousando sobre a tiára pon-
tifícia. A' direita está a estatua da Fé, 
tendo uma vela c as Santas Escrípturns : 
à esquerda, uma estatua tia Verdade « oin 
as armas do Pap* eu; uma. iUü mâü^ 

A cura do cancro parece ser, segundo 
aff inna um jornal dc l^ondres. um facto 
provado, f.ady Margaret Marshani tinha 
nm cancro ná g a r g a n t a : o seu catado 
era desesperador, havendo a doença che-
gado ao sen derradeiro período. lTma «le 
snas amigas, visitando-a, lembrou-«e do 
lhe dar uma infusão de folhas de violo-. 
tas. Esta idéa lhe foi suggcrida pela re-
eor<lai;ào de uma historia que a sua velha 
ama lhe havia contado : na índia, dizia 
cila, o cancro ura combatido pela infusão 
de uiua planta semelhante á folha da 
violeta. 

Ora, uo caso de Lady Marsham. ne-
nhum medicamento poderia tornar mais 
gravo o seu estado; se. portanto, a infu-
" ío não a curasse, certamente não apres-
saria o seu fim. Foram fervidas algumas 
folhas de violetas, e uma compressa, em-
bebida na infusão, foi apnüeuda UÜ gar-
ganta da doente. .Não tendo ella morrido 
110 dia segijinte, como esperavam os mé-
dicos. o tratamento foi repetido. E. du-
rante muitas semanas* a enferma, com ge-
ral surpresa, foi pouco a pouco, adqui-
rindo melhora», até que, decorrido um 
mez, o seu restabelecimento era completo. 

Foram expedidas honicm as seguintes 
instriicrõc.i para entrar em circularão as 
novas moedas de niekel : 

flitif a n n o s d e P a r l a m e n t o 

c o n s e l h e i r o S a r a i v a 

e o 

Mer'- <- alguns i« paros o artigo ap 
gí tiro do eonseliieiro .Saraiva, publicado 
no Jornal do (.omiucrrio pelo sobrinho 
afilhado e homonyino do fallei-ido. f)cs 
embargador .IOM/- Auionio Saraiva, MU r':s-
pwta a aprechirõcs por mim cmillidas 
•obre aquelle cstudisla. no meu rebente 
tjrtfcculo — Oito ÜUHOH dl PartUMCHtO. 

Em geral, d^ixo sem « oniradictaas cri-
tíí^iw susf>iladas pelos meu?, trabalhos 1:1-
terarws, ainda quando inju«tifi<-adamep,ie 
áí-.eíla?. como a feita no r'orra'a da Mc-
trtffí wy mesmo opi^eulo pi 
iWpf* . 

«SÍIVPH defendem se p 
•«Bailai abalin.elo \pi »r. 
nerthi'4U - ensor. por a tr.ri 
presuma. Ih.-s Inhibirá a f«-liz 
Uào teni valor <>': <» meu « a 
fat,ttlm',ute. não valendo a 
tejnpo e paeiuucia em lli*.- • j11 
tar a inviabilidade. 

Kegtará senijire a sati*>fa« r.i 
r eseripto, satisfse^ão qm*. 

OccgsiiJcs, é, a-> mesmo t ••mi r 
ínento de um dever. 

Replico ao sr. Desen:! 
porque s. exc.— a desp» iio d«* uns ; 
nos desaforos que MISMUTOU •• «utra 
' saforos pequenos e i n w uov. expi! 

desfiulpaveis na sitnaerio em qm * 
locou, —continua a ser credor da 
consideração. 

»r s: n 
M' têm 
ri-:a lo 

itiurl • lii 
j_ :--tar 

tin 
>l(i. 

• ln-
taii 

.• ha 1 

nii"i-ri-
l>. 

s.ir;ii' rf. 
I.lt 
' ' l i 

Affirma o sr. »Sarai\a 
«ticifcuí o nobre mister 
ji lg.. sem prova robusta 
exo. passa por ma^.stra 

IRvíton-íc, 

|ii< ha Ti i 
df julgar, ' 
Na verdad 

.. integro. 
dv 

usa >ynmjBÍliiçv 
aaor da 

ü-iiuor seu '.lo. 

L o t e r i a t i o J í J a t a l 
Extrai se HOJE esta impOPtatlc. l i l i r 

ria da Capital Federal, cujo prêmio 
maior é 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Habilitem-se de pn-fereneia ná agencia 

geral, á rua I"> de Novembro, 27-A. 
1.1 VA M.WtiEON 

5 0 0 C O U T O S Extrace; 
infallivel. HOJE. 

Dcvcis habilitar-vos, comprando os bi 
lhetes dc preferencia na agencia geral, i 
rua Direita, 39. Única casa que, em bi 
lhete inteiro c no seu importante varejo, 
vendeu por 3 vezes o importante prêmio 
de 500 contos.—Júlio Antunes df Abreu. 

CEMITERIO Q Al ATO 
DesopiUnfei Bockàêry #m 3 aetos, de À«-
niUl Machado. Seri representada no dia 

. . . no Cinb Uymoaatie > Portagmc. 
«k. mi pelo tom ponro modesto com qne bilhetes «acontrim-se » c * e r i f & i « deita 

- 2ajlUl t M e m Í4TJ . 

O nosso distineto eollega O Iicbalc 
do Rio, transcreveu desta folha o primei 
ro artigo da serie—A" melhor j/af/ar-
do nosso illustre collaborador dr. Mortim 
Francisco. Distinguiu-nos também com a 
<rnnscripi;3o das noticias referentes á re-
cepção «pie teva cm Jahú o dr. Couto d* 
Magalhães» 

Polo do Natal. 
O sr. Carlos Castellões offereeeu-nos 

um excellente bolo de Natal, que foi com 
delicia « apre<;o saboreado pelo pessoal 
da casa. <fratos pola gentileza. 

Com o Correio. 
Pedimos providencias contra as irre-

gularidades na entrega desta folha 
nosso assignantn sr. Joaquim Francisco 
de Moura, de Dourado, que sc queixa de 
receber o jornal com uni dia de atraso 
ás vezes mais. 

SOO CONTOS 
E' esta a bclla somma que a antiga 

acrcditada agencia geral das loterias fe-
deraes, do s r . Júlio Antunes de Akren 
rua Direita. 39, oíferecc hoje á sua fre-
guezia. 

A extracção realwa-so infallivelmente 
ás 3 horas da tarde. 

Já são poneos os bilhetes existentes; 
ior isso aconselhamos ao publico qne s* 
abllite, «impianto é tempo, pois, o prê-

mio é ue deixar ngua no b i co . . . 

Amanhã, publicaremos mais um bri 
Ihante artigo, com o titulo Xffjccios dc 
Tanbatè, do nosso illustr* collaborador 
Dr . Mar tini Francisco. 

Foi adiada a reunião, convocada para 
amanhã, dos membros da commissjo dc 
commerciantcs que estão promovendo a 
funda»,.To de um Centro Commercial, em 
virtude da eonfereneia que ie realisa no 
Uicatro SanfAnna . 

Na próxima reunião, cujo dia será de-
terminado em breve, seni apresentado o 
projecto de estatutos da nova agremia-
ção, afim dc Sí-rera discutidos. 

* * * 

Acompanhado de sen secretario, che-
gou hontem a esta capital, em carro es-
pecial ligado ao noeturno do Rio, o sr. 
conde Peretti de La Roera, encarregado 
de negócios da Republica Franceza junto 
do governo do Brasil. 

Vários compatriotas aguardavam na es-
tadão 4o Norte a soa chegada. 

Hontem m«wmo, O Commtrtin éc SAo 
Paulo. to\ dhtin|ruido rom a visita do U-
Imtre diplomata, a qu*f» a«radee« a gf n-

Fornm. 
I»»'iiniraiu-se hontem. sob n |>rcsidcneia 

do dr. Mello Alves, juiz da 1." vara-ser-
vindo o escrivão Rodolpho Machado, os 

;; Ir; ':: ' '-";-0 forcada do Hanco 
« ,'olonial. procedendo se a actofl reinfivo? 
á convocarão para a liquidaôão «r.t criada. 

— O escrivão do cartorio do ií." offieio, 
tenente-coronel Lndgcro de Castro, pro-

[íoje. á t hora da tarde, á arreca-
darão dos Zz?" da üjassa fallida de lar-
eas Verrino, negociante ."T*t*l*«dceido á 
rua João Alfredo. 

—Pelo cartorio do 2.n offieio criminal 
foram designados para o dia 24 do 
rente o ini io do summnrio de culpa do 
processo em que »• réo o dr. João Sodini. 
denunciado como incurso uo art. 303 do 
Codigo Penal, pelo crime de ferimentos 
leves, e para o dia 2(», o summnrio de. 
culpa do processo cm que José Bcnedi-
eto de Toledo é accusado do crim* 
roubo, e Paschoal Morphei, processado 
pelo crime dc atteutado ao pudor, e de 
nuncíado como incurso no art . I I2 do 
Codigo FcnaL 

A Prefeitura determinon o La^amcrio 
dc 320.^ a Pauperio & C. 

AO GATO PRETO 
Esta feliz agencia de loterias tem aiu 

da uma numeração palpitante, para o 
grande prêmio de ")0ó contos de r̂ i»--. du 
Kjteria de hoje. 

Os necessitados, que são muitos e os 
ambiciosos» que não são poucos, não d< 
vem perder essa oeeasiào dc Fazer a MI 
independeneia. 

Recebemos as Allega^òes »!o \ppcllan-
te, p»»r seu advogado dr. Reynald « Por-
chat. na appellação cível cm que *âo par-
tes Victorino Joaquim Eourem,'o c Anto-
nio Maria Rodrigues c outros. 

A Companhia Antarctica enviou-nos uma 
folliinlia para o auno pioxímo, represen-
tando o chromo a conhecida marca da-
quolle importante estabelecimento. 

A conhecida Casa Ilusson está introdu-
zindo no nosso mercado execlientes per-
fuinarias que cm qualidade rivallsam eom 
as extrangeiras e cm preço offerccegt 
mais vantagens. 

Os produetos que ultimamente aquella 
asa nos offereceu, Aanu dr Quina Ma 

deira e Loção de Violeta dr Parrnu, 
são nm attestado incontestável do esmero 
ife fabrico do perfumaria* naquelte esta-
belecimento. 

reareren-ec, »>» ' n . m. 
defendendo, ali: uma • 
isto c, inculcitiuio-s • (!« 
f e f l iRave! nJem«.ru do 
paor/nlio r. luuno!; mo. 

A A o nafvral. j-.sJo e a'-' !ouva\»:l que 
cj^. xefu e eu. .uvea. eud.» vez, mais. 

e^sa respeitável m^ijíoria. Mas deve fa 
7.ii\*ií < o\\i mejjiore^ argrM^nt'»». Deve. 
«tfftvetndo. l è r /om r.u. n.;ão o iibelío que 
pretende;- contrariar. 

Xu minha hvpotln r.ao iia lihrlle. 
ntus o s r . I>«—mlarg.Tlor - ; 
dado-a e desapaiMonadanunte 
arvorou rn» libello. Ai. das )• 
cujos processos s. c»-. in 'er\i 
ísse O seu m e t i . í i ü l . ; : « M; de 

Assevera o sr. desembargador <ju i, • 
•Oito ííuhok <U Parlamente,, «jhim <•» 
815 pags. oii" s. e>: -.. an-Mo- de 
ulentadas o br- :. •ir.sdrnb-.-a « r - i e r i - . a 
ment> qualifica de opus •.;.. 
—o Uitíil 'Iji < »i\..r-nwiro saraiva <ousii-
tiiiu a única nota d-.stuant- do ri-j 
de louvores a unia cenlena de homens 
públicos dos últimos amio^ do Império. 

O sr. Desembargador • .,ui\<» ou s--. 
Pasta lembrar qec <[<• mini-iror». ape-
nas ríUUlíei 1-1 dignos de ( «ípccial m* n-

; de dev.enas e dv/.emis »J.« orador» s. 

Descobri.: o sr. D« .'era .M -.» jor 
eonfradiceõev no meu inalsimtdo 
livrinho. ou folheto. 

Sc são só as que s . exc. ap 
preciso dar explicações. Co.-ifio 
rio dos leitores c permanero 
quanto á opinião que lornu m 
incoherencia. 

Mas ha um jionto que exige 
clancimento. Fala o .-r. Dcsen;bargado 
embora timidamente, no meu rancaros 
d chi) cito l,aril ('om 

varias 
i opiisculo. 

•mtou, não 
no rifp 
tranqnilb 
da ininhs 

cabal 

Ahi. aito lã ! P. 

Despeito, e 
o despuilo. ' 

Saraiva fí/i 
odos os min; 
e. Nunca m< 
Iguifia; até 
ante s. ex 
Ri jeitei -

que me 

ço 
rto imb/t/t/i 

, mais no 
mde. eom 
amigo d< 

sterios d-
: coufraii 

porqm 

,.ff. 

io meu 
r . seu honrado tio. 
enia para oppôr a 
de drc!nra<j(io. 
que isso. raneoro-

o .• porque ? 
ui'u pae. Apoiou 

f « l«r-
ou nu pretençao 
iiais ü-, nutri pe-
o chefe políU «. 
i e i i r a i ^ o s publi 
ri. e. sem imiii" lc.--

iii t» ria o- ii,a-

Kl: I 
posite 
Ihuiro 

Bi 

não tão bri'1 
e:.:bargjidor • 
!.'. dignidade 
••sjieito raiief 
embargador « 
s'i julgar mei 
'Uo d**nfi« 
' '"-'i-- I 1 • 

ndamo i. -
de depriu 

ri poria, 
) s. exc 

Pda» 

saraiva 
-;i c .mi 

meiiii 
nega r 

1" 

i.im o pr. 

HS St f \ ir O 
,ii'iad< emi 
• oi na hi» 

"tio 
irtc s 

itlir 

Cão : « 
sdaiente assignal» 
srs. Prudente de. Mora 

; |es , e n t r e OIIÍIÍW», mio a j 
voraveís. No-, eapitidu 

'prcmCcé e ] ' r o ro : /••• •/< /••• 
Í/UHO deputado*, p.l/. •:lll 1' 
mázella», com p- rfc ia isenv 

n.»• nw m.:.í;'.T'.P.r) tocante 
Ifijíiro Sarai foi exa ^amA.; 

•^íiju. niia da niu.ia Imporuin 
•ílssfrnciada no meu ti-nipo. 
ferteer depoimento mais v. 
que os outros. e:u tr..M: 
famoso personagen?. 

iK, note-se. rnanife«:ci ju 
•mente sobre o Saraiva o.» - j 
Servi na Cauiara. loe y 
toda a vida p d ! de >,4..i 
raiva eonsemu^r , l-j ;-uyu'. 

M.irr»i\a prngre-M-.e, 
raj, do Saraiva rejuiblii ano. 
i a voto em branco, < <•> s 
mata, do Sarai\a dc «•••p-o 
gnndo escrutínio 

p-r.is 

• i.tam ii.ihas fa 
Prtmrira-i nu-

mieira 
política na 

Mrs proclamai-o • 
';rra. impecenvel. iulal 
iria excepção, uni seu 
e V.;m o feii iiista: 
ir â sua probidade eoi 

phrnomrnni e snntifn'*'.' * 
»s olhos em exfasi-»: 'Oii 

Saraiva \ Oh ! a probid; 
-isso ê que não, isso é 
Nem o sr Desembargador Sa;viv,I urRI 

>da a Egrcgir, U e U ^ o de l> Ifo-i 
zonle. sc?rt todos os Poderes Judiciá-
rios da Republica, armados de milhões 
le epístolas, oce.q andn milluire- «ie eo-

lynmus dos mais amplos iornae.-: ilo i j-
jKKkrãe» • cjiie tu admire 

úor vulto desta 

deus. beremérilo 
mas só m», refe-
io a uma cousa 
exetamaTTfjrr r o n 
a probidade de 

de d» Saraiva!-
ijue nunca 

C A M B I O 

O mercado de cambio da nossa pra<;a 
abriu l.ontem indeciso, offerecendo o Com-
mercial It,diano e líiiir Plulc seus sa-
que-, a r j t|*j: o fíra*ilianixclu\ a lti 
\",\'.)'J. e o Coiiimereio Industria, a 12 
7fl«5. 

Pouco depois, este banco começou a 
IL' IÕ|3l». e, ás 11 horas, todos 
is davam i'l Ipi. 
posição conservou-se o mercado 

ate i "rea dc. horas, em que fui essa ta-
xa Mibsiituida geralmente pela de 
l*>í'!-. e, mais tarde, pela dc 12 7(10. 

I horas, os bancos se retra 

ban< 
N» sít 

An'< 
i-:.-. n para V. J3|32, u, pouco > epois, .só 

ini Italiano iiiantinliii esta eo-
!.!.;«•.. ju.ra pi p.-l .-tu 1'i.jiasNU'l.i v igoran-
.1.1 n... Iirtlic.rt a Ji. 12 il|X. 

-. -ini r.-cho i o meri'it'1.1, caiu 0. 
li iiioiim.-i.t ealisadus 

liiiranÍB o .lia foi regular. 
extr«m<M [•iram il- 1-' •' a P.! 

l"-i liuii.-ari... t! <1. 12 I.b'i2 
'!-' 1 a r a j 7 |>a ra ii outro j>np.-!. 

Ki- a-- òi-H .Io .amliio r »r;;e. idas 
j.: ... 1 .. a dn S. Paulo: 

!K! 11! A M A VISTA 

I JS l |2 12 :>.\H 
Pitria 771 
II.MIlhlTtM . . . 'J12 '. I."J2 
Ilulin 7<»7 
l-.irli.ual 
\Y« Vi.rl; . . . . 
.Sol», vauitv . . . . 

Kxlrcmos: 
Conirn l}.iii.|M> iros, 12 7j l(» d « 12 17|.'12 
i '.nina a r matriz. 12 7|M'> a 1 2 I V 

gniijt' 

Pt-.t ^ . o . 
Particular 

,V< rc.» lo 

i 'numer*' 
egranima 

i V r f u m a r i a s 
Atutrutimi r.m ri-, i i---

rui:. 
/n nu 

• :••. ii-

p.-i 

Mail 

i*..: i,. 

.•Ir. I'« 

o! : a s o l h o s rfs S s i i s ! 
Irailov . . . ,..!<-. i'lu<lv 

/>rn ' 
K.SH, 

Ihm. 

pol:t 
. teria 

Para o annuncio nue 
ma Honza Carneiro « C 

Casa Carneiro 
oucçitnada fir-

C. publica em nos-
sa folha dc hoje. chamamos a attenção dos 
Icjtorr-s. Aquella easa é sobejamente co-
nhecida e rccommenda-se pela seriedade 
de Hcns negocios e legitimidade das mer-
cadorias que vende. 

SORTE GRANDE 
O sr. Luiz Mangeon, com agencia k 

rua (Quinze de Novembro. 27-A, veíu avi-
sar-nos de qne desta vez não deixará de 
vender o grande prêmio de .700 coutos 
de réis, da loteria da capital federal, a 
extrahir-se hoje, ás 3 horas da tarde. 

Oxalá assim acontera! 

Será brevemente assignado cora o go-
erno allemio o ajuste para permutauio 

de encomiucndaa posta cs eutre o P r a s i l c 
aqnelle paia. 

Km serviço de sua folha segue hoje 
?ara diversas localidades do Norte do Es-

tado o nosso coflega do Portaat+l- Mo- í 
demo, sr. Lneiano Fataça, que h-mtrm 
nos trouxe suas despedidas. 

os «;ivtrie|os : pr--" d» 
."»,'.a lonj/a e • 1:1 

i • r i 
qii."1 rebater e o l'r-r«Vi 
•»mente iiiiii5 - • 0 ' C 
Saraiva repui ' r a - A Vu• 

rrl<c 
a MTO; • 0:»,! 

:iro. r.a M •i.ar lio fcOU 
d(ísd»-

•on-eü. 
sul. 

;.i'i-:t{:. i 
Ri pau' 

Kritr.i 

q i» 

pjexa existenelí 
dada. muitissim 
n;e.u juizo seria 

ííhH -aü/brefi" 
n o ! . . . 

O conselheiro 
kr. Desembarga 
• Jihi todas as j 
do até presiden 
/es . (»osou eonio liingueu 
iniperíal. Governou -empr 
mo lhe aprouvi \--isii.:u 
isentas responsaS'i!i«!ades. 
AS de qualquer miro 
meu monareliko. Vem 
eonseliieiro Saraiva adi. 
Coiv litiliute ri p ibü ..i 
ijüc estava prompto a 
brasileiro. Seu pape! n 
j^íb^^uia é tã>. pi* to»' 
cado. Trew dips 
presidente, quando i» r. 
mitro f>r.:doro • Pr. 
, -olo podia ser «loer-i. O 
raiva embarca para a Dal 

l.uieo dos cr-K.it.istro*1 rto 
senta-se. inaiu tarde, no s<; 
publico, o menos votado do 
pela Hahia. 

«lcri-'i«Ja-
ra Thiers. 
violências 

xima-.«e o 
O ot»nse 

i ar.tico syste-
ra a Pojin a . . 

. Tbi 

n.t.i 

-:r.te 
.or.se,ii« .r-i 

fmp. 

Pr 
ícano.. 
tirtilar 

lilO, ÜO 
u :tu 

. 12 7ii<: 
í 17[32 

f > :o , .t» 

12 I5|32 
12 17}'fâ 

; t o s . 2(i 
j i—:io 

. I2 lf2 
J-J Pi 

HA.NTte 

PZLC ITOSSC ESTALO 

,rr."-port'l< n».' 

I |-J 

-.l.ilM 
i|-a>-

.-t -<-»•! 

nrfii'iii.ir it. 

— An f.c-. 
V>:i. .. 
•!»' rij.«o 

•r | librar 

u r r i n « .l|'M 

•r| to 

por e xfin to o uirtido '.'o d Jij. 
o.Vl "ene: | •iisamos ie não m.» is se 
..pi"' -«•atar::. "«••" 'i1 e 0 >' il • í i r • • ««rio 
de.-ij 
i.i;'.,| 

I'c nilljl boletim. ar ira mente 
•>í7r d- ter 

listri 

m fiança 11. que, a | 
na graudi maioria do ti! i-

r (.:•» !•: ."jic1 representa o verdadeir par-
'.ido h publi ano neste município 
••••ri' s» ria nosso tr unijdi'» '>i< V-- O 
pi- .1 ) c„/t'C> S«' «lesas.if i;l!-ra«Í0 c ;i 1'i'Ta 
• i i nvus.se io terreno leal, ' >:primi rl , a 
y In na liií" ifcsíaçáo « cs urnas . 
í' : .. i.pre ;HII:II, com toda ia. 

1 oderio 
o 'jio r« m por mo- o algum eor f. -var 

• .I - fra.p; / a . 
ebãlora io de--ta ' idade ç 0 u '<".' >1 
it - • ato e setch^.i . tantos eb torev 

Olil ar« - ra í: uri::. pura suffrr.f. ar ns 
o partido do dr }<• meiro 

11 feitor' , sem levar . oi conta • « qui-
: ali. eram. , que sc I mdarairi des ta lo-

vJfj 1 0 qiie por puilquel' ouir -1 mo 
ixara irecer. 

(i parlido s«* sc apve-íí >tas'se 
e-o. i.a i obteria. podemos áff rmar, 
que --e ito tanto V otofi, e isto 
dn/iria o par liei» I«• f/if/tinlefi. ••ííliO 

d» uo •lina. e .nu «•niretaino não 
r- \ • i »Mir soa> for-,as ej,., , par-

n d" peij 
ando ( 

I UTI»II da s iio>-a< u rima-
• :orr« I'" ' : • ia*- pti/"i I"- 'III reli -i a 
fraq i-y.il «io partido ja coluno c pr< \ i mos 

MI •b-rro' a. não ' ..v amos > urso n ne-
t:.»!Ui r« baiC i. ».\íernH' .INI'»-. tão rvntc 
w li' S- U • «* !i i' ',ão 

ff- ii-s adi!'.--' - ao parti io ja-

' h Ke 
efíadfre* 

Mas surgem ^ 
mente a RepubMes i 
A ciií-uíuam-se <!< 
d.is uovas ins' .t i-. 

lj»e dc Estado d» 
Ihciio Saraiva, fiel 
lua. retira-se de m 
Oro. isto lej-á t rido 
brilhante. 

i« • :r)> ara os 
li.o o quer p:i 
smandos " 

Appr«> 
Deodo 

o pi 
menos positivao: 

afinal, a np« 

A O a A T O P E 2 T 0 

SOO C O N T O S SOO 
' O f l b i l h e t e s e n e o n l r a m - w » 

n M l a a ^ e i i e l A 
L i R t i O D O T I I I ^ O L H O , 9 

a TMMMTM AO IOUBO 

K'»l í|tte consisti; 
. Doscmbargadoi f 
R»ii trar:« rever longos (r< - \:os 

tolfl6. subseriptas por Si^ouioJao'-
porto, abonadorrs do tino do • ara- ter. <t' 
prestigio do conselheiro Saraiva. 

Não havia necessidade <•" tão fustidios* 
trabaMio. Tndo quanto sr es.-reven oessas 
cphtolas. ^u ilis^» no meu ii .ro. ou antes 
no meu opuscub. no meu Hirinho. n» 
uwn folheto, como prefira o sr. Desem 
bargador. Honrasse - o Ihfinhi 
sim a sua luminosa at»cn<;ào e lã enron 

traria esUss phrases, n-la^ivani'ute ao v ; 
illustre tio. h"!iionyrao c padrinho: 

Ha quem O denomine rarâo de f'ln 
tarrho. Preta testemunho dr t/ur 
ruim poxxuia o dom t>.unmno, »• d n-
*la uiCctoridad?. Sabia inteirai confian-
ça f dedicar òrx. Acha rom tào natural 
me elle manda. sr. qut obedeerr llie nào 
)ifninnia a ninfntrm. 

»A« oltan pomfòe» r> rrquc*taram. ' 
*en partido o acatara c re/uTara i n 
máximo grau. O* udrrrsurie.* nâo cr* 
Ádiam de <• ctof/iar. apfniando-o com> 
exemplo, apprliando para o -m erite-
rto. Era o nabio Xretoi. o M< 

fitado sem rxrcpçào. AV/V kg/fria 
dar Ida a sua probidade, /ndiepa tareis 
e èxtraordlnario sen jtrrcfif/in 
apreço que lhe tributaram Inspirara 
reaprito e confiança ine/fnalarei.-,. Po* 

predicado* ttpceiaea : exercia ma 
grtet&mo j>?**oa-' pouco vulgar, fírtr 
tento, idea* claraa r prfrisa,, couhrei 
mente, do meio cm qm rirht, prndnn ín. 
títtínz. deciado, fffito. franqueza, c.on-
fertram-the inqncftionorel superiorida-
de . Ajfrudw o na tribuna, conseguindo 
*j fiai alíimo da eloqiuueia—a po ma 
*uõ. IJra incido eom d*ft remia r pen-
ter. Sp/ an a calhara, come* se dá em 
ptmçal.' 

qãji! dois paoegymtas do fallecido cor. 
" l l r o , nas cartas profusamente citadas 

w . FV«<i#nbargador. tributou a Sa 
omios «««f lo re s a tes n e m ?! 

ao meto phr*<^s lainhuo 
cvrtm eonteHos n onos 

-UM» tfrriro*a*i,W en» eí-
pTieml ujjía^or ^ m » nm «r t i fo 
Vdfrm** t se ia do Jcruãl dc 

Ja n; 
uieiras 
USIUil cs m. vaga 

E x a m e s e s c a l a r e s 

Pio:. 

exanu 

m s p e ' e 
fessorcv .Io 
•estorno .Inn.nr. 
iogar a escola <i« 
,M |n dedi-ad.. pr-

Foram apiirov 
alunmos: Sav«ri 
Poli o. Fre^J -rico 
rone. A intrico 
• Kmiiio Fioa. 

Dos .v;; a : immi 

p o 
t r v 

.uísa '"Oíiimuio 
nm novo p 

com a -
!UU il!i 

rt.Mi.lo. 
iissidi 
stre a-

qualqtí 
i . idade 

'a I 

= l>!b-

ti re. 

ap» 

CJ p-esiae:, 
iw ro ta um i 
Pellrgarde. ;> 
do nt.'« ahuuno.s di.i 

Km seguida, a n 
'X:i minar a «.-••oia <! 
r P' professor? 

Achavam-** p:< • • 
matriculada»' 

Ao entrar na »» 
cantado pcias ali.mn 
eorolar 

Distingurrafli-se as 
Hi.t«:!o -qr.'- (i-aip|r-lii 
(•'•mina dei Oor«o. > 
ce l>onatello. IwiVi M 
Mira ('aval?;, ri " Kh 

ivias 

. ap; 

vor ao p;-

s um b«:ll«t II. JK' 

nnr.as : * '< > ;ra De 
i '-i.rso prt-iio n.ir 
ia d. Natarfs. 

as^:. Isaura i.a !.«.-
FinMo. 

ilguma« 
i salva-

iii!a* foram ree.iladas 
poesias, que íoram acolhidas co 
de palmas. 

As escola* qne r«t*o fiUKcioMndo em 
prédio dotado dc ioda* cs co;offi»»dida<l''v. 
cedido gentilmente jc-.a (.'on |wn:hia Me 
Iíioramentos achavam-se vistosamente e«-
ff Hadas. 

Aos examec eompare>reraai divemas pes 
soas gradas da localidade e da apitai 

A commlssão examinadora, plermmente 
satisfeita pelo adiantamento das aíuaica-
mandm: «-onsígnar r.a 'a um roto d< 
louvor â distrnetâ e tueadora ^tn dirige a 

cola. » -
Pe*oe proTr«sores fo: ofíere«*klo r.m de-

licado lettch á eoiamis^ã j e a todas as 
|>es«oa« presentes, t*ndo troeado. nessa 
oeeasiào d; versos brindes. 

« pulado sl a doai 

da palavra 

dr. Fonte* 

terran 
Durant 

itianeccu 
-eu trato 
numeras sympatliías 

Desejando-lhe boa 

nós os dr«. .Io* 

l" 

iOíir.1'1 
P a " 

Fa 

NV-.es 

.b .v de fó 

r;i próxima. 

Luiz Schimidu 
a semana passadíi 
n:a sra. o Ma ris. 
-posa do ^r Mar 

Ant« 
ii N. 

i it.» 

«> f! ÁKO 
spondentC, 

ia i ' 

i». Il-s. 
«•edor 

inciado pleito. 
A que! 1 es qu»1 

•rança dv Ve. 
uento da k i . 

sahiu 
ainda 
• eria 

Loteria do Zffatal 
fcbfa.-^e HOJE «rU importante 

ria «ia CapItU Fed4;ra,. imjo r,rerMÍ«» 
maior é 

r , 0 < r : 0 0 < r ç o f > o 
H i > ü n m de prreCercfN-iu ou 

gfcrAi, A ioa lf; A Morcmbn. 
ÍÀiU UANíiBOW 

nutriam altrntna esp 
r:de| lade ro limpri 
firaiam desillndidos. 

A ordem era roomnar. 
A lei verbal era—a fforernoprecisa reu 

C4 r O coronel Joaquim de SHIIC?-. iJcpo-
tado, irmão do presidente da Bepobltea e 
chefe político, náo podia perler , custas-
se o qn»*. t-ustasse— taes disposiçv-s pre-

isa-.am ser «ooipridas. Ha de M fazer 
stj jg • r> spcitar a k i ! 
h>' fóra de toda duvida qne tudo foil 

! .:."»ros incnic observado.; 
Nt-te ponto. < opinião nnauime. nicgivro 

f Ie queixar se d.is au í -jrIdades. 
Mesmo, o I o jniz de paz. qu» por 2 

dias substituiu ao jniz de Direito e que 
alg ms tenba n duvida sc cumpriria aquel-
la lei. foi c</rrccto. 

A peli ia, p» lo seu legitimo represen-
fíiate, nçoo a traz: garantia a ordem 
e para mei-hor «egaranva o delegado pos-
tou-se, refesulado numa eadeira." á entra-
da d o fjortào prinrjf&l do edificio nuni-
, pií i eatilmhrem que ninguém entraria 
s'tw exl.jtjr-iifv «• diploma! V c j n vrm o 
ásfiujiu j.,—titulo d« efeHtC -

l^ta dupomydi' d* tf t. porém Ini 
ííêiirtCüU ' ~ 

pçtie». o que nflo devia fazer. A /</ deve 
ser egual para todos. 

Depois de eouheeido o resultado da 
eleição, e á noite, tivemos musica, fogue-
tes c cerveja. Todas us auetoridades fo-
ram cumprimentadas, festejadas e etc. 

O dr. juiz de Direito, agradecendo, er-
gueu vivas ao coronel Jorquim de Salle^í 
' Diário 17). 

Não vão. portanto os despeitados * 
inimigos selvagens dizer one no Hio Cla-
ro a lei não foi cumprida. 

Contra laes aceusaròes, desde já tam-
bem Inrrautoa o nosso protesto, eom-
quanto perto dc jfw> eleitores tenham dei-
xado de votar, por não terem podido ob-
ter diplomas ; sendo, no entretanto, cer-
to que quasi todos eram eleitores man-
dados alistar pelo Superior Tribunal do 
J iMira lia perto de dons mezes! 

Fizeram justifii-afões. mas nem isto 
lhes vale.,. 

O coronel não podia perder a eleição* 
esta «?ra a lei <• estava tudo acabado. 

t-iuc differcii'.a ahi na capital! Magis-
trados occuparani-su no dia 15 (domin-
go) a entregar diplomas. Km S. Paulo, 
até na hora da eleição, o honrado magis-
trado fez entrega «le diplomas. 

Ainda não está. portanto, tudo perdido. 
Não c caso de desesperur. Uma cousa 

está na conscji-n, ia de todos: o systema 
ch itoral precisa de reforma. Se querem 
lei, procurem-na, porém, fora da Republi-
ca Porque não o censo alto ? porque nfto 
restab.-JiMN.ni. uo menos. r. lei Saraiva? 

Se a l.epublú-a está na eonse.icncia pu-
blica. se a liarão, em peso. é republica-
na, não devem arrecear-se de uma tal lei. 

.» Peiiiiblica era o ideal que se espe-
rava ? h\Ia ahi estã. 

K certo que uma Republica sem, ^ M i -
i;a, sem juizes e trilHiuaes oe^ ^ r.ompe-
ucirMii dos seus deverç. com a so-
ei-. da de, c a pçi"'; das formas de governo. 

.-as m'ju.»rclnns •> chefe da Nayão f u »ra 
"'...tt 1-egíào superior .í- pn>.íics o so 

refugio d«5s op-mstitue natnralraent 
riuíidos. 

F ' qnr-i'1 ampara os fracos confra as 
je rseg'iie.>s dos poderosos, nos easos em 
que a própria justiça tranivia. 

Na Kepublica. se a magistratura es-
quei;e a -'kvada missão do garantir e 
assegurar o direito, o cidadão nSo tem 
para quem recorrer. Desta arte nm go-
verno dc justii.a e de liberdade se trans-
forma na mai> odiosa tvramiia. 

(»•» Correio da Jfau/iu, dc 16). 
('onsolc-se, porém, o povo com a Jem-

l.tMora de que já tivemos os Manoel Jor-
gc. Souza Lima, Piza ò Almeida e outros.» 

SANTO ANTONIO 1>A CACHOEÍRA 
Do nosso corre'spoudeiite, em daía de 

17 : 
•Sçguiu no dia 10 para essa capital o 

illnsírado moço e nosso ]ireza io amigo, 
sr. Froniino Ferreira Guimarães, director 
do grupo escolar do Sul da Sé. que ^fTíl 
vii-ra em companhia do nosso joven iop-

dr. Joaquim Ferreira, 
os pouquíssimos dias que ĈJ--

ui nossa cidade, s . s . . COJB o 
affavel e captivant-, captou úi-

e amizades, 
viagem, fazemos v<o» 

...•i 

]>ara que <» nosso distineto amigo .re-
pila sempre o passeio. 

i l Conforme havíamos previsto, na 
nosxa |ieiuiltima correspondência, eom da-
ta de iõ. us dissidentes não concorreram 
á» urnas, tendo tndo corrido com multa 
ealma. 

A n t ^ • • s t m ' 
l i babemos que está r.a fazenda Fof-

t.ab zu, deste município, d< propriedade 
do sr. seu tio. tenente-coronel Thomaz 
('unha, o iutelligentc quaiíanulsta dc Di-
reito. sr. alferes Canuido da Cunha Cin-
tra. a quem apresentamos os nossos cum-
primentos. 

t i Já está funecionando rcgularmeaia 
o ap|»arelho telephonieo quo liga a <:a*a 
commereial do sr. capitão JosO lier<Ud« 
ao ( entro. e,n H..iganoa. 

Feli. iiamos ao nosso amigo s r . capikao 
Herdade pela sua alevantada idéa. 

' ' Por informações do sr . ínspcclot' 
escolar, sabemos que se devem offectuar. 
no dia 21 do fluente, os exames escolares 
nesta cidade. (Joui anciedadu a ^ u a r d a ^ s 
e-sse dia paia escrevermos nestas eoleui-
iriH sobre o adeautamento dos alumnoa « 
alumnas : podemos a fpnuar que sereanp 
iinparciaes em toda a linha. 

t t Prccisa -c nesta cidade de um bom 
medico. O município é grande, populoso 
•• rico. 

I I Regrci-»'Oii w - r , caniláo Francisco 
Alves de Campos, faz :.<Ieuo dCStC 
eipio. ('lunprimeutainol-o. 

('onlinúa eüctllente o estado saní-
tyrio desta cidade : podemos affirmar, 
•-.em medo de errar, que bem poucas ci-
dades do interior do Estado tèm um 
clima como o nosso : respira-se aqui um 
ar oxygcnado in\- jav--l. 

XX F.stá em Bragam.a " sr. major Frai.-
ei.seo Nascimento, i-rote^sor normalista, 
rcsitJcnte em Jaguary «'Sul de Minas) e 
as.siduo í.GÜnbyrador si'.' fue/uarpenu'. 

Apesar da distancia. abr>i;;amoI-o cor-
dialmente. 

t i Kstá redigindo brilhantemente - a 
svmpathiea collcga Cidade.de liraifaucei 
o ill.islrado e talentoso moço sr . (''des-
tino l.isbôa. nosso muito prezado amigo. 

XX Acaba de partir neste momento 
para Bragança, afim de t ratar alli do 
seus interesses, o sr. ma jor João Cândido, 
abastado fazendeiro deste munieipio. 

Feliz viagem. 
X% Consta-nos que desappareeeu co»/i-

pl«'nmente a terrível moléstia que estava 
assolando o bairro d'Atibaiuha> deste mu-
nicípio. 

Por distraeção. com certeza, a 
nossa ultima correspondem ia, sahiu come 
de P»rug;uH;a, bem • orno um lelcgramma 
qne enviámos. 

IM11KIKÃ0 1'ÜCTO 
lóbcrevem-nos: 
• fIn-ííoú a esta ejdade.de regressa de 

< Paulo, o sr. Seraphim Vieira, físeal do 
itif.oslo de consumo nesta circiimserfpgfte, 

que na estação era esperado por innuine-
ros amigos, que o abraçaiam e felicita-
ram. por não ter conseguido o chefe po-
lítico fazer demittil-o do seu cargo, idõ-
vido a vinganças políticas. 

XX Para o dia 0 dc janeiro está convo-
eada uma reunião niouarciiista na «»Ma. 
do capitão Antonio Bento afim dc se or-
gauisar o partido e nomear directorio, 

XX Foi aqui muito sentida a noticia 
do falleeiinento ern S João da Boa Vista, 
da v nerunda senhora d. Anna Augusta 
de Loyolla. extremosa mãr do dr. Auguato 
Ribeiro de Loyolla, decano do nosso Fó-
rum. e advogado muito considerado nesta 
• idade pelo seu cavalhoirísmo e proteceào 
á pobreza. 

XX Kstá caercendo as funcçòes do car-
go dc delegado de policia, para quo foi 
nomeado, o sr. Francisco dos Heis, ea-
piiarmaceutico e concunhado do tenente 
innocemio de Abreu,-que foi seu aníe-
cessor naqneile cargo. 

XX Os «ratunos entraram em rasa do 
coronel Joaquim Alve* da (?osta 
j»or meio de arrombamento dc urna _ 
«^laseguindo roubar revolvera», dinheiro a 
diversos objectos: até agora nio tw 
descobertos • 

Foram solicitados da gecretaría da F s 
zenda os seguintes pega meu tm : de 
ao dr. l^oorenço Ora nato : de 255$. i 
Firmino de U m a : <le 4 a 
Vieírs de Souza. 
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A C » r o a d o A » o a f é 
HKV-YORK, 1» 

0 mercado frrliou na quarta ruira com 
. l ixa do D n 10 pontoM uu.i opç*-;» o 

"'" |n rf Pní.ul i 
•Vindas na Bol.-u, U.OpO sarca». 
Hojo abriu HLisl nUdrt, nm* com linlxn 

Je 0 a 10 pontos itas OJX.IÍM. 

IIAVRE. 19 
Na quarta-feira o mercado fivlicm sim-

Wnt-ado, mas com Inixa de fio i.\ 
Vendas na Bolsa. 10.000 sacra». 
Abriu liojn com baixa iln 75 c a l 

franco o apenas -ii;»tenW<l", cotamlo-.se 
tnarço a 10 o julli u 17.'-'.'> francos. 

IIAMHURQO, 19 
O meri-ado fechou na quarta-feira com 

baixa do 1|2 pfeuuig o sustentado. 
Vendas na Bolsa, 13.000 saccas. 
Hoje abriu apenas siistcntado o com 

l a t i a de 1 pfeiinig, cotando-so março a 
M.7T. e julho a 38 pfennigs. 

liONDBES. 19 
Nt qnwía-fcira o mercado fechon cal-

» o o com liaixa do :) d. nus opções de 
julnt» o scte:ubio. 

Vendas na Bol.in. :t.000 nacciu. 
A «'riu bojo com baixa do 3 a ft d . o 

RiTstj-ntado, cotundo-se mareo a 37 
• e juilio a 38 s. 3 d . 

(Prata to Commtrrln) 
8ANT0S, LH> v 11 00 

Procura, Ò$;00. 
SANTOS, 20 -213) 

Calmo. Õ.$2ií0. 
Pauta do café do !>!a 21 do corrente, réis 

130. 

l i 

í" 

Io 
A 

Jti 

£ 

SANTOS, 20 
Tendas de boje. lfi.000 saccj» 
!!»*• «Io dia, à$20ü. 
Mercado, firmo. 

Eatr.nhis .'«o lia, 39.7Ü1. 
Btock. 1J00.H27. 
Kntradas desde 1,® de julho, í».7íir>.213 
Desde t . do •ormte .4W7. i57. 
fedia, 24.387. 

.Sabidas: 
Hiropa, 1X1B.8O6 saocas. 
Iüftartos-1 ud-jH, 1 fVi.95' i. 
Bnwios-Aire» 1*>. 
Cabatnjpm. 5 . 

A Kecebedoria ilu Bondas despai-iiou 
koje 21988 sacras. 

Kmbari ou ."i0.4tjí-
Pauta semanal, 580 réis 

toa, (oi adiada a disonsaào do projecto 
q»» anctarlaa 6 governo a p»i;ar ao con 
«cihotro Antimea Maciel e a Artlmr Ma-
ciel a qanntla de 385:500$, importanel» da 
gado fornecido ds forças legaos, durante 
a rcrolta do Rio Orando do Sul. 

Mais tardo, havendo numero, foram np-
provados. cm diversas dlscnssfies, trinta e 
tres projcctos do lei. entre os quaes o 
que nuctorisa o governo a abrir ao Mi-
nistério da Fazcudft os créditos extraor-
dinariosde2:070$445,ouro,c2.954;600W8» 
papel, l>.ira paganuinto de contas de exer-
cícios findos. 

Foi também npprovadn a redacçHo final 
do projecto de orçamento geral da recci 
ta para 1902, jii devolvido pelo Senado. 
Ksse projecto foi logo enviado fl presi 
dencia .lu Republica, para ser sanccio-
nado. 

A {'amara concedeu il commissito espe-
tai do Código Civil o prazo até 30 de 

janeiro vindouro, para que dia conclua 
o seu trabalho. 

RIO, 20 

abriu calmo, havendo pou-

T t L E O R A M M A S 

Servir o cspec.ial ã'0 Cowincrcio 
de Pão Paulo 

I N T E R I O R 
m u . -2o • 

Sttiado. 
Não teve impor!.; 

sessão do hoje c, i 
gnem pedK.jc a p« 
dom do dia. *eudo 
bicões da Cornara : 

K. 18. de 1001. 
é>('OS OS CffeilOC. (, 
BWr de 2.". vi. n.ívc 
çusafto); 

N. s : ; de 1. 
axecativo n abrir 
«e«da o credito •• 
awpfrtemeiiUu' 
trt ir. 746, d.: 

ceia o cxpcdicv.te tia 
mio nessa hora nín-
ivra, passou-se ú or-
í-pprovadus a.1? propo-

io,stabeloeondo. para 
Joereto legislativo, u, 
abro d- I sOO. • 

!,(i1. a .dor isando o 
ibrir ao Mlnislerio . 
to 0" Í37:121S0J<», 
\ verba n. artigo 
1000; 

dis-

poder 
i Fa-
ouro, 

28, da 

N. 88. dcst«: acno. au':iorisaii'.lo o go 
*erao a abrir ;'-o Miuisíf/io da .Tvistira e 

Kcgo^ias T u t o r e r o d i t o de 13:300$, 
para pagamento do pr-imio o inipre.ssão 
d l obra T/teoria rio Processo Civil e 
Úonrmerciitl, do .ir. Jo;ío Poreirji .Mon-
teiro. lente da raouiuadc «Io Direito des 
ua capital. 

Continuou a rii^eussiío tia proposi-
0 o da CkinnuM. n. ".»». deste anno, t'i-
küü^v a ÜC Ministério da Iiv.liw-
trra, Viarào e 

Falou 
Paranaguá Jí 
éSu. 

Cambio. 
O merca d 

ca procura. 
Os bancos offorcciam, a principio, as 

taxas de 12 7jlG, 12 i:»|32 e 12 
A taxa de encerramento do mercado 

foi a de 12 7^10. 
As tran.sacçòes do dia constaram de le-

tras bancaria* a 12 lõjK» e 12 IpJ. e par-
ticutarea, a 12 7]32 o 12 Ôjlü. 

Na lei \\c orçamento do Ministério daí» 
Relações Exteriores, votada pelo Senado 
com emendas que foram hontem acceitas 
pela Camara dos deputados, ficaram crea 
dos os logares do segundos secretários 
das logaçíks brasileiras nos Estados-Uni-
dos. na Republica Argentina, no Urugnay. 
na Itália, em Portugal e na Allemanlia. 

O Senado supprimin nosso mesmo or-
çamento a consigna»;£ío proposta de 28 
contos, como augmento de representação 
às legaçòes da llespanha, Santa 8uis-
sa, Bélgica, Paragnay e ao chancellcr do 
consulado do Torto, em Portugal. 

.Foi nomeada uma com míssil o composta 
do almirante ICduardo Waiulenkolk, vioo-
almirantes Arthur de Jaceguav, José Cân-
dido (íuillobel, Cândido Brasil e Custodio 
de Mello e capitão de fragata Silva Li-
ma, para estudar os modelos de .submari-
no» ffpre^eutados pelo engenlu iro Mello 
Marques e pelo maeliinista naval Jacintho 
Gomes, e dar o seu parecer no sentido 
e resolver qual dos dons submarinos d<5ve 
ser «onslruid'.» pelo governo. 

RIO, 20 
O sr. senador Lauro Miiller. relatar do 

orçíMueuií» do Ministério da Fa/i.-nda, ii> 
Senado, npe^ar de nüo ["•: -íl^Ja «viie.U-
do da Camara cs>o proj» j t tem proin-1 
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H X T B n X O R 

NEW-TORK, 90 
Noticiam de Plilladelphi* que entit om 

construcçKo, nos estaleiros Crimi', um 
grande rruxador, encommendado pelo go 
verno da Rússia. 

Os construclorcs tiveram vantajosa of-
ferta para a compra denso vaso do guer-
ra, mas o governo russo declarou que o 
nilo vendo. • 

Fala-se q j e a proposta foi frita por 
uma Republica sul americana, 

LONDRES, 20 
O ilorning Post publicou hoje uni te-

Irgramma de Atlienas, noticiando que o 
governo da Urccla vai transformar em 
ministros plcnipotcneiarios os seus encar-
regados do negoeios nesta capital o cm 
Londres. 

PARIS, 20 
O Figaro escreve hojo qne é prematu-

ra a noticia dada. ciu telegramma de 
liangkok, pelo Times, de Londres, sobre 
o reatamento do negociações cnlro a 
França e o reino de Siilo, para solueflo 
das questões pendentes. 

ROXA, 20 
Foi approvado pela Camara dos depu-

tados o projecto anetorisando a construç-
ã o de linhas férreas do accesso ao tu-
r.el Simplon. ligando a Itália á Suissa. 

CAPETOWN, 20 
Segundo telegramma aqui recebido co-

meçon hoje. em ílrsaffreinet, o julgamen-
to do chefe bôer fieliepcrs. 

LOXDRKS, 20 
O ímihj Telffiraph publica hoje um 

telegramma de Washington, dizendo que 
o ministro allemilo naquella capital, von 
líolleben. visitou o sr . Ilay, secretario de 
Kstado( a quem, segundo corre, declarou 
que a Allemanha pretende fa/er proxima-
mento urna demonstração naval om águas 
da Venezuela, ô que, caso o governo dessa 
Republica declare guerra, a esquadra al-
letnil «possar-sc-á do porto de La Oua-
hyra. 

Segundo e-^e despacho, os Ksfados Uni-
dos se conservarão neutros o só inlcrit-
vü" no cam da Allemanha pretender con-
quistar algum território, 

LONDRES, 20 
Km telegramma de Odessa, o Dnili/ 

A>/rs noliefa hoje qne cm S . Petersbur-
rom n boato de que a Austria-líun-
. apoiada pela Allemanha, prcti'jide 
rporar AO seu terrllorio tlBosnia HCÍ1-
n ina. 

pto o sen p a r e 
trabalho elabora 
olsca Veiga. 

Para que ca-
nado. o relator 
da Camara sobr 
apresentadas i j 

u< 
• ?';/ fofmr 
alado Krai 

WA.SHIXtiTo.V. 20 
'•Mri niarea.lo para o dia 7 de janeiro 

> anno proxhuo o inicio da discussão, 
i Cantara dos Representantes, do projec-
i ' - r. do canal inter-

! •. ha o nteo apresentado. 

>9 noticias c l t adu foram 
oiaggeradas. o promutteu 
sentido de so n io repetirem os 
apontados. 

O sen discurso terminou por ura elo-
gio no Exercito. 

A Cantara manifestou se sltlsfeita com 
ns explicações do mlnistru. 

MAf)RlD,!C0 
O sr. Veltnas pediu hoj«, no Benado, 

ao governo, ínformaq^e* sobre * relato-
cio do ministro hespanhol ciu Dnenos Ai-
res, Indicando ns medidas ne^Míarias no 
melhoramento das relações cAniináfcíiacs 
entre a llespanha e a Republica Argen-
tina. 

ROÍl.V, 20 
O --r. Priuclti, ministro do Exterior, de-

clarou hojo na Camara, respondendo a 
interpcllaoao de um deputado, relativa-
ntento ao lynchamento do snbdlto italiano 
Criomi, nos Kstados 1'nldos, qtte ns au-
ctorldades americanas c os representantes 
da Itália tütu diligenciado para apurarem 
o responsabilidade do facto, mas nenhum 
resultado obtiveram até agora. 

Disse aindn o ministro que achaneclki-
rin italiana fez sentir aos Estados-l^üdos, 
pelos meios legacs, os defeito» da» leis 
americanos que regem ns iraraatlas iliili 
vidnaes e qne a referida naçào promettou 
estudar o assuinpto. 

Disse ainda qne o governo italiano sõ 
ndmittiril a indemnisaijão petun»t)« cm 
f.nor da família da vietima. 

MADRI1», 20 
\ffirma-se que depois de approvado-

os orçamentos a crise ministerial maui-
festar-se-il. a despeito das íieeiaraoOi'-
conlrarias do presidente do Coiíèefto. 

"í™ A V U L S O S 
CAMPIXASfi^) 

A i passar em Limeira, o dr. Vii-ir 
M. 'o - , foi muito acelamado peTò p 

. —Jacffilllto Oaorto. 

parei 
»pcra 

i.leu 

" seja lido 
sôiin-nl'' a 
di\cvsa:i » 
i s ainda < 

Obras Publicas para 10O2. 
o projecto o sr. Nogueira 

,'und»» ncerrada a discus 

Tf IO 20 
asilciro fui Paris, sr . J . 1». 
ao dr. Ulyntlio de Maga-
> ilas Relações Exterior»s. 
• sjiecial do jornal francez 

Lu Vir Au Crttml Air, o unr folheto—.1 
: Co7?-ytíxfa do :ir- -eontendo ambos minu-
i ctvem desei'ipçi>s. l-rs balões e trabalhos 

v,; «crommtieos do dr. Santos Dtimout. 

- Ao meio-dia, filando o doputado ba-
Rtano. Sfftym Pias, 2.° \ iee-presidente da 
Ca*¥ara, passava prta rua da Misericor-
ftii», em dirceruo áqnella repartirão, mu 
garoto, dos muitos íjiio em p'1'.po bri;i«-a-

tlciuirdftu-driTiT^jite. atirou-lhe mna 
pedra, que o at-ünjriu cm unia <!a.> u.àos. 
Wf.endo um pejaeno ferimento. 

Do íWfôr.l" • << 
fico, realizou-*-. 
visita do miaistiv 
ffnelme o pua <•• 

n o •enmomai iiiploma-
2 horas da tarde, a 

> UUeno. dr. Hevia J?i-
•posa. á esposa do sr . 

no palaeio do Cattete. t ^wpos 

T-ermin"'^ li^ie. na Alf^jidí-^n desta ca-
pita! uési.ai-pa dos caixões contendi» 
•cÇwdc.-' d;' niclicl. no valor, cada uma, de 
* * réi-». 

RIO. 20 
Cnuarp d-s Imputados. 
Irtda c posta em discu«*no. foi appro-

vsíf i á neta «ia ^ecsiío anterior, depois 
if« uma reclamado «1o sr. TJrieio Filho. 

O espvdient'" nao teve importância. 
ti s r . lioitciix fundamentou um 

|*f3jec1o dc anetorisando o governo n 
t i faAtr estabelecer na?: costas do Sul 
m i f r a í rlt; nav«"xiu.Zo. de arcôrdo com a 
cOnroiv;uo de W;»*shington. 

Em seguida pa*sou se á ordem do dia, 
havendo numero para votações. 

Hepoi* de orar o «r. Soares dos San-

Nu Senado, ainda eni scssfio de hoje. 
foi votado e approvado o projecto de or-
çamento do Ministério da Yin*.\tO, sendo 
rejeitadas todas as emendas apresentadas. 

A municiada a seguuda dlseussãoda pro-
põsíóãõ dá CaiViãTã, n. SP. d" 1901. fi-
xando a despesa do Ministério da fluerra 
para 1002, oraram os srs. Antônio A/c-
redo e Picnedicto Leite, sendo o projecto 
approvado. Não foram apresentadas emen-
das a esse projecto. 

Foram ainda approvadas cinco propo-
SÍIJM.S da Camara, sem importancia. 

Kni terceira discussão foram appro\;i-
d -s : 

A proposição da Camara n. Ucalü 
anno, anetorisando o poder executivo a 
abrir no Ministério da Juntioa o credito 
de cem contos de reis, supplomentar á 
verba n. 11. artigo 2".. da lei u . 7H» do 
20 dc dezembro de l ff '0 , e mais dons pro» 
jectos sem iuip^rfamia. 

À rr^jiíiio de outras matérias eoustau 
tos da ordem do dia foi adiada, por falia 
de numero, devido ú retirada de algnus 
senadores. 

Foram preso-» lionteni jiela polh-ia Ar-
thur Coiici-irào «• Francisco Melem, aueto-
res de um grando conflieto. ha dias oc-
corrido, em lie» 

A policia 
Pr lie Onro. 

Todos tres são capoeiras destros e te-
midos. 

(tnindc/.a, 
no encalço 

Bota 
do terrível 

SANTOS, 2(1 
Fíendiment -s fiscacs: 
Alfandcsta. 10l:0?l$Ki7. 
Reccbedoria. Í»7:372^ÍÍW. 

Moviineuto do porto : 
Entraram os vapores: allen.ão Alf-mio 

de. Nova-York. com vario» gêneros, ronsi-
pinado a Theodor Willo «t Companhia 
nai ional Ilitprrniiri, de. Porto Alegro, 
consignado n Avelino Silva . franca/. Cor-
iíofra, do Ilnvrc, com varis jreneros, con-
signado a Jaboup-uet. 

Não constam saliida<. 

11!< 

Tidegi*ammas rec 
luiain ter-se da(V 
endio num iírandt 

MADRll». 20 
•bidos nesta capital 
cm Malaira terrível 
armazém de tintas 

Tal Tui a impeiuosidad* do fogo, d"-
vido sis matérias de fácil carbonisação, 
que em pouco tempo as chamnias atlin-
!;iram as casas j>roximas. a despeito tia 
lieroica e prompta intervenção dos buin-

jro> 
r»« i :ii9 já foram retiradas íluus 

pessoas, inteiramente eafí»MÍshdas, »• diz-
se haver outros mortos. 

Filtre os feridos, fjne são muitos, ha 
alguns cm ^rave estado. 

(ÍS projui/.os materiaes são muito grau-
dei. 

<>.•> bombeiros, assim como as auetori-
du<l« fnram de uma coragem heróica 
nas mr.didas empregadas para salvamento 
dos moradores -ias casas incendiadas. 

P.RUXELLAS, 20 
iveij presidente <Jo 

propóz, 
O i'.f}\vh P:;;rt ? 

C'ou.s«*lho e ministro da Fazenda, 
na fissão da Camara dos representantes, 
hoje,< uma emenda ao projecto sobre a in-
dustria c conimcrcio cios assiuarcs. deter-
minando fjue o total de prêmios não será 
superior ú ouantia de cinco milhões de 
francos. 

O projerto foi approvado por 7'J votos 
contra .'ÍO. 

NKW-yoniC. 20 

Segundo telegrammas recebidos nesta 
cidade o^ insnncçtoa rolornbíunos estão 
t»£0Tn concenlrados nas montanhas dc Sani-
pito e Penonume, 

O governo daquella I'epublica vai en-
viar tropas árpirlla região para ( "niba-
tel-os. 

Xoti- iam de S. Francisco fjue o criríã-
clor americano Philad^lpUin recebeu or-
dem ütmirantado, de Washington, para 
se nprestar c partir immcditanieiito com 
destino ao Panamá 

PARIS, 00 
Xo correr da sessão da Camara, hoje. 

o sr Oalliard, deputado radical socialista, 
protestou contra o excesso dc. exercícios 
a qne estã<> sujeitas ns forças de reser-
va, durante as manobras 

O orador reforçou o seu protesto com 
a citarão de factos relatados pela im-
prensa . 

Jle.spondi-udo a esse attaqne, o minis-
tro da («tu rra, geiíera! Audrc. disse qiio 

A f u í i i v a s a f r a 
Fserevo-nos n sr. José T». Lúnns: 
N'uma rapida excursão que venho ,de fa-

: ••)•. ;io interior do E.slado, tive ensejo de 
obs.-rvar quanto diminuta a futura safra 
dr café c de conversar sobre o assnnípto 
com lavradores de bom critério. 

Tratando-se de assumptos dc interesse 
geral c que tanto aproveita o sr. lavra-
dor. rrlevar-nie-âo aquelles cujo nome 
cito a indiscrcção dar publico balan-
ço ilas suas rendas, tanto mais qw*. as-
sim procedendo, mostro, a minha bóa fé. 
Ouvi que o coronel Schimidt, colhera, o 
anno passado. ;»Õ0 mil arrobas de eaf' ;. 
e>|e anno, õUO mil, e só espera para o 
ar. « 120 mil. 

Km ('raviniios. um pharmacetitico, 
lambem lavrador, que colheu 0 mil ar-
robas. para o anno não colherá mais de 
HHMt. Outro. Luiz A. da Silva, colheu, o 

pasMUlo, (V'.000, este aimo, 30.(X>0, 
, para > anno s«i espera 10.000, 

it José Soares de Lacerda colheu 
e.st-' anno ôo.OtXí probas c só terá para 
o uiiiio viiidyr.ro SõXhN). 

X.i !'raucn a í chuvas cabiram mais a 
a diííVr.Miçx não .-' Ta íãõ írrcMTtna-

dn em Ribeirão Preto, que c (lc 
mais de 7<» ''[„. 

No sul do ratado, como a primavera 
::i;tis tardia, salvou-se, talvez, a ultima 

• i-.rada. Ainda assim, em S. Manoel e 
/.o;i:is limitrojdics. assegnram-me que a 
differenea é. de f>0 "|„. 

Scndt» assim, a futura colheita nãjr at-
tiagirá á metade daaclual.» 

3 V l o s jM>í>pes v o n e a i T P r a í É i s 
Para a conferencia que o notável íijle-

ralo Coelho Xetto realisa amanhãf.;ao 
meio-dis, no tho^trõ oir::f'ÂWiW. ft-
nios da crtminissão respectiva mais ,l%tins 
eonvil^s. afim de os distribuir. . 

!-.ivalbeiros e ejemas. famílias Ligue 
(lrst-jarein ouvii* o illnstre liomcmf': d" 
l^ttras c ainda não têm convite, poderão 
maadar procural-o n^sta redacção. í. 

Como já foi noticiado, darão ingPcs>o 
no ilu alro o-i convites para aconferlncia 
oue devia rcaiisar-sc domingo passado c 

foi adiada. 
U exino. er í^iin-. io Arruda. diguoJWe-

sidente da commissão, nomeou : j»aittt rv-
ceberem os cavalheiros c extnas. fanriUas 

porta do theatro, os srs. dr--. Evaristò 
Ferreira da Veiga. dr. Joaquim de 
do:: ;:i Cilho, dr. Antonio Rodovalho 
.íi:,.:i'.'r. coronel .To.íé PléuacTe, di'. ftôurl-
gu h Alves Fillio, dr. Amadeu Lisboa, dr. 
La>'.rte de Assumpção, Sylvio de Campos 
e Antonio Pepe; e paia receberem á fil-
trada o obulo que os eonvidgdw pe di-
gHijrem dar aos pobres e encarcerados, 
lis cxmas/wns, d. Maria Ramos Piedade, 
nuiic. Cauiille Patureuu de Oliveira IÍ d. 
Maria Tlu-rcza Soares Pimenta. ' • 

Os srs. dr. presidente do Estado, dr. 
chefe de policia e dr. prefeito municipal 
assistirão esta synipathiea festa de ca-
ridade. o bom assim diversas associações 
(l-sla capital, com seus respectivos ^ e s -
tandartes. 

f e l i c i t a ç õ e s 
Ka/.cm anuos hoje : 
A proTt»s>ora complementarista d. Olivia 

b- .'vssis Moura. 
A sra . d. t.contina Carvalho de Siquei-

ra, esposa do sr . Mario Estevum dc Si-
queira. 

A menina Irene, Iil?í-a do professor José 
Pereira Pí-t.uõ. 

Á sra . d. .Maria Adelaide Azevedo, es-
posa do sr. Paulo Orozimbo, administra-
dor dos Correios. 

O sr . J . liaptisla de Campos Leite, 
advogado no fóro de Itatiba. 

A graciosa senhorita Carolina Torres, 
dilcr.ta iiiha do sr. commcndador líernar-
<tino Torres de. Oliveira. 

— O dr. Regino Aragão teve a gentileza 
d»' nos participar o nascimento de seu 
primeiro filho, que receberá o nome di 

f,u.-

Loteria do Natal 
Fxtrai-se. HOJE esta importante lote 

ria ria Capital Federal, enjo prêmio 
maior 6 

500:0009000 
Habilitem-se de preferencia na agencia 

geral, á rua lõ de Nuvemt»ro, 27-Á. 
1.1'IZ MANtiEON 

No piUacete A mu Brigadeiro Tobias, 
49, realisou s« no dia 17 .desto nioz, o 
anspldoso casa monto da exmn . sra, d. Vi-
ctorinha de Almeida Lima, graciosíssima 
filha do dr. Au^nsto Oincinato do A^nei-
da Lima e da exma. sra. d Vlcto»mPln 
to de Almeida Lima, com o Illnstre dr. 
Estevum Emerloh de Sou/.a Hezcnde, filho 
dos finados tmrôe» do Ynlciuja. 

A'h 8 V» da noite, no salão central do 
andar superior, foi lavrado o contraeto ci-
vil, preaidido pelo jul* sr. Jullo Alexan -
drino Enteies. 

Terminada esta cerimonia, descoram to 
dos para um dos salões térreos onde es-
tava armado o altar, todo íorrado de da-
masco do seda branca, em cujo centro «c 
achava um grande Crucificndo dc prata, 
ladeado dc seis castioaes do mesmo me-
tal. 

Ahl o rcvmo. conego Pereira Reimrio, 
vigário do Ranta Iphypjenla cffectnon o 
casamento reliftioso, coroando o com uma 
cloquento allocução aos nubentes. 

lestcniunharain os actos civil o religio-
so. por parte da noiva: a exma. sra. d . 
Albcrtinu Pinto Prado c dr. Firniiano 
Pinto; o por parte do noivo, os exmos. 
barão Geral do Rezende e Manoel Ernesto 
da Conctdoão. 

A festiva aolcnmidado rcalisou-so com 
o maior luzimento o brilhantismo, já pela 
numerosa c nobilinrin concorrência, já pelo 
aspecto Kurprehondente que apresentava o 
palacete. 

A decoração desto era. realmente, ma 
gnifica, observando-se nos quatro salões 
e em todas RS dcpeudencias a mais lu-
xuosa mobiliu, os mais valiosos quadros, 
esplendidos espelhos, preciosos candela-
bros do prata, soberbos bronzes, ricos es-
tofos c cortinados, bella tapeçaria, plan-
tas raras c flores caprichosamente dis-
postas cm custosos vasos o jarras, res-
plandecendo tudo pela profusa illumina-
ção a luz elcetrica, velas e gaz. 

O salão contrai do andar térreo, desti 
nado para a cola. apresentava.be)lissinio 
aspecto não só polo luxo com que está 
mobiliado. como pela primorosa e esme-
rada ornamentação e illumiuar-io varie-
gada quo sc projectava sobre os finissi 
inos crvstaes, [«rataria, fat/aitce e flores 
da graiide mesa, dando á mesma uma fei-
ção verdadeiramente phantastica. 

Em uma sala, entro os dons salões do 
andar superior tocava a excellente orches-
tra cio Pro{irc<Uor. Em outro comparti-
mento contíguo ao salão central achavam-
se iustallados o bnjfet e buvelte, tendo-.se 
encarregado do serviço a Ròti>?*eri( Sport-
man. Eram 10 horas quando a orciies-
tra preludiou a primeira vnlsn. em que 
voltearam muitos pares. As danças em 
um crestando do uni inação prolongurani-
se até ás 2 horas da madrugada, quando 
a ultima valsa rematou o csplcudoroso 
festim. retirando-se os convidados penho-
radissimos pelas fidalgas gentilezas com 
quo foram cuTiulados pelo exino. dr. Au-
gusto Cincinnto o pula sua exma. senhora. 

Em uni dos intervallos da.-f dança* ev, 
hibiu-so o exímio violinista Diaz AIbertini, 
egregiamente acompanhado ao piano por 
nille. Lydia fíczomle, sondo ambos calorosa-
monto âpplaudidos. 

A selecta sociedade, a extraordinária 
formosura, o rcquintmlo lux<». a preciosi-
dade das jóias, a elegância das toileitcs, 
tudo forneceu poderosos elementos para a 
sumptuosidado do eiiíace matrimonial dos 
dilosos jovens. 

Entre as toiletlrs preparadas com raro 
bom gosto e arte pela moda, notámos as 
iiguinte-;: 

O ve-dblo d,a gentil noiva, uma ravis-
nnle ioildie, executado eu sniiri !4zxe. 

rfiiefiecc. guarneei Io aj-enas com um to-
laul j>U<*(: eu ffazr. no pregueado cor-

r^Üdí 1IL' por nu 
c/ioti do mesmo tecido, cm "ujo /entro 
via-se um delicado bOH^uri dc minúscu-
los botões de flores de laranjeira, era 
um verdadeiro encanto pela simplicidade 
o clcgancia. Ho alto da cabeça, prezo 
por tim boiif/iul das mesmas flores, até 
t) final da comprida cauda, de-cia um 
anijdo \ éo de fali- point dr fini.veffe 

Mmo. dr. Augusto Cincinato—Úiua ri-
quissi^na toifefle eu sa/iu //ri- merveif-
leitx enlrr denx, '/ttipnrc ri vrlioii/ s i/oir. 

Mine. dr. Martínico Prado—JCu rftnnine 
de soie /Ktil/cfcc, &ir fond r/ourguron 
no ir. 

Mme. P.uroneza de Piracicaba — ^*// 
vojjnle boifillanm' de woirsscliiie de soie 
ttoir. 

Mmo. Ignaclo Penteado - Kn //vv ricbe 
broent creme, bord de velonrs blen-jicr-
veirr/ie nu dciollcte. 

Mme. P r . João Condição—eu sa/iti 
i/oir nree incruslniious dr deutelle blini-
vlw irisee de jtiis. 

Mme. Antonio Aguiar— fu snliu f/ri•-'• 
per/e fouce eiicndrè d rutrc-deux b/tiue. 

Rime. l)r. Everaido Pereira de Souza — 
cu sítfi/i ifiid/tce, 
lei/e. 

Etmv. Pliuio Pi ado— eu soie pompa-
dour et riehe hrodr rir <roeier. 

Mme. !>i . Américo Brasiliense—en moi-
re cr&mc hroiHe de chinille rose. 

Mme. Dr. Hcnriouo rit»m<* Dnmont — 
eu sqíc m*e el tf et ifel/ea pailfefêts dor. 

Mino. Manoel Conceição — ru fiooritn-
rau poHtftadoiir a rec r/atile et corsui/e 
drnp:'e eu deutelle bUnteiie. 

Mme. Antonio Alvares P e n t e a d o — r u 
mtiu noir Libertij arcc iuvruòlutmiã 
druire.-drux h!anc-. 

Mme. Dr . Iguaeio TJchôa—•cnrojjalc 
blni-foiteà et minuta dr tulle ptiiílciée 
juruie t 'irlertr. 

Mme. Dr . Tobias Aguiar <» C»siro — 
eu uioire ttoir pniUrtèr d urgeut. 

Mme. Dr. Krncsto Kezewle — eu aatiu 
blfiur rui ir de Infle ttoir brcnlêe, 

Mme. Arthur Cincuiats-—eu goiir/fti-
rou et hatrtsftf/,7rtl* de detiteUes noir-. 

Mjne. Dr. Max Rezende — eu f/usc 
bJeit uvcr. (tpplinttinns ru gnipnre ttoir. 

Mme. Elvira de Figueiredo União — ru 
oUomaue riolct et entre devx creme. 

Mme. J . V. Almeida Prado — in .•oie 
rrtiféc blen et deutelle mire. 

Mme. d r . Luiz Oalvão—en crfipc chi-
noisn rose et eulredeux Mhhcs. 

Mme. Alberto Lion—cn tulle snr sa+ 
litt noir ornce en rfitipure. 

Mme. Caio Prado--r / j sutiã Mane se-
mi1 de pnillele* d or. 

Mme. dr . f.aiz Sonza Rezcrjde—cn soie 
et /raie blnnche. 

Mme. d r . Itemardo Morelli—en soie et 
ffnxe noir. 

Mme. d r . Almeida NcUo—en sitliti e 
limita rolattl* Uiantilli/ unir. 

Mme. d r . Plínio Cchóu— tu soie jatine 
pá/e et applieathuttí velour.^ noir»'. 

Mme. Antonio Prado Júnior—en errpe 
prUimf rose et hnut rolant de me me 
drap plissó et rutrrdenx creme. 

Mine. d r . Pedro Vicente—eu ratin et 
denfelles ttoirrs. 

Mme. dr . João Tkptista Pinto—cn 
moirre rose et dru/e/lex blnncUes. 

Mme. José Lacerda Soares—en soie 
rose roiice en tulle Manche brodre. 

• rnrT vrvtrrr rrr pmt-

Mine. Antonio Alves Uma—e» salim 
rose, $emé 4'nne broáerir Manche. 

Mme. dr . Klavio Uch6n-<?* mon*se-
Une de •õie blnnche et ttoirc cntre-éeux 
et ie/ôttrti noir. 

Mine'. ChUffarelll—r// soie noir roiWe 
de tnlfe. 

Mmo. dr. M. Ahlrn—cn soie noir 
rtwrr rouge. 

Mme. A. Cândido Pinto—cn motrê et 
ÚcnleUes noir. 

Mlle. Maria Cincinato—e.n mon*ellinc 
de sote blnnche et grnmte ceintnre rose. 

Mlle. Alice Neves Gomide—cn fonhirtI 
soie creme plíssSe. 

Mlle. Elisa do Itorros—en soie et tnllc 
bl(inche pnillcWe. 

Mlle. Angelina Aguiar—en soie blen 
rttnCe et guipurc nailtcti{e. 

Mlle. Lconor Almeida Prado—cn soie 
et c.rdpe rose hrodiK 

Mlle. Josephina Pacheco Ferreira—cn 
sole rose-ccrisv voiWc de tulle rose pâlc, 
brodi'e. 

Mlles. Ida c Nenô Pinto—cn moffpfíc-
Une soie Manche snr fond faliu blunc. 

Mlle. Lydla Nezende—ctt tnonsseUttede 
soie potnpadnnr' snr fattd soie roripe. 

Mlle. Clotilde Pchõa—en f/a-e fine 
rose mi/ee snr trnnspnrent sntin rose. 

Mlle. Noemis Pacheco Jordão—en cràpe 
blen et dentclles Manches. 

Mlles. liarão Ocraldo de Itozcnd*—ctt 
fftttte blnnchr snr fond de. soie /deu. 

Mlle. Corina Prado—en gmc'blnnche 
ei ceintnre sntin rose. 

Mlle. .Stella Penteado—en crèpc de 
Chine blanc et ceintnre rose. 

Mlle. Zuiclka Netto—cn crèpc blen ct 
entre-denx blutíc-Mcn. 

Mlle. Alzira Merlinek—en tulle snr 
fond sntin blen. 

Mlle. Aida Morelli—en crèpc chinoise 
rose ct rei ou rs noir. 

Entre os cavalheiros, notámos os srs. : 
barão Geraldo do Hezcnde, dr. Pedro 
Lessa, d r . Adolpho Pinto, dr. João Con-
ceição, d r . Nicoiau Vergueiro, dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, dr . João Pinto de 
Castro, dr . Henrique dos Santos Duinont 
dr. Rodrigues Alves Filho. Antonio Alva-
res í.eite Ponteado, dr. Antônio do t^nci 
roz Telles, dr. Manoel JOHÁ Ferreira, dr. 
Iguaeio de Memlonça Uchda, Caio Prado, 
José de V. de Almeida Prado, Igoacio 
Penteado, dr. Galeno Martin», dr . João 
Alves Lima dr. Plinio Prado. d r . Eve-
raido Pereira de Souza. dr . Rrnftsto de 
Souza 1'ezende, dr . Nalior Pacheco Jor-
dão. Antonio Aguiar, Manoel Ernesto da 
Coneeiyão. Antonio Alves Lima, dr . Dor-
na» do Morcüi, dr . Maximiliano Souza 
fíezcikíe. Antonio Prado Júnior, Hermes 
Alves Lima. dr. Luiz Gaivilo, dr . Delfi-
no Cintra, dr. Plinio Crhôa, dr. Luiz de 
Souza Rezende, Diaz Albertini, Joaquim 
IMnto, d r . Gabriel da Veiga. dr. Antonio 
Onptida Pereira. Horaoio Espíndola. João 
do Sá Albuquerque, .Martinho Prado Jú-
nior, líaul Azevedo, Virgílio Aguiar, An-
tônio Aguiar Filho. Edgar d Conceição, 
dr. Anezio do Amaral, Kaul Viccntc dc 
Azevedo, dr. Ascanio Biriguy. d r . Luiz 

inh*;. Octav'iano A Pf«uú, ^Alcides 
Rudge, Ivan Teixeira, d r . Dccio de Mo-
raes, d r . Joaquim Ma ri and1 Júnior, dr. 
Affonso Meiidonga, dr. Octaviano Pereira 
de Souza. Eduardo Almeida Prado, João 
Alfredo Alves Lima. José de Sou/.a Ne-
ves, dr . João Pedroso. Luiz Vergueiro, 
flr. Firniiano Pinto. d r . Arthur C. Al 
meida Lima, dr. Joaquim Mendonça. Car-
los Pereira Mendes, José Thomaz Men-
donça e outros. 

M. F . 

Instituto D. 
líealisarani-se ante-i 

s o l e n m i d a d ^ , . l ^ í s . -
das aulas do corrente 
/). Armei Rw. c^a' 
•iüsíiiialo á educação 
lida. e cujos -erviços 

Anua Ibsa 
ontem, cóiü tocante 

de encerra menb) 
anno. no. Instituto 
leci:;i.-uto modelo, 
:1a infância de^va* 
i ( «usa da instrui-

silo sabiatüenTc r'.;:!:*4"!'^^' na nossa 
capital, quiçá em todo o Estado. 

Fundados pelo-, benemeritõs barões de 
Sou/.a Queiroz, de saudosa memória, o 
Instituto Jt. Anui/ /iV-tV acha se ir.siai-
lado em soberbo prédio, na villa Mariana. 
dispondo d-4 todas as ac. onimodaçòcs ne-
eessarias a um estabelecimento do ensino 
de primeira ordem. 

Todos os alumnos rixa minados iwola^ 
ram grande aproveitamento. 

a r.re.«a examinadora o sr. 
senador dr. Albuquerque Lins. 

Finda a argiução. foi servido lauto 
banqi^te ás pe.»>oa^ presentes <• aos altim-
nos. trocamb» .se então muitos brindes al-
lusiviw á festa. 

A' bella festa compareceram muitas 
pessoas da illnstre e benemorita família 
Souza Qiieiros para quem o 1/ulitnto A 
Anua Pr. ut é uma caVinhosa tradição e 
a quem deve inestimáveis serviços. 

Vi.raai queixar-s.>-nos bontein contra o 
"-^lilülor l'!>nd elecfri»'.» que paftliT, 
i unia hora da ma Ir iví l ia . ò» Poutc 
liraude para a f.-bexd*^. o qual não nt-
t- udeu a<j.pod:.dfi (!•• uma pessoa que, por 
t n ã r 5oenic, não podia andar apressada-
mente para tomar o veldcnlo, do qual, 
entretanto, não se aehava muito distante. 

F a c t o s p o l i c i a s s 

Afim do tiprcsonlar permito i» Tri-
Illtatll ll«* .lHfítiíri» íJUU, tu li» ltrtjí, 
dtn cr.i jiilgiir o tuihcn • rorpux iuípctrjdü 
om siut favor- lniuti-m :i noilt1 de 
Pira>stmun£ra, acompanbaiio do alferw 
Oliveira, c foi recolhido ao pstado maior 
do quflftrl do Carntn. o dr. Vieira de 
Moraes, preso naifuelta cidade pelo dr. 
Saraiva Jmtior. 1." i| -l-^t i i ntixiiiar. eo-
rno iiapil- ado IHM tiltitu.e. fartos alii oc-
corrd m . 

Segnnib-rcira rli-vcrão ser aprc^enladífs 
titai^ (piatorze pr, íoh ao Tribimui de Ju.s-
tira. 

£ j t r - Oh dts. Adolitti» Ciordo, Anlo-
nio Merendo e Haphaef Sumpuio impetra-
ram hontem. ao Tributwl de JtMtir-n, mn.t 
ordem de tini?ha r*rpn* a favor do dr. 
Anfri-do Fialho, que. rotno notif iámon. vein 
preso de i'u^v-er.ue.^i tomo implicado 
lios factos ultimauviitc occomdos nessa 
localidade. 

Parece uo.s que o accusado, t.em conio 
seu irmão, comparecerão ú m*s.sàw de hoje. 

Come complemento á uotUiu so-
lire o desastre da fabrica de aninhem da 
Moiiia. temos a. di/.er uue o infeliz ma-
cliltilsla ('Htslino Fii^elli. que F,",ra rcn.o-
vido para a Kantj Casa cm estudo coma-
toso, alii fallecett ás 10 horas, sendo bal-
dados todos os i^fori^w para sahal o. 

A menor Slan/.i-me vai melhorando «en-
tüvelaentc. 

No posto polieijl ,i,, lira/ contilllioll 
huiitem o iilqucrito instaurado Mibrc o 
lamentuvel acontet iiuenUi. 

B * Por neto <lc hontem, foi nome»-
de • ar. JoeJ Antonio Oeirein per» o 
cerfto de Mb-detegade da roüele d» 7* 
«rtHteloKwie de capitei (Tietí;, sendo de-
cleredo cera eHclto o deento de ente-
honteoi, que noeieou e elf«r«i .Tolo Ito-
gis de Oitvoira pare delegado do polid». 
em commlsíflo, do Rlbelrtlo Prelo. Pare 
esse r argo foi nomeado o alteres Joio 
Francisco do Peiila, de brigada policial. 

ZMT Afflrnmrain-uoa quo o dr. 011-
rolra nilieiro deixar* a chefia do policia 
no Tim deste mutt. 

O nosso informante viu um documento 
oscrlpto a esse respeito 

Ha, cntreliinto, quem diga qne s. exc. 
nó voltará para o Tribunal de Justiça em 
março vlndonro. 

O menor Fernando Lúcio, de 
11 annos do edado, hontem pcln manha, 
quando brincav» com outros menores, re-
cebeu um cottce du um cavallo que alii 
estava, ficando corna testa bastante offcu-
didit. 

A policia, depoli de mandal-o examinar, 
fol-o Internar na Manta Casa. 

Z U r Foi |ireso em flngranlc, hontem, 
na Avenida nJii^el Pestana, por Citar fa-
/.enilo o jogo c/o Hihn, o portngnez Jn-
i lano de Castro, morador a riui da Fi-
gueira. n. 3 . 

A policia do Ura: vai processal-o. 
« a r O s r . Mario Vieira da Nilve 

1'orto, empregado da casa Cardoso, Hm-
tos & (,'. c residente «o largo da Hé. n. 
7, levou hontem i presença do 2." dele-
gado auxiliar conhecido moço, a «luem, 
ultimamente der» hospedagem, por favor, 
no sen quarto de dormir, aeeusado de 
lhe haver subtraindo trea lemos noros de 
roupa, botões de ouro etc., hontem pela 
manhtt, durante a soa ausência. 

A auctoridndo deteve o moço. ntas sol-
tou-o á noite, estando em iin ostigaçòoa 
sobre o facto. 

O valor do furlo é de quinhentos e tan-
to* mil rfi*. 

UM" Oluseppe Romano, passando pela 
rua da l-.staçào e não querendo ficar 
com rtm billmte de loteria que lhe offe-
reeia o cuinbista José de tal, foi por este 
aggrcdldo, recebendo uma canlvetada no 
braço esquerdo. 

O óiTomlido medicou-se na Central. 

PALCOS E SALÕES 

a a m n O a a 
nociEDASi «BMANiTAtitA—Na ronnlle 

ordinarl» da dlfeeçlo desta aociedailej' 
rcalisadt hontem t a sido social, a rua I . l -V 
bero Itadarí, 17, fonun aceellos para só-
cios remidos os ars commendador Ber. 
nardino Monteiro dc Abreu n Antenor ik 
Oamnrao Penteado, n contribuintes: Sa-
muel Mediei, Manoel Caetano liarei» jp,. 
noel Pereira (laimarães Felix Lombardi 
Luiz tjuirlno, Alfrado Kosns, Alfredo Mar-' 
ques Muni», Arthur do Camargo Pacheco 
José Um Perelr», Antonio Vieira. Alv.u ó 
Ouarto Caroma da Silvo, Joio liaptisla 
Lopes, Henrique Albumoz Joio LHIi, 
Vieira e Manoel Flavlo d« Silveira. Entre 
algumas resolnçSe» do caracter privado, a 
dirccçSo mandou agradecer ao di.itlmto 
advogado do foro da capital sr. dr. 
Theophilo Ií. do Souza Carvalho, a va-
liosa offerla que fez á bibliothcca social 
de ceuto e quarenta volumes de ilivi r-js 
n imporlaules obras, figurando entre os 
livros um antigo o IntereamuUi documento, 
traslado do registro da oração feita por 
Mertim Affonso d» Sovaa, dnnatario da 
Capitania de Hio Vicente, ao povo c Ca-
mara desta cidade de 8 . Panlo, e ,1. 
auto da posse que da dltaUamara tomou,om 
nomo do povo do territorio que tim r„i 
doado para se erigir cm cidade, em fe-
vereiro do 1ÕSIS; egnalmenle agradeceu a-, 
secretario, ar. Havmiuido Duprat, a con, 
munlcaglo: qne fez.de haver pago aos I -
vrclros desta capital, srj Miguel Melllla 
& C. , por meio do uma anbscripçio 
promoveu, a imuorlniicia de AÕS$(Vi:> 

" OlMbtll. 

S.\ST'ISS \ -Teve hontem regular con-
corrência a C/rpilfíl Feriem*, a revista 
do Ariliur d" Azevedo, quo tanto agrada 
ao nosso publico, 

— Para hoje. a magnífica reiisla 
In una. 

CASIXO 1-AUT.FITA. — Mais uina íuneçilo 
naquella casa de divorrfòes.| 

Kxeruloii-so um variado e ntlrulienle 
proçramina. no qual se cxhlWramos mais 
appfaiidiilo> artistas da tronpc qne niii 
trabalha actualmeutc. Leonardo, Geraldo, 
Parras ele 
costume. 

receberam o-, applausos d> 

cujo recibo exhllou. despea.i feita com , 
cotnnra dc livros para eugmentar a In. 
hliotheca social: npproron a» ilospesi., 
luc o m«nno sr. fez com o enterra , 
de um do» socios q i e fallecen em precaii, 
situação pecuniaria. e, tendo em vista oi 
relevantes serviços que ú soe.i''dad • lu i 
prestado o Grêmio dos Hnarda-I,br ,i 
desta capital, o s r . capftio Antenor ti 
Camargo Penteado, o qual em - t-., 
sorteios desistiu, cm beneficio d. roí 
do titulo de Hocio remido qne llu 
fez ainda o donativo do I50$i • • • ao 
cofres sodaes. delibcroTi propor ' li,-, 
seja, na próxima aaeeinbbie geral, conte 
rido o diploma de aocio bointcitor, eneers, 
rando, cm seguida, a aessüo. 

ASSOCIAÇÃO ttNKMCKHTK 00 PROPUS ' 
SORADO CUCI.ICO 1)0 ESTA00.—IÍOUMU - ' 
ante-hofiten», conforme foi annnuclado, » 
dlrcctoria desta sociedade, achando se pre-
sentes os directores Fernando Mailins Ho-
nillia .lunior. Alfredo Ürcssnr da Sllvctn, 
Joaquim Luiz de llrito, Uabrlel Orti 
Francisco do Almeida Oarrett e José Jul;. 
tioulart, respectivamente, presidente, vii • 
prelidento, thesoureiro, 1." secretario, i • 
a delegado da Associação em Ignape 

I»or oecasllo do expediente, foi li-l) 
um olficio do dr. secretario do lutei! o 
nccasaiido o recebimento da elrenlor n .'• 
o assegurando pudor a Associação i-oaia 
com quanto esteja ao seu alcance cie ( r , ' 
da mesma. 

Foram inelnidivs no quadro soeial, 
mo cffectivos. os seguintes profeisores 
d. Ilaribaldina Pinheiro Mai-luuio Cal-i-
t'.i. do grupo escolar de S. Manoel Io ! \ 
raiso; d. Ilrasitia Ilidio da Silva, da e,. 
cola modelo I'rnttciitK/Ir Mornm; i Mi 
ria ChrUtinn VUÔJC», do grupo csi-olar 
Iiella Vista, c Philomena -Marcondes, a 
capital. 

O ar. Arnaldo de Oliveira flarr-1". r-
laclor-t itefu d.i Jtrritila t h í'r»f< .ora 

' / i , apresentou os segnintes nonie- d -i 
redactorcs smis auxiliarei: llomão PuL 
gari. Itamon Roca bordai. João f.ouri ' 
Rodrigues, Joilo Francisco Pinto e Silv'.,. 
Joaquim Luiz de lirito, Alfredo llres.e • 
da silveira c Ktnilio Mario de Aranles 

Ficou marcado o dia 5 de Janeir.i pr 
simo pata ser effectnada, na wide social, 
tn> a t e» d b , a flelçao da nora dir • • 
ria para o anno de lt*»ií. 

sociRnÃor n - i r \ no : ' . — Hoje, Im'<; 
nos sa!'"-s do Club ttermaniii, á r ia 11 
de Jtmho. 

OttVPO L'NÍA0 FAMI/.IAR — ll.jj -, á 1 1 
Florencio do Abreu, 2i>, Uni,ln txcet-i-n 
partida dançante i otnmeHior.ili\-a do 1 ' 
annivcrsarro o posse soíeinnc da n-iva 
itirccejo. 

«r.EMio BA ctbADK Heje, na sé-l.-
social, á nia lô Je Noveitbro, á t 
iiorn da tarde, aisemblea liara eleição 
presidente, directores, dírector-Iiscal 
respectivos supplentes. 

CU'B CVMNAirnco ronTrnTEZ — frojn\J" 
reunião intima corre.spou lente ao corrente 
niez. 

SO'inii.'I>i RECREATIVA Vlf.I.A R1.-AI1-
qt;E — Hoje, noe saiões do /. ' / , ;/ i h r 
á rua Florencio de Abreu, 22, 27", recita 
social. 
EAHil.tA AnTT-crtra — Hoje, na sede s-, 
'•lal. á lua .Marechal IJeodoro. assem 
blêa geral para appru?aç,V) do proj, ' • 
d" exposição artfcmca indiKtnal. 

HOCtEBID* aEIRKAflVA lios K«l'lll'll\ 
nos MI (oKnr.Rcio—Amanhã, ás J hora.-» 
da t:irde ass«mid-'a gi-ral. 

ii»SJÜ5 i a a a u W M « T I — Amaniil, 
ás •_> horas iht tarde, «a Sütíill, reti-
uiuo para preparaçtlo da reclfi foria-., 

ntt-To asnuATlTO i>.\ nn.i. v »i.<ri 
— Amanhã, á I lior.» ila tarde, no lar^-> 

do líiachuclo, 2U, a--senibli'i geral pari 
t ra tar de oaiumpl-) urgente. 

e o e i i Li'«—Amanhã. 3õ." reviu sin.iil, 
na séile social, á rna Florencio de Abreu, 

I>ia 28, 2." reunião intima. 
r . s. J o i o BAPTISTA HA RUA UÍil.1.1111 

—Ainanhl, A rua Miiller. 30, ás « tioras 
du tarde, a^setubl,nt geral cxtnordtHaiu 
para tratar de magniM o.vtuinptos sociaes. 

GIIITO TEOTBCHORE—Amanhã, I li" 
rn.s da tarde, na sé.1- social, á nia Ta 
manduré, .'Lí, sessão sol-inne, p j r a jxvw 
da nota direcçãe. 

( t.rn x r — Dia 23. recita em homena-
gem á Sociedade de Klfi;Kig' apioi e Ci-
vilLsai;ão dos Índios, nas saiões do Clul* 
tícmnastico Portiqfuçz, com a ytxhaiíi' 
cni tres actos, de Anaibal Machado—t f 
mi/cria Oninlo. e um entreecto comlco-
l,vrieo e drainatico, tomando parte IM es 

| pectacnto vários antadorvs do festejado 
I Cone 

TEI2UNAL DE JUSTIÇA 

MA li'» UR niíZKMKRo 1001 
Tivovam entrada ua Socrctaria de.sto 

Tribuiwl os ijc^uiutos autos: 
Appetlfiijõci eiveis 

Tíihcirao Preto. Partos, liufino A. dft 
Alnifida (J. c Pedro Giroldo c nua 
mulher. 

Espirito Santo d«» Pinhal. Partes, ma-
jor Josc Antonio lernandes c Dclpliino 
Antonio Fernandes ê  outros. 

Capital. Partes, NivoHno Barra c Vin-
cenzo lliordauo. 

A,q ar (ico 
S.into:--. Parles, Antonio dos Reis, Joilo 

Antonio dos Saiiton e outros. 

I ^ L f o r m a ç õ e a 
o TKMro—-Fíolct i 171 da Commissão Geo-

ffraphita (ie-Mh^ea-r20 de dezembro— 
Barome*ro, a O." : ás 7 horas da manhã, 
GlHi.7 mm.: horas da tarde, ílí».'>. t mm. 
T^rupcrulura: ininima, J-t°íí; maxima, 
Vento predominante. K. Chuva, ein 2-i 
horas. o. Tempo geral, nublado. 

voncA. roLiciA/.—ScrvU.o para hojo— 
lu' superior do dia o capitão Moura; o 
corpo d-1 cuvallaria dará um orfirial para 
ajudante do dia, guarda do Palaeio e 
f.irç i pura acompanhar presos ao Foram; 
o t " hatalhAo, as gnardas da Cadeia e 
Hospital; o 2'» a guarda da Policia e 
dor.s òfficiaes ]»ara a ^riarnú.-ilo; o .'l". 
o servido <l<> costume: o 1", duas ordo-
nanens para esta secretaria; a guarda cí-
vica da capital, o servido do costume; 
o corpo dc bombeiros, o serviço do cos-
tuma 

Tocará no jardim do Palaeio a I a sec-
nüo. 

Amanueiisc d»* dia, sargento Lima, 
Uniforui?. ^ 7o, 
JU«H.V> - - Foram c\TRA«JT̂ R.."!RÍ:'.::* 

concorrida* as missas mandadas celebrar 
honlem, ás 8 horas da manhã, u:v egn-ja 
da V. t). Terceira do Carmo, cm surTra-
pri » da alma do distinefo mo«,o II rmilio 
Proost do Sou/.a, recentemente fullecido 
nesta capital. 

N«»s 1 altares la lera es daquelle templo 
foram rezadas as missas mandadas cele-
brar pela 1'amilia do morto o pela 
bri»ada da Guarda Nacional, da qual o 
finado era ( ipitâo-ajudaxvte. 

A mis.->a da V. O. Terceira do Carmo 
foi cetebrada ao mesmo tempo que as ou-
tras. no altar-môr, pelo monsenhor Ca-
millo Passalactiua. 

Depois desta missa, aegjutu-.se a cnconi-
meuila^rio solcinue, no ceuotaphio erguido 
no « •'uiro da nav«'. da egreja. 

A ornamenta^ut) fimel.re tio cadafalco 
cia siugella. estando a sua ba.se rodeada 
de cúios ardentes. 

Compareceram na cerimonia, ab:ni dos 
parentes do finado, avultado numero dc! 
f-xmas famílias c cavalheiros da nossa 
sociedade. 

A 80" brigada da Guarda Nacional 
compareceu toda uniformizada, trazendo 
crepe n« braço, em sigrwl de tneto, e 
bem assim representantes de outras bri-
^adas daqn. lla miiieí.i. j CLI;B IXTWXUIOXAL FOKCA F. COK»-

0 corpo do- onte da >.^ola Modelo j 0F.K-1)U V. de janeiro, na séd« social. 
MarlaJoso faz celebrar lioj* uma mi*,* á huWra de Swta Iphvsfcnia. 11. a 
cm suffrugio da alma do pranteado maes-
tro KHas Lobo, eunmiemorando o 7" dia 
do #ru jiassameuto. 

O acto reali«a-se na egreja matriz de 
Santa Cecília ás 8 horas da mjuihã. 

T 

L o t e r i a d o H a t a l 

Extrai se TIO.JK « sta inijwrtante lote-
ria da Capital Federal, cujo prêmio 
maior * 

5 0 0 0 0 0 9 0 0 0 
Habilitem- so 

g-ral, i\ rua 1" 
<le nrtFeroiu-ia na agoneia 
de Novembro. 27-A. 

IA IZ MANG EON 

rtlIJÍKTrM 
.NA V| Kit l'l MONTKPIN 

Mystsrios de uma herança 
XEG1XDA 1'AIITF. 

CRIMES SOBRE CRIMES 
(oitliurluçtto) 

F. o corretliça '-errou-se de novo. 
ÊífOpoWo Laulier voltou c-sia-s imme-

áiãtament-' 
—Ku tinha a c«rt< /.a do /pie «-li" men-

f f m i i T i n u i í v a ell».' ao mesme» tempo que 
p--? afastava: qtieria. porém, ewtifiear-me 
pétsoalnicntc d»* que não me rnganura nas 

O id"K»ti* imaeina que «-••»•! ^ t a STO«-w.-í 
ra srfirmtnha pofb-r;» - h- rpar ;í minh» «.iu-

fOngana-<t'. redondamente. Ilci de 
*abcr MeOtltral-o. 

Esta noite não tenlio nada qne fazer. 
J*rf?]onjs;e tr»t* de c^rto d»» arranjar nm 
tnr&trn'I». o» de filiar em uma qual-

(|uaílrilha. 
Incor re re i , portanto.a* tabern^s d- má 

t»ntfi rj^e sc ^neontrani na^ ruas pouco 
ireíjuenladas e o demonio será cllcsecoil-
fKk|ruir escapar me. 

jÜéitarent«« o rvadW» da» pns*>« en-
kéga t H t â r t fa de procurar o HMI antigo 
èamplife por qnem acabava »1e ser re»n-

# fMir»»»ii<M «o* 
a->» t ^mpanh^m ao gabieète do juiz Vil-
l íf#f. ÜRumbi M d- praparár para jiilgi-
WWfa õ proer.<so Terrp*. Era dest^ im»-
ifri a one«fío *rn eonhef ida no p*!á-
wo da ju^tírn. 

À prepar:u~v> do p r o c « w a?ai»ça\a lea-
lamUrte, coeío j í ti> utot oteê9ii9 4c 4x-

lambi emo-
I .U" 

wiilirr 
. lal 

i oyi> 

zer. assim como 
aos nossos Icil ore 
lentidão. 

D chpfe de. seg 
recado dc so diri 
terri^gar a sra. Llicrit.iln a erra do ca 
raeter e hábitos do Honorina dc Terrvs. 
a qual residira durante muilos anuos na 
casa de cduca^no, dirigida por aquella 
senhora. 

Logo que regressou daqm lla diligencia, 
o magistrado dirigíu-^e no gabinete do 
juiz Yitiercl. 

K:sle ultimo compulsava p> la \íge.^ima 
vez talvez o's papeis e cartas encontrados 
no palae^te do '-onde dc Terrys. no gabi-
nete deste e nos quartos particulares de 
sua filha Honorina. 

Kão encontrava aííi cou*a alguma que 
o eselarecesse. 

»\«o descobria naqiK-iia pnpeiadn con^a 
alguma que o guiasse. qu< actosasse a 
donzella, 

E todaíia Honorina d«- Terrys era erl-
minosa!. . . A duvida sobre c^te ponto 
pareeia ímpo»i\el , porquanto o envene-
namento era iadiseiifivcl. »• resultam a d;ts 
declarações unanimes dos errados, que 
niftguem mnis preparava a* ti"an«s para 
o ronde dc terrv* scn»'«» a filha do en-
\ 1'iienado... 

o chefe de jjAgnramja foi anmmclado. 
O Jttíx Viilerí-t ordenou que fosse iiu-

mediãtamente introdir/.do. 
O recém-chegado levava na mão um 

maço depape i i . 
Oepois dos rnmprim^nto5' do c»tvlo. o 

joia diwe ao magistrado. dflKÍgnando-llie 
nina rad^ira: 

—Tent» aa bondade de se a*sen<ar. ^e-
niior. Vera satisfeito com a *Ha digre«£<»? 
Trar « e algíma <^clare.'imentr»s ? 

— Traga Puc jmil* oa co, ucm ou 

sei bem . . respondeu o chefe de srgu- j 

ca 

• Muito ou ptinco ! 
. Kis nina plirase 

tf euygiriafica, sr 
l'eço-liic que se c 

- À explicarão do;-

repeliu 
.pie é 
. Iieft» . 

iplique. 
minha: 

i juiz Vil-
(Mdadeira-

palavras > 
í.) rpm eonsegui saber j»cdn ser 

<ni não ser muito util para esclarecimen-
to da questão, e ,«(» o sr. juiz está no ra-
so d»: apreciar o grau de utilidade, qne 
podem ter as informações, qne obtive. 

— Falou com a dicei-tora do rollegio ? 
— Falei, sim, e interroguei-a minucio-

sa mente. 
— Uno foi o que elle lhe disse com [ 

respeito ao caracter da filha do conde de 
Terrv.s ? 

— Nno me df<se coina alguma, que uào j 
já sabida por nós. 

Logo desde tenros aimos Honorina du ; 

Terry.s comeron a mo^trar-s** fria. altiva, ! 
independente e vaidosa do titulo for-1 
tuna do sen pae. 

—Atá que c.dade viveu etla IICSH»- rol- ! 
legio em Troves? 

—Até aos dezoito anuos. Salrin do rol- j 
IcgU» ha seis annos. por ordem de seu í 
pae, que «em mesmo era conhecido rm í 
Troyc». O ronde de Terrys tinha vivido { turabm-nle 
duranie muitos annos nas Indiai 
precisa mente a partir do montent 
quo a filha passou a viver junto <l»»llrr 
que começou a mostrar-se dia a dia mais 
abatido, .iiais falto de forras. 

Procurou lambem *aber 
tu dos por que Jlonoiina de Terr>> inos 
trara uma predileerão raah manifesln c 
«ccf ninada ? 

• - Se**e ]K>nto as au»* iwlhiagòes eram 
perfeitamente masculinas. Os seus estu-
dos favorit>*« »-ram as seieneias exacta«, 
as inaUiemaiicas, a physiea, a chimiea. 

- A physica ! a chi mie a ! Mas em casa 
«Io cond»' 'de Terrys não foi eiKonfrado 
mu livro único, que pudesse ter relação 
próxima ou remota com estudos des>'á na-
tnr. íu . Fsfp farto, porém, nada prova. 
.'ihIm que Honnrinn podia tel-os feito des-
appan-fi-r muito iulciicionalmeute. 

- - F." idente. 
— Notou-se acaso no collegío que a 

aeensada tivesse uma tal ou qual predis-
posieáo para as intriiías. para os namo-
ros romanescos V 

Foi cs.se o p«»nto sobre que versa-
ram principalmente ns minhas investiga-

1 
—K então? 

O resultado «{nc essas investigar <>* 
produziram foi perfeitamente negativo. 
Sobre essr» ponto nunca a eollegial deu 
razão ú mais leve n nsnra. 

Quem r a amiga, que aiiula hoje 
encontra u«> collegio e que >u>teuta cor-
respondência rom tfonr-rina de Terry*. 

—A colíeiíial qu«» tem nome Pauli-
na Lamliert. 

—Sim ? 
—-F" uma encantadora menina, rbi-ta rle 

\ i\itr idade c que j>arece possuir UIM ex-
Ilcnte eorario. Conversei com ella ua-

sem lhe dizer o interesse 
i". r foi j que pixliam ter para mim hs suas pala-
ito em M-H. A eollegial. embora intimamente li-

' gad« com a filiia do conde de Terrj», 
não me disne eousa algmna própria a es-
'•Urfeer-nos 

XIX 
t) jiuz Víflrret caMt-se por momentos, 

romo tjuem m^diU. Depois eontinuou : 
—K que snnix» er»m r«Mpeito a essa on-

Ira menina, de quem Pauiiu» I^u^.er t 
fala na ultima das suas cartas? 

- Ha em t<HÍ<* isso um grande mrste-
rio, reapondeu o tlwí« Ue bcjurauç», 

—Fm grande mysterio? 
—Sim, mysterio* a que já sc allude na 

carta, a que o ar. juiz, acaba de r fe-
rir-se. 

Essa menina, que era dc tempos a tem-
pos. visitada por um homem, qne dizia 
chamar-se Roberto, era conhecida pelo 
uouie uuieo de 1'cnée. e a própria riire-
ctora rio estabelecimento nada sabia a 
respeito da família delia, porquanto o 
tal líoberlo. cuja morada e posirão so-
r ial ninguém sabia, mas rpie parecia ser 
um homem de grande-diauneçãA, ;IÍ.I< >< ii 
lava-se, uào como pae da eollegial, mas 
sim como proteclor. Kss.- litimcui mur-
reu ultimamente—jMdo mr-nos ussini se 
disse—e logo depois, tinia tal Crsola. .sp-
nhora \elba que con«li!/.ira a menina Ife-
ltre para a <•».<* de edHcaÇir» da senhora 
l,hermiit<\ foi alii biiscol-a. 

i-', pura onde a levon ? 
—Xinguem «abe. iteuée havia ]»romet-

tido a Paul ina l.ambrrt que r--.i-r«-\eria. 
—K cumpria a sua pa la t ra? 
— Por ora não, t- a senhora Lbermiffe. 

b.-m como Paalina Lambert. arham muito 
uotavrl uni tal silencio, principalmente 
d* poi* »|o «p|f> se pas>ou. 

—I»cp«.i« (|t.(|||c pa.SfiOU ? O .!',!", foi? 
perguntou ef»m interesse o juiz Villeret. 

— PaKsa«t »s oiir» dias depois «Ia partida 
de Rrnée para nm destino fles--<»nhecbt»>. 
aprcseiuou-y.í- a<t « oliegio uma senhora de 
lurto pesado, pura interrogara nra I,her-
mitte acer- a da douzella. Ks-«a senhora 
parecia ligar a mais alfa in»pt»rtancia ás 
respostas da d'H*ct«r» do roUrgia, a qual, 
porrnj^ não sabendo ronsa alguma, não 
poud* fornercr-lhe o mais |«*\e indicio. 

—Sim. todos esío-s fartos são reainieu-
te siagnJares: mas IWH me pare. ^ qu<* le-
nham rdaeão alguma -om a d-' 
í iouniaa dc Terras, 

rpial-
—Quem sabe v 
—K' debalde que proruro nrna 

qtier ligaríio entre as duas questõ 
murmurou o juiz Villeret, olhando com 
manifesta Nurpresa para o chefe de segu-
rança . 

- Perdão, sr. ju iz . . . di.ss<» este ulti-
mo. Quer ter a bondade de dizer-me 
quaes eram os nomes de haptisiuo do ron-
de de T e r r v . ? 

O juiz Villeret folheou um dos proces-
sos que tinha deauto de kI, e rr-spoii-
deu : 

—ílobrrto- Adriano... 
—Ah ! muito bem ! exclamou o chefe 

de seguranra. Note, sr. juiz. que o pro-
teclor d»* Ifenée s* apresenta* a com o no-
me d,» Uolicrto, e que estu deu entrada 
no collegio da sra. Lhcrmitte tlrpoi* da 
subida de Honorina de Terrys. . N.<-
te, também, «pie. poucos dias' ante-, da 
morto do conde, isto é, quando já se po-
diam contar as horas qm. lli 
pura \ n e r , foi alguém buac 

irupossi-

restavam | desappai 
«!H uiVhte- —K i 

ruwMinente n don/adla, c que «ata desapa- ] f«»i procurar a donzella no r»ill*g|o? 

a apressar a morta de seu pae, para ficar 
livre, e senhora de toda a fortuna do 
conde 

O juiz ViUerct foz um gosto do hor-
ror . 

—Oh ! sei ia horroroso. . . seria mons-
truoso i s so ! . . . exeíamoti elle. 

—Monstruoso, sim, mas não 
v e l . . . 

—Honorina de Terrys nào conhecia Kc-
UCC... 

—Uso >'• o que ella affirma; mas qneiu 
nos pôde nssMvrrar rjue ella não mente ? 

— \ rarta fie PauISua I.ambert fala-lhe 
d- Hruée como por não ler outro as-
sumpto de que lançar mflo . . . 

— l>so nada significa, visto que llono« 
rina de Terrys uào ia, de certo, ermfiar 
os seuá jdanos á sua amiga . . Isto é evi-
dente. . . 

—Mas. . . e e-ttc Uisnla ? 
Uma cúmplice, talvez, para fazer 

a m r r a desvenlurrida Heiiér. . . 
mulher roberia de lurto, r̂ m? 

que a arom-reeeu. Ix-in como a nuilln 
panhttva. 

Não lhe parece que r-siste entre todos 
r-slos fartos uma tal ou qual ligará »*\ .-r 
durlr-iramente singular? 

-Qual u dedunSo. que prrieiok ti-
rar de todos sr. r-brfe rle «eguranea? 

—A arguínte: K" muito po»siu-l qu« o 
conde d-- Terrys tivesse aquella filha de-
pois du laorte da condensa pois qu • LV-
«4a (• quatro OM aeU aanoa Mtais WVA DO 
qne Honorina. K*la, Habend.» talsez ra 
*u8bm»ntr» da esisfe»o-|» de. uma fitt.a na 
tural 4o eond#. « rri piau«k> qc.e por es«a-
facto lhe «scapa*i« da mão uma p a r u da 
h^iar.^a paterna, poud« talw./, ter frito 
»l'íanpparc. ei filha t^fclar^a. r r.ã« 
4'STAUDO IUWOE PI ÍM»ÚRO CRIMCJ 

— b r rrrto a anti] 
d»> Terris. que ia 

uiga 
alii 

amante do «onde 
buscar a filha 

U juiz Vlllerrt deixou pender a ralou;a 
para sobre o p.«ito, e ficou durante alguiw 
miuuto- ab-orio rrn meditar ão profmubi. 

í*epoif, d» súbito, radireitou-»e e aba-
nou a r-aber . 

—Xào rrè qu»; haja uma qualquer li-
gaçõi» entre e«t <»s dims r-rlmes ? pergun-
tou o «lieíe dc safuram.a Nao |he paro-
ee manifesto, forno a mim, o laça, <pi" 
os i.nc uni ao ouiro? 

N | o . Hegnndo a men modo re*. 
o a^jaso dcHuo^ioii-lhi» uma »eciH»da 
tào Inteinimeiite iadej^Bdenla «ia pum.-l 
r a . . . liem sabe que tones M o 
muita Freiiucutua... 

uougresso I.usír-íir-wileiro. 

rios estatutos. 

hora da tarde, a«»emblea geral p a r i 
r,ão da direr^ào definitiva c approvurãc^ J f 

V * a U « o l m e n t o a 
Falloceram: 
4* Nesta capital: o sr Benedi» K» Vleirt 

HarWia, pae üoh drs Augusto lUrboM. 
.loão Barbosa Kurico Barb<isa o Alcides 
Ilarbosa, e sogro do dr. Antonio f*er"lri 
de Queiroz. 

A' Família enluctada nossos pêsames 
Hh A maocenta Mana Auflu-ta <lo l.<-

nios, íiliia do ar. Aalunio Maquiei do í.e-
mo-s, funcciouario publico apos«»lad'i 

O enterro saMra hojrv Aa .1 Ipi d» tar-
de, da rua U de Julho, n. íjO. 

•J* Km Kibflrão Treto. n i n c i t o Hrau-
lio, filho do sr Virgílio Nógnoira im-
portante fazendeiro naqiulle munkipio 

*i* Ktu passatempo, M.iuas, d. tíoidlla 
Alves Moura, esposa do sr . Abrabauí d • 
Paula Moura, professor naquella lorah 
dade, 

Hh Km Koroeaba. o sr . José Itarbo^a 
l.oureiioi iruiâo do sr . FraafU^i i ^ " 
rciro. 

No Rio. o s r . Joaquim Jo.t? J i 
Sou/.a Guimarães. 

•Ja E»u NUtheroy. d. Gullhermina 
phla Ferreira, filha do I » teneati da so-
mada sr. Cario» Eugênio Ferreira. 

Porto Alfffr.4, o oeto^ 'Haria 
y mteiro, archivUta da S t t r eUna 

do Interior. 
4* Km llareellona. o duque de Bej ir. 

Km Fiano Honiano. a disüucta ar-
tista H<ella ttonheur. ba poneo casada eoia 
o dr. Monteuovesi. 

»J« O pstimado escrivão da policia, sr. 
•b.aquuu Vi«ira da HU^a. P«4«OU hontem 
lírio dolorómii transu 4o j^rder uai id'»-
lalrudo filbinho. > ' 

O e r á r i o realisa-H« baje, ii* 4 
4a tarde, Mhinrfo o p«qm*nifu# feretro 4* 
t rai essa do Braz. íW. 

Kão ha eonvitaa immitQ*. 
Sosgos pêsames ao s r . J . Vieira e «J 

sua e^nia. eníNurta por tãa daiaru^ 
ac-nticirueafo. 

A Hupeiin enrUm-ia 4a- Obras l'bWi»-a<* 
vai tfcíl^jMfi r^w as obras w»p-
plemeiiíaif* da «slr.itJa do Hw « n a a 
UmjMw fai-W. até a togar 
t -nom-ada «4o M a 
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P Á E T E _ 0 0 1 Í M E R C I A L 

{ T i . 1'Bulo, 21 (Iv/cinliro lie 1001. 
>'• l'KA(,A III) IUMKKIKIII 

Kiilil mmo inn|irclflr «tu me/ <lf 
•Finlirn o »r. I'HIIIII ,lrm! ilu Conta. 

IIOIÍSA l»K SÃO I W I U ) 
1'I.TIMA* l OTAf.ÜKH 

ii;KIH»s ITHI.h |\\-iiilad.| Comp. 

tf 

APOLIFV-, DO I'̂ TÍLILI".. . 
(í ITII.k do r> ••'o 
Liem i.Miiprwliüin il.ilK;».'» 
Lntrnrt dii O. Municipal. • 
2." ctiipn-stiiiiu 
2." • 
»." 
«.'• 
5." 
B." • 
Lrtraa da C. de Niinlin 
I^ctniH Ha C. MlUI' i|«i1 

«1« S. Carlos l*i '2" «crie 
Iduni (Ia níric 

I :(«(!$ 

SOS 

N 

> 

ACÇOKS Di; MANCOS 
Commnrclo n Industria.. i$íiOv 
Lnvradori* 
Construclor o Agrícola. 
Credito üeal eurl. Iivp. 
Idcm earl. IMIIIIUKIVIUI.. 
idcm com '.'o % 
Mercantil dc Srtntoi 
Kiliririlu 1'rcto 
tíanto» 
K Paulo ll-'!> 
S. Paulo Iut 
Ijniiiu de S. C u r l n . . 

. . . iíil .. SiISjJ 
I» 

1'lliào de S Paulo WKf 
Ifanco <la lífptildlca.. 
Industrial Auiparcii"'1-
1'oi'uo. llnli;nin coiufi" 
Piracicalia 40 "Io 

A ' r ò E s n i ; COMPANHIAS 
II>^;(J|'MMI4Í- 2D, 
Água c l.ii/. — 
Aliiarctica iu t i.'!WS 
H-n , com 75 " u 
Idcm com 50 » . 
li. dc l - .dc Arnnupiarn. 1.M1S 
Arcus Paulista 
Imliislrliil <lc S. Paulo.. 
liraííautian 
Ítalo P a u l i s t a 

HarJ; 
Kahril 1'anlMaiiii 
Perro Canil í'to. Amaro 
Melhoramento* de Itrótas 

icolll ,r»t)S rcalisados •. 
tia/, de S. Paulo 
I.uptoi i li* >* 
Mcctianica 
Sorocnlm c Ytuaua . . 
Mercantil e Industrial. 
Mozvatm -.^."S 
id( oi d.ia ii)": 
Idcm Ideni, a rt*• dias. 
Idcm iut. .'Ml dias i vout 
coui|i.) --iTíi 

Idcm, para o 1" dia d" 
traimferenehi com •to"'.. 

Idcm ideiu idcm á von-
tade do vendedor 

Paulista 2IO$i 
Idcm idcm para o I 
dia de transIVriiiicla..' 

Idcm com 20 "•• 
Idcm ideiu, 'a íí'i dias . 
MCIII iut.. a ;Wi dias ;i 
vontade dn comprador. 21IS 

ilciu idcm do vendedor. 
Progrctlior 
NlnpakolT 
T elepllonica 
Tnito .Spoi iiva 2ÕS 
Meui iucui ex-divitlcndo 
Itatibense i :!30.$ 

LKTIlAá IIVPOTHKCAIH.VS 
II. Credito líeal de I! "„ 47?» 
MCIII idcm a :SO dias.. . 
Idcm ri "., 035» 
Ideiu idcm a (lias ,i 

vontade da vendedor.. — 
Ideiu idcm úvont.docotu. 
I d c m ideiu a prazo l ixo — 
Ilanco União 01$ 

'.«IIÍS 
Tiiõ.s 

7.1.3 

ikl.j 
7--S 

M S 
i l j i 

lia.? 

p.ioS 

t-:os 
211.5 

211»$ 

4 IS 

111)$ 

' 2 $ 

Hl$ 

11.".$ 

23.1$ 
'.wí; 

i:>iS 

237$ 

iiõ$ 

237$ 

20$ 

10$ 

200$ 

10$ 

.-i1§.í(H) 

52$üU0 

«1$ 

M a e s t r o K l l n s LoImi 
O (.'entro do Apostolado da 

Oração da Pnrodiin de Sama 
CcciHii inaiula celebrar nula mis-
sa por alma do zelador Kliau 
A. Lobo, no dia 21 do corren-
te, ás " liorn» da MiniihJ. 

Para r.-sc «elo são iontida-
ir* dei os parentes, amigos c alinn-

uos do finado, liem como os membros do 
Apostolado 'da capital. 

A secretária. 
MAUIA DAS DUIIK» I DUIIMUA HAI.MANN 

D e c l a r a ç õ e s c o u i r a e r c i a e s ^ 

A ' p r a ç a 
O nbuixo stósi^nado tlüvlara «jmur,.f • 

«Inln vendou tiu M\ .losú 1'Vrr'ira 1'rbnsio 
o t»rn iio^ociu Mi! s«'«'f ns i! molhado-:. >ito 
á rua Coutiolhciro Furtinío, n. UH. livro «• 
<leNcnilnira(,aiio d« miahjMiT oiuts ; so, al-
frnoiii so julgar rredor. ijinira jjproscnlar 
suas coiitus no prazo do ;> dias que, sen-
do li-^ars, scriio pagas. 

S. Paulo. 20 do dc/«Mn1>ro d.-
JoA» TKIXKIIIA IíOmija. concordo 
.IOSK ]•']:.'ti:i;iK.Y LIMIANO «M 

S o r v i ç o S a n i t a r i o í } ; f , ! l ° l l í 'w . , u ' 
, , , , , I riuiiaco -ie (Mivi-lra. otcriví.o. o 

ordem «Io «ir Oirrclor «Io .Serviço | ^i-revl. Ah. - Ih>**r H.an.lado f./i infi-
Siinilario, faço puldiro «|i»i» «jiitm !«'v ir. , n í u | „ „ k ; ..-.,,,., • ,„,-.• • J'..: i« i-
durauto .h |h hh« ir .- «Im--, «-amondon- t, ; i r„ , l l l 2 t l . . „. „í, . ,.„nnmli . . i 
8"*' »•»'•»< niOltíH «• Uj:]'"e||M|<i|.itiS . ) , , , i f ; . . . » j. •,•«„.i'a < 110'Jit" iwsia cupilnl, Jt:ilK S' K-Iii in. iic • j ,1, ,J,. ;rr r-. 
riidns no l»<»K!nr«M'1orío «ntesil. • m 'i'< ' il(1 f,.; ;.,•-•' 
Ufiil'* ÍVinn Uom Hrtir' !•'• ''»••;•.; »i im- ! 
poHan- ia d« -lih» r»'i- j >.<• i.nUoa! np .-• ' x ; y. 
•sonlãdo. 

S. 1'aulo, II» 'i'1 (l«-/.-!'ilm» «!'• ?!• »]. • , a , .. j,, 
' itil-r.iiü i m-JK'.' • 

• lei .;vj.«M- .. i 
fi» no 

'OiU'» ; v ' - r r 
ir»-'- ihiHIiw «'< 

O s'v»vlari»j i r j ' r 
K T̂KVAM .IO»"!; ni; S:<ÍI;M»:A »JÍ'\:< K 

••f 

( H A I U T O S , ! ; 
j colo.-; al. lítM í 'l' • 

II W.' • 
• •Olll.fi. -

JlliT.» PI 
- Sorliaioalo 
A * A • • 

i;-;• > K. }"•(' 
<',!. , í • jl' • ' ''i.1 íiOl íl 
• -i • uhl.l 
•< \ : •!••" j) t; . 'i «"T 

•UOc :» 1.>' • Ua. 
>1Í. s- • • 
»'• II l 
i i»li, <• pr; -
r •?.#, « . ! 

-i i («arribo 
i !*'. i jn r; |»ri-
rihdo i|Ur r«'j;; | 

. • • Io :»• a*» 
Jl-M l̂ : f - T ih« 

'.••i -JU. A - ^ H g p w w t w 

N O V A S 

— 

S e c ç ã o l i v r o 

DKIUCNTl-RKS 
L'onij». Viação Paulista.I — | — 

VENDAS BEAIJSAHAS IIONTEM 
7 lotra-; do 15. ('. líral ••„ a 11$ 

•20 idcm idcm -S % a r»JS;»'M> 
."» idcm idcm f» a 1J.S 

idcm idrm * °,ü a 
.|(» ai cõos da C. Mofjyaua a 
;U idnni idcm a 
12 idcm idcm a 2HT»S 
óO idcm idcm a 
10 letrah «Io B. União do S. 1'auloa r,l$õoo 
20 ani les da Comp. Mogyana a 

A' ÜOHA OFFKJIAIi 
300 letras do IV ('. Kcal H % a 02$ 

.12 idcm idcm '5 ",.) a 
HO idcm idom S CIO di.is: a 
20 ideiu idcm idcm a ~>J& 
10 ido;:! idcm idcm a 02.$ 

DIVIDENDOS 
T.omlon r J/irrr PI ate flnuk 20 v,» 

no ann<», ilcrlarado cm 20 «!•• novembro 
ptiHsado. Manco tlu fn/iimctrio r ///• 
diluiria, 12^000 por arrao. dcrlarado cm 
12 de julho passado. fíra*i/iai/isch /lank 
fffr DrnlHrh/uiid, H % doelarado cia no-
vembro passado, llrilisli Hauk of .South 
lAmaica, 0 °/o ou (» sliillings por acçào, 
pftgnvcl d.-sdr srtcruliro pa>sado. Lontlan 
<(• Jirafiílif/uifi-ti liank Limited. O divi-
dendo dcrlarado ein abril deste anuo. pa-
ra o proximo passado (de janeiro de l!»no 
a 1001), foi de 11 "„. ; v o dcclarado cm 
setembro proximo passado, j>ara o 1." mo-
mestre deste anr.o, terminado em julho, 
foi o pro\ Lsorio? a razão dc 10 % aoau-

MAI.AS PAI,'A O EXTEIflOR 
DURANTE O M Y.7. 1)1', DK/.LMHUO UK 1901 

Para a Europa : 
I»ia 25—Mie 
» ;il —I.ahr Mc/f a tf fie. 
Carta» pelo uoclnmo : 
P.»rtc simples ate -1 1(2 Iiorns c porto 

duplo ale 5 horas. 
MOVIMENTO MATMTIMO 
VAPORES r.siTriAnos NO m o 

G r c m i o D r a m a t i c o A l m e i d a 
G a r r c t t 

!),. ordem do ore«Idcntr, vonvid*» to-
dos os srs. associados a comparecerem 
amanhã, 22. ás 2 horas da tar-!'.' na sedo 
social, parasc tratar dos trabalhos j?ara 
a P recita social a rcnli.sar-.se no dia 2'J 
do corrente nos salões do^ alunmos de 
Talma á rua Ilrigadciro Machado, -l, 
I !r:c/. 

S. Paulo, 21—12—Ooi. 
O 1 ' secretario 

2--1 MAXOBI. liiu/iiRo PiNTO 

S c c i o 
Precisa-se dr mu rum pepnojo 1 apitai 

para um hotel no centro da - idade : in-
formações na rua do lío-ario. õ, sobrado 
com o sr . Abreu, do uni '-dia em deante. 

3--1 

0 i l l m o . s r . d r . M a n o e l V i c t o r i n o 
e x - v i c o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Attesto que, cm vari<»s c.tsos de minha 
clinica, tenho empregado o Pl 'I ,MON.VL, 
do dr. Mendes Tavares, jiara combater as 
brouchilcs ehronicas, arfeccocs de tuber-
culoses, c obtido resultados surpreen-
dentes. 

Fevereiro de 1001.—Dr. Manoel Victo-
rino. 

Depositários:—ÍJAuriíL & ('. 

| j S. Kaphacl t^uimpiina c o melhor dos 
' ' aperitivos. 

C O E f e i t a r i a J a v a 
Este antigo estabeleciincnt<» acaba de 

receber da Europa uma partida dc 
VINHOS VIROf.M VKRlIi: K IIRAXCO 

dc nualidade muito superior, assim < omo 
também AZKITJ-;, o que lia de mais fino 
no gênero, o «jnnl sc rcrommenda P^Ia 
sua pureza ao uso das casas de familia. 

No ine^mo ustabclerimento eucontrani-se 
ainda muitos otitio- tí^neros, de. excelleiite 
qualidade, como sejam: consenas de pei-
xes. legumes e fruetas. vinhos finos, lico 
res, rhocolato, etc. 

Alem destes, tem sempre um .soriintento 
completo «I.• biscoitos I Í J JKS e doces para 
chá. 

Confeitaria Juia 
Rua da <^uitand;«. n 12 

:U)-2t>. . Telephone H4."> 

20 c o i t o s p o r i-?>200 
l ü c o n t o s p o v o O O 

l u i c a v e n d e s o r t e s 

LOTERIA DE SÃO PAULO 

EXTÍiACrÀO 
S e g u s i s d a f e i r a , 3 G 4o 

c o r r e n t e 

. ' oi Í 
. r por 
11 • « ia . 

M« • • i. ii.il Alva -. . ; 
iU''Íi a aud,i<'( i -: d CS tf juí'/.», 
ilijürll ' piv.v. ' • 1 !lie I .' 
í< do rrf|iKT'-i't.. ;i i ,r,! 
i xccutiv;: |.\ p'rü} • (,a!'i: 
os Sils d' 
do «••.lif.i 
lar L<;»!e., ON ternii 
final, tudo sob ]>jaa «1c iw;dia 
liieoto. A < n •.>' i;'^ » 
quintas i - r u s <!<• cada 
ra da turde. e:n utiia . 
di-sfiii i ia no piivimc.ito 
fi-í'« do 
J'0 \ iut f 
couIJCCÍM 

! i ,i.|.» 

i lei para • mi >r licart-
u cilada p.». • exilar e fa-

acto 

e t res . E. par; 
w t o dc todos, 

edilal, que rerá 
i a íúrma da !-i . 

P A E B I G A D 3 B ^ m Q I J S . D O B 

Exposição animal t b r i n f i n a d o s e artigos para o R a t a ! 
6 J » s í > ' s i « S a u f r a n c a B l n i r a d a f r a n c a 

I X i n s n r i n DR-IF RICIVNI' J|? v is itai 1 n n l o s TIF :,ÍI:ÍI',II,;IV V 

C O I i O S S A L m w E ¥ Â S ? I A » 0 t m m M m i ® 

.. M a i c i m , m% ^ w c ^ « & i r 
í C s S A W £ . K « : E L « * > 

C a d a a r t i g o t e m s e u p r e ç o 

O rr. .TuII J rn r t i n» 

• I • J i / . íi.lir.i 
l.i.ti. d t • 

dc 1110!. 

.. "MTl". I. K fll. Cii 1 i 
v i íim. ri', iio .» r 1 

ilíd. il,- ili:ll'i Mrc.t. 

. : jli'.'l 1:11 lis 
'• llinil l'(|. 

|.:it'i fi írll 
n nll-

i(:i.iri I, liil!;;'. 
( li"' • f u 

'li.' 0 
.itrkml" : |.ll-
Sü'i 1*01 ... 1 < 
1. M :.<!• ifc-

li* illlliil. 11.1.1(1. 
ir *! • 'III 

i. Jl>i':n /••/ „ . 
". 1 

í ' ( ' « I Í ( ! o k <[» i n l e i i m * 

M U \ m S i A E S & ( ' . 

I.- I AOO II! PAI I.O 
i»:. 

à í ú & u f ú i m 

" V / z 

S f r i , 

S a n t o s V a 

• • * v 
>|f> " s t i v n > t » 

: I:KÍÍO' 

t <» 1 , Xnrr<r"jiit> 
C o i r . p ^ n h i a M o ^ y a n a 

A i." K. rriA 
I. NA\ V:O A ;.ão 

. :m,./• nnda du ÍHUeirn 
dr tnuuye 

h ord.on do sr. dr. --ei r i.iHi '1.1 
, Ar;' i'-uHui;«. « oimcririo e tl iras P.d-üeaSj 

! I puWM ijue IC. m U« rorrem ^ ( m ,„,:. - , ..,,„ ,,- to 
I to serão abertos ai» tralcg<» d ' • , i, r.o w; M | A tei^ciiiu' «•m «le 
| ros, mercadoria* •• *er>le«» tidcffranliica, | amdro de P.«>2 'o seiviêo d m \ g 
' a s «wtnçoes .{•• Coronel Orlando •• .lussu • V J i p o r . ; ; t ! n . ; r i v-„-i ,. . 

ra. nos kd-metros r,7 c «:•; do ramal . | , ( i . , , ip,,., , ,. o 
biUifii Itlta do Paraíso, I coulbuiite, ai'- Sabaúma, «d» as 

Campinas, !ô tlri dezembro de t » H . ;. , ,„. ene,>r,traiu no Oiario Offuial 
.JOSÍ": P k ü e i r a RKBOIVAH. • i i2 ( í ' . l dc hoj<». -_*i'íl dç d » cíírrüiítè tt 

l " l Inspector geral. ' i lí»2f< de dc fevereiro d« I^W. 
Kgualm^nt"- .-: • fax. pnidiro <pj • serão 

: pr^-tados n< da lasp rloria outros cscla- | 
oncor* 

j rcnto.N. S. ('aolo, o uo\ei:i'*ro -de 
i ticil J-isè L'ti.: ' oetiic. ln>perMir. 

1 D I T A E S 1.1 V : . ' , sal,.• 

O F P I C I H A 3 D E D E C O B i L Ç A O S I S I . I M O G E S ( P S A N Ç A ) 

0 ii i ; i i> í í h j x h I í t í : ' «t-íUíIio;-:-VÍMÍ-u!;» .'••) J5r.-j:»il c : n i* ]nHda : i fN i l c a j í j ü j r p i h - » ' * • 

\ l i i i ü l o : : » •!;);>;;í ,fj!) ' ) • iJ« ] ; i> i l» r . » t - ; )5 t ' i s <!i» ; . h « : ! * a v i a , rp - . - . l s« ' s m e l a o s 

• A N B T O B O M — I T L ^ l l Z S s ' ^ 

p . .;;im o S. i;,i[.lm*l Qulmiulua, I;i>' j i.. .j,,,. 
1 Inúr (1(M 0|i.:riliv..s, | mii i* . '" S }>:,;[». üfi .1 • n 

\ j ü l l ' ; ! J i r e . - C l U e ; , - , . , 

S J O S r - j - r r r . ^ f s a 

P r e c i s a - s a 
rats». 

I ^ 1 1 M O p m 

f m ?? g % n 

rr- • ~ - V 
m - . j 

4 n 

•'• -A AH $ a i S3 f'• S i Ti fi» m ff* 
K. n i i jf 

fiUA Q U I N Z t O E N O V E M B R O . 4 4 
s . p n y L o 

aí \v 
E â s a o s r s ô â 

" rhrnio.i art;r:i!ar. Miusriilar 

>.v V.-nd'•-••(.• em toda» ai plinrma-
•I rogaria?». 21 

S í 

Tortos do Sul ltaprrmut 21 
Portos do Norte A!a noas 22 
Sonlhamplon c esc. bamihc 2.1 
Jíio da Praia Nile. 25 

VArOBES A HAIIIII f»0 ÜIO 
t?io da Prata Lee Aiules 21 
Hamburgo c esc. S. Pauto 21 
Portos do S u l Uai tuba 21 
Santos c, esc. Garcia 22 
Portos do Norte Mandos 22 
Cara\ cilas c esc. Mnqujj 22 
"Montevidro e esc. Porto-Ale//re.... 22 
Hcnova c Nápoles Cittd di MU ano. 21 
Rio da Prata Dannhe 21 
Pará e esc. (Sruu-Purd 21 
Southampton c esc. Nile 
Jsew-Yorií o esc. Gap ri 

JUNTA COMMKRl IAL 
SESSÃO DE 20 DE ITKZKMUJLO 1»E 1001 
Presidente, dr. Pror-opío Mal ta ; t 

•retario, dr. .1. A. de Andrade : deputa-
dos, João Cândido Martins, Couc.-icào 
Bastos e Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officio: Do escrivão do dr . juiz d« 

direito da comarca do Amparo, comum-
nicando que, cin data dc 1*» do corrente, 
foi decretada a fallencia de J . Queiroz 
Ouimarftes, negociante em Coqueiros 
Inteirada., façam-se as devidas couununí-
cações. 

fta/nrriuirntos: T)e ir- irules & Fon-
toura, de Sorocaba, para o archivamento 
dc seu distruoto social.—Archivc-se. Dc 
Kduardo Klías & José Nicolau, Pratelli 
Panucchi, desta p raça , Irmãos Gianninni, 
da de Santos, para o archivamento de 
seus rontractos sociaes.—Archivem-se. 
De Galdino & C. , desta praça, para o 
mesmo fim.—Satisfaçam o requesito do 
nrt . 1 n. 4 do Codigo Coínmercial. De 
Mello, Castanho & C., dc Ifibcirãozinlio, 
para idêntico fim.—Completem o sellono 
«eu exemplar. Dc Arthur Rosa & Irmão, 
A . F . do Andrade & C'.f desta praça, 
para o archivamento das prorogações do 
prazu do xens contrários MÍCUCH . —Arclii 
vMii-»e. üe L. Vei«a, Frulclli Fanoechl, 
•lesta prac*; Irmãos ftiaiiuiuoi, da de 
Santos : Mauoel Henrkjiies dõ Nascimeu-
to, da de Avaré; .loío I-otironço dos 
tiantos, da de Itú ; Jorge Siraâo, da dc 
ltoby, par» o registro do «uaa firmas 
comnierciaea —Reí i s t r cmw. De Ednardo 
t i ias & José Nicolau, desta praça, para 
o mesmo rim.— Satisfaçam o re.|iii.«ito da 
lettra / do art, 11 do dec. n. 910 de 
1990. De Mello Castanho ft C , de Bi-
belrloiioho, para idêntico fim.—Com-
prara o despacho proferido no requeri-
mento em (jae nsdeia o •rctdvaoKiito do 
*»»tr»U« XKint, 

0 dr. Luiz de Souza G Castro 
Tem pratica nos hosnitaes de Pa-

ris, Vienna c Itaiia e dez annos de 
esereicio clinico "esta capital : ES-
T'EI'1 ALISTA em moléstia* da gargan-
ta, nariz, ouvidos, lingua e sypliili-
ticas, t rata também dc KK1U-KS, 
moléstias do peito, «'«ração, fígado 
c estomago. 

Consultoria r resfdrncia 

&»rgo da Sr, 7 

Mm frente á egreja. Consulta : da 
1 ;is :l o meia. 1."» - 10. 

A Soriétc de S. Kapliacl Quinqnina c a 
^ mais importante fabri de vinho de 
quiuquina do mundo] c o melhor tios ape-
ritivos. 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a a 
E DA PKMiK 

Tratamento da.s affeeções do 
couro cabelludo e dos péios. 

medicoj com longa pratica nos 
hospitaes da KnropaJ membro 
da Sociedade de Ilygier,r dc 

Pr ançasj ocio beneuierito <ro.M 
A CIlIZ IirMANITAUIAI dt)S 
liospitac.s da líeal e Beneméri-
ta Sociedade Portuguezn de 
Bcneficcncia do Rio de Jan. i-
ro.—('ons. : de I lp2 ás t. ú 
rua lõ de Novembro, 28. 

:w> - 20 

PERFIIMARIAS";;!!."^".^'"^ 
Direita, 59—CASA Nt NKS. 7 

M e s m o e m f i m d o a n n o 

E* tanta a procura e para satisfazer a 
todos acabam de chegar as Pílulas sudo-
rificas dc Luiz Carlos, que sc vendem na 
drogaria Silveira e na casa l eb re Irmão 

Mello e em S. José dos Campos, na 
pharmacia do Povo, i>-ã 

A S. Haphael Quinquina ficou f»»ra con-
^ ' curso na K\posição dc liKH). O me-
lhor dos aperitivos 

SANATORIO DE S. PAULO 
L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 

ESTRADA pela ma de S. João, //. 40 
DLKECTOB: 

D r . O l i v e i r a I S o t e l h o 
Kste sanatorio. que funcciona uos pré-

dios de uma aprazível o saudavcl < ha-
cara, dis{W>e flc optimos aposei tos hygfc-
nicos e confortáveis para o tratamento de 
doentes, que poderão ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noito. 

CLINICA CIRÚRGICA 
Pratfcam-sc toda» as operações da pe-

qnena e alta cirurgia. Especialidade tm 
moléstias daa vias urinarias, «yphilitieas, 
do utero c da pelle.—Estreitamento da 
urethra. tratamento sem dór.—Hydroccle, 
cura radical sem dôr.—Tumores do utero, 
do seio e dos o vários.—Tumores, pedra 
e catariio da betiga.—Ulcenw c caries. — 
Cancro dos lábios.—Cora radical das be-
xigas.—Operações noa ossos e nas arti-
culaçõeK. 

Consultas, das 8 ás I I horas da ma-
nlifi, e dc 1 to 3 da tarde. - Rua S. João, 
n . 40. 

MOLÉSTIAS 51 EXT A ES E NTRVOSAS 
Secçao especial para alienado*», isolada, 

completamente independente das outras 
seccoes e construída de modo a offcrecer 
as neccssarias condifjõcs dc bygiene, con-
forto e segurança.—Para o "tratamento 
das moléstias mentaes e nerrosas, dispõe 

-este sanatorio do poderoso recurso do um 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n í o H y d r o t h e r a p i c o 

L a r g o d o P a j r g a n g í i . 6 
w? " ~ " — 

Q 5 2 S 3 1 f ? £ * 3 d a d í a 2 3 S 4 
Esta ' -'-a n.ii» tem filia, s -onlit.'ia ' ^m 

2 J ? j i i i < ! : \ f ; . ' . o i i i t ; t 3 «!«* s i r l i - | 
f i o v d c p h a n l a - - » ; « . 

3 0 , S i u a D J r s i t a , 3 0 i 
!.-> 1 

j inti rior do 
; i;»ío, cobrai 
i CiMl! I|'Í! (l ijf 
' ub-. 'icento 

V 
idi.-. 

pn <»u no 
cmsigna-

. if.'. 

le p 

mt-

i; -. i v con c i ; m i 
«pie remeti -r, cer-

• UO.ÍHO «-aíc. S"ja dc ' -'riipra 
,"). >'• cmi>airado dircciameit-
ir<»pa. p d q .c ! rata-se com 
:,..; r.mt. d K ttfdu. 
?:s.tdos p.id-râi» ent> ider se 
•ÍO i -íir'I.j • -. ã rua A adrade 

o'.: icb: •-;;!.'•. Jü» 1'.» 
Hí de novembro d P.K)|. 

J . G O S T â & ç . 

•:u grande q;i lipidade, 
cm se ::a rua da : Ia. ;i. H. 

r a a 

cio 1'VriiíindcN. iiiventariunte dos b.i,»s 
deixados pelo finado Miguel Eui/. da Sil-
va, intimem a Eduardo Ah ares Poríclla c 
sua mulher d. Conrep^ i<»n <>arrid>i Men-
disabal, p:«ra inc»n!iu(uti pagarem ao ! •• 
queiv-ul" a quantia dc ."i2:Oí)l »;•_». sendo: 
3õ:tXK>. ,»>0(» tlc «-apitul. 11:IM'Mhi de 
multa e honorários também, ralrul.ido-; a 
ra/.ão <lo üO » e os juros de I "» ao 
me/., desde ."> d e m a r c o do c o r r e n t e anno. 
iij'. importância dt- o^KUSiíijií. n que tini.) 
silo de\.-r .i herança do dito fiindo, 
por forçada publica «"icriptura dc ."> de 
março de l'.«>l. lavrada nas notas do 1." 
tabciliào desta capital. E. i i á o fa.vndo os 
devedores o ]iagaiac:;to inrf-ntinrnti. pro-
cedam a immcdiata p- i:ho:a nos ii;:.":-' 
veís hvpothcrados nu garaniia do deliito. 
a .saber: cinco casas siiuadiis á rua «i -
neral Jardim, na Vilf.t üa.wquc. rreguexía 
da Consolação. *;• • -1Í« c.ipit:il. ><<it HMU»:-
ros l'J a « ) s»-ndo as easn* de duas ja-
nella.s c portão de tVrro ao lado cada 
uma. com sens terrenos «b» >eis ni. tros 
mais ou menos de frente cada uma. e 
ditos de fundo, confinando d • uni lado 
com Albino Pinto, do outro, com os • 
vedores e fundos com fulano faria.-. Fei-
ta u penhora. proeedam no cosnprtcníe i ^ ,l 

deposito cm mào do dr. Depositaiio 1'n- i 
olico e citem os devedores paia \ir::m á 
piinicira audicui ia deste Jiu/.o \."r se lii«-s 
pr pôr a compct-nie acç,'io e\e.-.i!!', i !:;,-• 
potliecaria e ashignar-se-ll:es <•< s e i s d i a s 
da lei para embargos. lican 'o. our.ro<im, 
citados para av-i-ii -nn e falar^n > tod(»s 
<jr> demais termo-, da até I; ,a!. tu- j superior-
do sob pena de r<-\- :i i e lançamento. . ,,, s;. ;;<. 
Ojilrosim. intimem os inquilinos dos pi •- ' ^ . ^ , . , • n , 

i-."'1 "•«•••* ; . . . t e s a a-3 Pau i s ;333 ca Cssla 
alugueis que sc rorcin vcnc--udo no r-'• j 
jieetivo depositário. () que cumpram. S. ! " " 

' l i ; ' : ; . ; ' ! W t i M M 
dc (Mivcira, e.vrivüo. o subscrevi A!te*. 
Por todo o fon' ádo d•••>,<• mandado, foi j 
intimado o dcv> dor Ivbi irdo Ah ares 
Portclla. para pngar o debito ircwtinrn- | 
ti, o qn • nflo í -/.. se proeedeu a penhora ' 
c deposito do immovci h y p o t b e c a i . l o E . j 
porque não l"i intimada a snpjdieada d. 
Concepcion (íarrMo Mcudisabal de Alva- \ 
res. mulher do devedor, por não ser cn- i 
contrada, justificada a sna ia ua ' 
Europa, cm I.• ir bicerlo, não ^aíiido c 
julgada a justi ii aefio por sejttença, mau- ! 
dei expedir o presente edital «• ou o pia- j 
/.o de IM» dias e por fdle < ito r el.aun» a j 
referida dona Concepeiun t'raviid«> M.h li-
sabal de Alvares, para vir ú primeira J 
audiência deste juuo, findo que seja I 
aquelle praso, ver «o lhe ju-opor por 
parte do requerente a competente a. -
çào executiva hypothecaria r assignar 
.se-lhe os seis dias da lei para embar-
gos. ficando, outrosim, citada para assis-
tir o falar a todos os termos e netos 
desta, ate final, tudo sob pena de rev dia 
c lançamento. As audiências deste juízo 
são ás quintas-feiras de cada semana, a 
uma hora da tarde, cm uma sala para 
esse fim destinada, no edifício do Fcnun, 
á rua do Quartel, n. 23. E, para que | 
chegue ao conhecimento de todos. mau'n*i 
expedir o presente edital, que será aíFi-
xado c publkado na forma da b i . São ! 
Paulo. 1H dc dezembro de VJOl. Eu. A | \ T i | 
Norberto Francisco de Oliveira, CM ivven- \ / j / t V 0 T 4 l l 
te juramentado, o escrevi. Eu, Climaco u l l \ l l l í \ | | | ) l í J I l M 
César de Oliveira, e s c n v ã o snbscrcvi. I M M U U U V 1 Mi U U 
João Thomas de Mello Alces. 3—I i 

• — j Kn^ites, o tpie ha de riiro e bonito pa-
O d r . João Thoma/. de Mello Alves, jniz j r ; l arvore»» e presépios, eu. ontranisc nu 

de Direito da 1." vara rommercial. ! < a s a 

debta comarca dc São Paulo. ; A ' A p p a r e d d a 
Paço saber que. a requerim -nto do ca- , ua rua I."» de No\ .rubro. 0. lõ—12 

pitão José Patrício Fernandes, testampn* J a . 1 a J2. f * 
teiro o fnventari.iüte do finado .Miguel ; Ct t . 
Eni/, da Silva, foi expedido contra Kduar- • 
do Alvares Portolla e sua niuüier d. Con- i 
cepcion («arrido Mcudisabal de AIvari 

Xo 1! .1 .'i rl • Jllliio. r.mll.Tl 1. cm 
•anis. :"il.i In ',1 '1.' vi-rmellio In^o, 

'.illlllH l-( allitrft, uinfn ou mrtKH, 
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mandado executivo do teor sciíuinte : (» j 
doutor JoilO Thoma/. dc Mello Alves, juiz 
de Direito da l.B vara coimuen inl, desta 
comarca de Silo Paulo. .Mando aos offi-
riaes de justiça deste jui/.o qne, â vista { 
deste por mim assignado, cm seu cum-
primento c a reqnerimento do capitão 
José Patrício Fernandes, lestamenitiro e 
inventariante dos Iwns deixudos pelo fi-
nado Miguel lati/ da Silva, intimem a 
Eduardo Alvares Portclla e sua mulher 
dona Concepcion («arrido Meudizabal dc 
de Alvares, para inrontiueuti pagarem 
ao requerent. a quantia d. i»õ:." Ic.^fVj-J. 
•enfio : de capital. 
dc juros devidos, a ra/ào de 1*2 "[„ ao 
anno. de í) dc março findo at«' hontem, e 
UMKIWOO—de mnlta de -20 otabcle-
cida para o caso de cobrança judicial, e 
mais os honorários do advogado, c.ir.tra-
ctados por 2 0 % sobre a divida. E não 
fazendo os suppücados o pagamento in-
contineuti. procedam immcdiata p.-nhora 
no imiuovel hypothecado para garantir o 
debito, a saber : Uma morada de rasa 
de porta e duaa janellas de frente, á ma 
de Santa Iplivgenia. desta cidade, fregue-
zia do mesmo nome. tendo a casa o rm-
rm-ro IÕH, C medindo o respectivo terre-
no 31 tn. de frente, sobre 3i m 80 e. de 
fundo, coufinando de um lado com Car-
los Abelard, de ontro com o devedor, e 
fundos com .Tos** Rodrigues da Costa, 
comprehen»h»ndo todas as Ucnifeitorias 
existentes no terreno. Feita a penhora, 
procedam ao competente deposito, e ci-
tem aos sappl kados devedor cs p ira vi-
rem á primeira audiência dest* juizo vbr 
se lhes propdr a respectiva a c ^ o , »e Ilies 
assignar os seii dias da leif e para assis-
tir e falar a todo* os termos « aetos da 
mesma acçio até final, sob pena de lan- { 
çaiatato « revtüa, O ^ue auoprun. bèo 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS d8 PALAJiGIÉ 
D£ CHLOílATD OE POTASSA 

K D'ALCATRÃO 
An provada pela Junta <L' hyffiene 

do ' Ja uri: a 
E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

o e f f i c a z q u e s e c o n h e c e [ t a r a 
c o m b a t e r a s m o l c s l i a s d a 
b o c a , t a e s c o m o a i n f l u m m a -
ç â o d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 
a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a i - , e e f r n a l m o n l e a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i u c l i a ç a o o u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s à o 
m u i t o p r o c u r a d a s p o l o s c a n -
t o r e s c a d v o g a d o s , p e l o s p r e 
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , o t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
! EM TODAS AS PIIARMACIAS 

S ) Í : W E H i i J C K 

d e O u m i n a d e P e l l e d e r n 

E s t a » C á p s u l a s , i n a l t e r a v i s , d o t n m a n h o d e un iA crvi l i iA, 
n i o c r i d u r e r c m o u r i o u s p i lu l i i s , n s r eiig '>lem m a i s I d c d i n e i i i i 
q u e a s o b r e i a s . SÍÍD s o b e r a n a s c o n l i . i r n n x h p i r r i i c s , f j r i f i p ç , 
inflwnzn, e g e r a l m e n t e c o n t r a in . -u l los f e b r i s q u e .-•» riuiii i-
fo s tn in a o c o m o - o d c t o d a s n s n i o b s l i a j LDxin-ifras, uevral-
ffias, febras intcrmittentfs c jinlustcs, bittvJão, falta d: \ 
energia, rlieiinintismo. rjnta, "//' • ; J • dos rins S.M TNBUUI-I.U I 
d ' c 3 t e h e i o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P 5 U L . V m a i s a c t i v a q u e g r a n d e r o r n do q u i n a . 

Exija-sb o nome PELLETlER sobre caia Cápsula 

U n a <!" . - I h i r i v e 
t,'Ki IK i«.r. ' .ii. '" 

d e 

ila C o s t a , -— 4 i '»tuva 
do otig S » nailo pelo.-» 

iKcdícos. —3 inha fobro 
( • d" <II> ui u -» ns, a f t ioul f tv io , ] 
j icrima inc s a lulas, 

l iumopt s ia , o 

í« : t a do a j . ~ uli te . 
I :i 0 ; VU ~ adu com '. 0 

\ Itti-oa do j — - a t a l i v , rio 
II d.i T m c r ; o. l ' o l n a 

r c a iio Mona l jSS: , :;.), «jue 

.'oz lã o b s r s iHiatüo cu ra , 
i f i n . i>. r m l i ™ llina ila 

Olivo ~ .ra, l ob iden t» 

C'!l) IfeMinilO, "^S r S. f llllo 
por .'li; mui s z s e o T o u oo 

n a juoá dc a l lmr i 

• a B s 

•w 
m 
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o.-hi eu sv nda com 
4 \ iilrop d ~ jatal ix ' .' I 

Onra i i tc ais do ÜO 
niiiiO- un i m II o (li^llO 

cap l l ão ~ o 10 do 
in l i in le r a, a r . Ali — 

p i" ..'ac c s l i ina, do 
br MCl.it1: a I l iwat Oit, 

V 1 
,-jr. 

touilo 13 
l s Vivi = 

OJUPlOt 

i ns tnnto 
• o s ' p a r a ' 
• çu ra . 

;r.i ( A n t nio; , 
i CH — dtinto 

i:a r KI a i n a , l . ;8, 
do.- r - I n a n a n o 

pclot inoil — c o s , dol a v » 
« j o a r S S o.-» d-' i iaiiga», 
pU/ " ~ III illllll 

cl .ci .o, u d o r m i a 

Beüiado na 
lanç a (| 

I.- i e u • 

r ' . a i i dc 2 i 

: on;u, o 
• nado tosBia. 
i a d o lia 
• annos. 

o ?o')hor >—í l icotonio 
MartiD»<i t.io , 
g o l j h a d a zx. '"o ang . o 

ince a n t o m o u t o 
i'oi a \ a p C"3 la bo rco ; 

ac lm- Z-X c c u r a d o 

o diz mui to — 
a!i a l j ; 

do Ilon-' ri -í 
M o r » -

p . J d i a C 
o dons . 1 -

J u r d i c -
ra t i idia -

c f c a r i o e . r 

3 . ni do 
- ã o c J a t a h y 

d o 1 ' rad i. 
- - a r u a do 
- ii.coaEiii 
= C!iri ' ;ucta 
« iia Kimie i -
- i (:« o, f j ! . : 0, 

I.uu d o J > ^ A:COB, , r / \ 

(• a r —— reí i i le i icia . 
A c i i a - ^ o c u r a d a . 

( ) í,:. I j e iuc —5 rio 1'r.iUCto 
tu\ o bí on ÍSK i t o 

a - : h a^ica, 
l ; . l ;a de r , m u u a 

ío e o ^ a n c i r a ; 
r u a da ~ Yíiíciitíin 

n u m e r o u a n a r a 
o do ' 1 ú a n a 
roí id T^l ncia . 

Sem roí i i t a d o 
i , a l - — : - - o com 

m e d i o ' inco 
nic.'.o.. i ^ l ojo o t.i 

c u r a d o i í9:do. 

KuilVitt ou:;Ui':lãO 
il, 1; uo 11S i c o u , i a 

«em —r 111:1 p n -
Ia \ 19 do 118 d i / l i , 
0 s r . I a ~ : mo, 11 a i -

to d L'iio c m -
p i ü í a ™ 0 do 
Jura í ri) 

< OIIIVICl c< Cfili 

^ . c s l r r s 
n r r i i l i i i . 

s i 

e m b r i ã o , 
0 ! ' i i t o r i o , :i " S a i 1 í i . 

Iioj c u r a d o 

( lodo í i STS .lo, do 
do : ínczo do odado, 

üof f i cu 5 n t a r r o 
tiuIToc — nto, o 

CU 011-60 
c m t e t \ Idroa 

d o fa . o c s Jatabj, ' . 
L um n.inio z s i o lilliiulio 

do bfibio "^S r. 8 i ! ' ino 
d STS .Mattos, 

o ia i zx a f a m a d o 
dcnt la t 1—• dcata, 

Car ioca , u m o r a 
( ;uc poi ~ un lp- lho 
íitiçm d —7 viri i r 

t o r v m i d a d e . 
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o u ® K A 8 a s r r - - * a s 
erMmtH, empignw e fírWa», inram-n* 
promptaiilíntí enra n n<«. <io DEPtlRA- Corroía IfiB 
TlVO MANAOAROKA de WKRNKCK. ' 

Vmdc-wi « a toda* a» p l i t r a u r i u « 
drogsriM. ( í l ) 

í s i i í t ü í c i ) Á u r e o i!<1 l l a r v e y 
i »' 

# C a r s i s a ^ ' © r e i 2 8 í v í S I í $ S s i e r S e a s 
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i^àm 
A g e a s i a de l o t e r i a s 

L a r g O c i o R o s á r i o , 3 . 3 . . 1 2 
A ean* a< ima tem eonquifítado nesft • ajútal. assim i-omo em iml.. Ksla-

âó. a fama dc feliz, devida a grande quantidade de grandes j«remi<H e mais sortes, 
qne. uo espaço de 3 annort, tem distribuída pelo* fiou* numerosas frc^nez;--. f iijíis 
«orles atfiitgem a fabulosa qttsuiliri do 4 mil <-outos d.» réis. 

Diapde sempre de um bello e variado «twk do biftiet» i da« loterias <1 S. 
Panlo e da eapitai federal, com bonita a s jmpathiea numeração, sempre eoui ante-
cedência de um mez. 

\ imi«'a Casa Barlotfa que existe em S. Paulo, que tem ronqni í ido ,s> u no-
— pela seriedade e moralidade em snaa tran> 1 (,-ões, é »•» largo do 1I<> i.irír 

'rente á fa re ja do mesmo nome. prevenindo ao pubHeo que nada t»m 
n 1-2, 

I que v e r 
com os cambista* oti qnaesotiT otrus p-\-;oas que se abonani eom o rfeci noni« visto 
qac só ac resjmnsabílisa pefa.H transaeções feita.* em sua própria n u a . 

K c e c b c n « s e e n c o i n m e n d a s p a r a o i t i f e r s o r c o m v n n -
( A j t s a c o m m l s ^ o c f a / o m - k c r e m e s s a s c o r a p r e t o / a 
e p r o i n p l M a o . 

B E L I S A R 1 0 B A R L E T T A 
L a r g o a o R o s á r i o , 1 2 

Cm frente i egrrji 
fciH<Tfço tdefrapiiíco, BARLETTA 

a o ) 

E e M l i t l a d o r e w o s a , i m p o t a n c i a , s p e r -

i n a t o r a ^ é a . p e r - í l a s s e r i i i a - a e s u o c i u r u a s o u 

d i u r n a s , i n c h a ç ã . o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -

ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a l i e -

e m i E K õ e s v o l u n t a r i a s e f r a q u e z a d o a 

o r g a m s g s n i t a 9 s , 
listo especifico f:iz a ema positiva em todos os casos, que» 

de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgams 
genitaes, ravigora todo o systema nei voso, chama a circula-
ção do sangue para as paitea genitaes e ú o único remedio 
que restabelece a s iúde e dá força ás pessoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s e i m p o t e n t e » . 

O desespero, o receio, a grande e x c i t a ç ã o , a i n s o i n n i a e IJ 
grande desanimo geral dc3ai>pnrice:n gradualmente, depois 
d o u n o d e ^ l e e s p e c i f i c o , r e 3 u I t a u d o o e o c e g o , a esperança e 
a f o r ç a . 

E â t e i n e s t i m á v e l e s p e c í f i c o t e m s i d o o ? a d o c o m g r n f í 
ê x i t o p o r m i i l i a r e a d e p e . s s o a s . e a c h a - e e á v e n d a n a s m e l h o r e r 
p h a r m a c i n s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

D i r e e ç â o : H A R V E Y & 
247 EAST. 32" S T R E E T 

t a 



O COMMERCIO DE SAO PAULO-Sabbado. 21 de dezembro de 1901 
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E s t a m ^ a h i n a f a z c i n c o o í & s s i f i c a ç ô e s d i s t i n c t a s e p e r 
M d e o a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : i ' U » i o g v a r i d o . m e d i a -
® m í n d i i i h o . m o k n y r n í M i o e m i i u l o . 

T a m b é m s e p a r a . : p a n s , p e l J i f i D l a s , c a f é c h c c h o , c a s q c i n l i a s o l t a , 
toos • q a a l q s e r o u t r o s f r a g j n e i s t o s l e v e s a e r r p u s e s t r a n h o s . 

p Q trabalho é p o s i t i v o e a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

•r Póáe-se o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s d e c a f é e m p r e g a n d o » 
H Pivôs e m b r a n c o , s e m s e r e m p a r a f u s a d o s . 
Ha? "' 

j ^ s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f é 
' d o q u e q t i a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 ' " , 2 9 M l ' " . 9 8 . 

I 
3 f ; E ' u m a p p a r e l h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n e g o c i a n t e 
I! 
fc 

—' — y w «.a. J ^ ^ ^ w ^ -- * ir a — 7 ~ 
I O manejo da machina é o mais simples possivel. 

e c a f é . 

i 
J 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARAHOR E CATADOR 
< c 

l>r. Luiz Anloulo doe t a n t o s Worneek , 
Capim Fino 

D r . A u t o n l j P. do Karros, Campo Ale-
gro 

l ) r . Alfredo Jordão, Cravinhos 
Autonlo Penteado , Bert.lozinlio 
Antoniu José (lo Nascimento, U u a n b u 
1>1\ Augusto Karbo.<a. C o r u x b a t g h y 
Antonio Barbosa l ' 'oiraz ,1 uiiior, Crav i -

nlio-, íoncoroniendadoi 
O niptmo, líiboirfto P r e t o (ciicomnicn* 

dado; 
O mesmo, Po r to J o ã o Alfredo, (enconi-

íuendado) 
Barão do Mello Oliveira, Oiivuiras 
llraga & Cunha , Klores t j 
Hr . Bouto do Harroe Campo Alogro 

Bicudo & itranco, Carlos r íonua 
Uarrnsn A C.. Itlbolrfto P r e t o 
Condo do Pinha!, T.vbltlçá 
P r , CJlirlspiniano M. Siqnciva, I r acema 
Conceição C.. Santos, (eneommeiidado)1 

D crio N . <lc Camargo, Souza gne i roz 
Doinito Tossblli, Kinctto 
E . Joluiáton & C„ Engenho Vlctoria, 

H. Carlos 
Elias .t Netto. Santa Eudoxia 
Dr . Francisco V. do P. Machado, Ariiraa 
l)r. Kirmiano M . Pinto, Visconde do 

Pinhal . 
lJr. l'rft!tC'isco Antônio Souza Q. Nctto, 

Treze de Maio, loneomniendiidoi 
Francisco Hayden, Santcs 

Coronel i lenriquo O . Buono, l lh* |Grandt 
I)r. José do .Souza (Juolroz, Lome 
J . Oliveira tt C., Ara ra» 
Joaquim Piza , linnhurüo 
Jo-ó Calasans Xegroiros. S ta . Gcrtrndea 
Joaquim da Cunha Ruono, líuenopoii» 
José Augus to do Oliveira, Jabot icabal 
Dr . i lu r lo Paes du Harros, Falc&o Filho 
Machina de rebeneflclar ca fé da Compa 

nhia Mechenloa u Impor tadora do bào 
Paulo, S.tnti.8 

Pérs io Pachoeo o Silva, Valliulios 
Koberlo Clark, Sarandy 
Coronel Sorapliini I.cmo da Silva, Tom 

badouro 

Veridlnnii P rado & Fillios, S . Mnrtinho 

$ s n s s 5 í z a E s e m 

A t t e s t a d o s d o s M @ 1 , I T © E 1 S q u e j á e s t a © f u n c e i o n a n d o 
F S j . • 
I ^ ü randy, 2 - do junho dor.) Oi.—Hm.»*. L a « M i i c « o . — 

- ca ixa , 171.—Santos. 
Amlges o senhores 
Hespnndendo ao seu e-tiniado favor do 1J do corrente, e n i q u o 

! D porguntain qual n minha opini.lu sobro o t rabalho do tiepararior 
itadofifouitor, que nto venderam s q u e , ao prosente, « t i em 
O no meu Engenho Central para beneficiar e rehencflciar café, 
>Hho, com o maxú. io prazer, cumpri r o agradável d e \ e r do d a r 

• informa^Bos pedidas, porquanto me acho satisfoitiseimn como 
ultedo oblid» e quo 6 melhor quo or, das maohinas para bonofi-
r café qne precedentomeotc live. 

OOBIO mnchinista exporiuientado fvinte o tantos annos do p ra -
í , cntnipregados em assentamentos do machines paia beneficiar 

f i \ a inda nflo vi s ô n i c o r í ioaperfeiçoado como o do seuSr jmra-
•- f Cntador.-Monitor. E ' unia maravilha de perfeição. 

âne tor i sando a vv. t s . para fazer o uso quo lhes convier dopta 
. -car ta , subEcrevo-me, com a l ta clt inia o consideravão.— 

ee. a t t . venr. o amigo ohvig.—Eobtrlo Ciar/,-. 

EatafXo de Arnrahy, 22 do jnnho dc 1D0I,—Illmos. srs. Lawren-
so & C.—6antos. 

Amigos e senhores. 
A' carta de vv. s s „ datada da 14 do corrente mez. pedindo 

•ações sobre o trabalho da machina Sejmador c Catado* Moni-
' assentada cm janeiro, nesta fazenda, respondemos declarando 

te cetnmos EatisfeitOK com o serviço qne, no beneficio o preparo 

rio mais de cincoenta mil w r o l as de café, tem-nos prestado a ro-
ferida machina, 

Podemos. ícm^ropalo de contestação, a sovorar a sua superio-
r idade , na loparaçflo dos cafés cha tos c moiras, f eb re todos as 
ou t ras em nso actualmente, cumprindo acci-efeentir , com toiift « 
lealdado, que. so n io fofse o estado actnal do mercado, os caféB 
pas.^ados n.i nmclnna Monitor <le\inm alcançar sensível o notável 
diilorença do preços sobio (s outros, pela cgualdade do t \ pos que 
produz. 

Hoputamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador que 
desoja a sepaiaçâo das qualidades Unas e liem discriminadas. 

Emit t indo com franqueza a nossa opinião, aqui deixamos a 
vv. ts . a aucior isaçào para fazerem desta o u s o quo entenderem 
mais oouveniento. 

Somos com estima.—Do vv. ss. anilgose crendís ubrivadiss moB. 
—KUisd-Xdto. ' 

Antonina, 20 do junho de IfiiiJ. -UInioa. s rs . r .awience A C.— 
Santos. 

A| resso-mo em responder á sua carta do 11 do corrente , hoje 
recebida. 

O Separador t Calado• Monitor, quo ss. ss. me venderam, ha dias 
qne está funceionando, a p a r a n d o o escolhendo perfei tamente liem, 
diversos t.v-pos do café. P e l o ca fé deste anno quo Ilios foi remettido, 
ss. as. deveriam já ter notado u sua melhor separação o limpoza 
do que o reuiet l ido o anno passado, separado o catado nos separa-
dores o catadores aqui usados.—Ho vv, ss. a t t . a m i i r . — P w t c a d o . 

« Mino ' . SM. Lawrence & C.—Santos. 
Amigos e senhore* 
Ateiieo o recebinionto do sua c a r i a d o l i do corrente. 

• Fiquei muito tu t i s fe i lo com o resultado obtido <lo SeparaSor c 
Cataàor Monitor, a p e s a r da experieneia t e r l ido f d t a com eaió bino 
fieiado em setembro do anno passado, por tanto , café inchado. 

I.'a experieneia fei ta com c:ifó quo ou considerava chato sui>erior, 
guai-dado para o meu gasto, obl i \e o seguinte resultado : oitenta por 
cemo cliato bom. oito por conto regular , te to por ceníomoka e cinco 
por cento miudinho e oscolha, o que vem a domens l ia r que o c a f i e r a 
muito mal sopaiado. 

P o d e m w . t s . dec larar eme po:suo cni minha fazenda i;m 6'rj.a 
rador t falador Monitor, 

S e m ' i a i s . Com est ima o consideração, do vv. s t . anuir, ali."— 
Mario I ^tBarros. Fazenda Conceição, 'JS—11—!)til. Estaç&o Fui" 
o ioT i l i i . 

„ Fazenda Evangelinn, 26 d e , u n h o do 1901.—Illmos. srs , l .awrcnco 
& ( ; .—Sani iB. 

Amigo» e senhores . 
' lenho cm meu poder o estimado favor de vv. FS. de I I do corren-

te , -iquo respondo : 
Ela junho do anno passndo subst i tui um i t p a r a d o r duplo e um 

cat»dor paia café, pela machina denominada Se/.arador c. Lutador 
Monitor, n . 5, tendo t rabalhado em cafés despolpados o em coco, o 
tompro com exccllonto resultado. 

A machina Monitor occupn o espaço diminuto de 2ni,HU e a força 

prccita para um catador conimuni, o tom a capacidade de preparar 
tem misturar, uma sífqualir izdc, 2l) s s seas de íKJ fcilos por hor»> 

A sua ruper io i idado é ta l .qao lenho recebido cafés j á beneficiados 
para rcüencfci&r por ell», tondo t i rado opt imo resul tado. 

P r e p a r a 5 t j p o s di»tincto«, e as peneiras sao t a o b c m combinadas, 
que qua l fue r piesoa pôde Iroeal-a» em poucos segundos. 

l i ee immcndo-a f rancamente , como superior a todas as que co, 
nheço nesso gênero ; e auetoriso a vv. es . f azerem desta o uso quu 
convier, porque creio com isto prestar um se rv iço ao» que, como eu , 
eslão mettidos na lavoura do ca f é . 

t-:em mais, sufcscrovo-me com a maior csfinia o consideração, cio 
\v. ss. att. amig. crd. obrg.—Antônio de Lan ou Sobiin/io. 

Fazenda de S a n f A n c a , 17 de junho de 1001.—Il lmos . s is . L a 
wrence & C.—Santos . 

Amigoe o senhores . 
De posso do est imado favor do vv, s s . , da tado de 14 do corronto 

mez, intelligoneiado do seu conteúdo, respondo. 
Sobro us informações quo n:o pedem do Separador Monitor, que 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tonho a dizor-vos quo 
a í s fc r ida machina preenche inte i ramente os fins paiBquo é destinada, 
principalmente na separaçfto do» difloientes t.vpos do café . Embora 
não dispense os ca tadores em uso até hoje , comtudo, aquella machina 
vciu trazer granilo melhoramento na sepaiaç&o dos nossos eufós. 
Podeis fazer desta o uso quo \ o s convier . 

Sem outro o b j c l i t o , BUISÍ revo me com es t ima o consideração, 
de vv. ts. amigo ird. ohr.— titrapliini Ltntc da Siha. 

Quaesquer outras informações ou pedicios 

Kg^^^^SÍ^C^ & Ge 
ÚNICOS AGENTES HO BRASIL 

& 1 1 Q t l i » t l ^ N o v e m b r o , 11—caixa p o s t a l , u . 1 7 1 — S A T M T O S 
Wt ' 

a 

Companhia. Mechanioa e importadora de S- Paulo 
ÍUMI LO—.Boa Quinze de Membro, n. 3C—caixa posta), 51—S. PAULO 

O oleo de ligado í!ív hacalhau a,ssociado aos tos do cal e soda pelo processo espe-
&||cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forcas e cria carnes, e um alimento completo para 

n 

r 

|p jebeis e convalescentes, limpa, o sangue cie tona. iinpn 
' 'idoentias, na anemia e a tul)ercuk)se é portentoso. 

ireza, e seu efteito nas criancas ra chi ficas e 

Na perfeita onião dos elementos íjue compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
Mgrande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
J e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
i idevem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca, do homem com o bacalhau ás costas, cura. ; í.) revendedor que diz : "esta outra é tâo boa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. A s i m i t a ç õ e s s ã o n a r a s a r j t ia lqnf i r p r c ; o . 

A l e g i t i m a l u v a o r o t u l o <lo l iomen» 
com o b a c a l h a u á s eos tu s . 

S C O T T & B O W N E , Chimicos, Nova York . 
V » 
VI 

TnbcraEose, asíiima, cosjncliídie, bronehites, ronqnidão 
e esearros s«iiagnfneos 

Nãa contém OoJeina, Kfôrphina, Belladona 
MENTE VEGETAL—Em todas as t o a i pharmacias üb S. Paulo Depositários, EM S. PAULO-

. • • m a u n H i 

i i i ^ e u - t 
d e j ó i a s 

50 e 

J Ó I A S 
h K s t o 

• e r e M R f r e t i a e t i a 

104, Fautoourg Poisfonnière-Parla-
a n l S q n o i m p o r t n i i l o c i i ^ a <li> j n i i m i«. ab :« i !o r e c e b e r u m i n a r n v i l l i o n u e v a r i a d i s s i m o s u r t i m n n t w d e j o i a w «Io ti a i n l i u o « o m « o , p l i a i K a s i a s . b r o n z e » n r t i n o x , ! , . „ . „ , . 
< - r | i i e / i a o « I a s M i n a s í . m i l i . w qn<i ( « K l i m . f <lo f a c e r p r e s w n l e s p a r a o ' r a l a , l r - • P®1"* o q « o I e l i a m a a a i i c n r S o d o 

^ ^ ^ ^ I f â T A L , A N N O - B O M B R E I S 
E l f c e t u a n i l o » l i r o c f a m o u l o a s - t m ^ e n m p " a s n a s |»-in<<<pn<>fl f a b r i c a s . I a l ' à i r u | i v «• c m p r l u n - l r a x n i n o , p i > | s q u o « l â o t e i n i n t e r m p d l a r i w , CM(» e s s a u ó < l e 
T e n d o • • • n p r e ii"> «»«• < i» l e « l « ' l i <l«» p o r o l a s , l > r i l h a i i l i . « >1» It a ^ i l , P i i b i o s <lo O r i o n e , « » p h l i ' a < , e « m e n i l d n N , p r a t a r i » e • u t r o a a r t i g o s p r ó p r i o s d e s t e ri 

, j á p e l a s u a H e r i e ( l » ' l c , Jíi fV ' !n f | r : i o d i - v a n t a g e m e o i p e ç i M , p a r a o * i | U « " s n â o j x « l e l i a v e r c o m p e t e n e i a » 

« n a 

v e n d e r U O n u m u h b i t r a l o q u e q u a l q u e r o u t r a , 
r a i n a d e n « - t ) o i „ , r e t a < | e r á s e r p r e f e r i d a a o u t r a q u a l . 

• í - a . . . 

NI ' 
? V 

1 

n 4 

3 
s 
sr 
9K 0 
a o 
o o 
4 

W 

ti 



nniiiwirrímiM 

A 
r * v 

* 

v 

k d : O COMMERCIO DE SAO PAULO—Sabbatfo, 21 de dezembro da 1901 

Agencia &eral 
D A S 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Casa fundada em 1881, pelo artual proprietária 

39, l u a Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

São Paulo 

GRANDE LOTERIA DO 
Integraea integraes 

O pJano desta im^rtoác loteria é inteiramente novo: 
joga apenas com* 80 mil bilhetes e 

distribue 9.733 prêmios 15—ir» 

A preferencia para a com* 
pra de bilhetes desta gratf-
de loteria, por todos os mo-
tivos, deve ser dada a esta 

M I K I â G E R A L 
39-RTTA DIREITA—39 

' C T l l i ^ a C a S a i i l t e i r ^ e ^ n o s e t t >*< v 

i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , por 3 vezes, 
o i m p o r t a n t s p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o s . 

A C A S C A T A 
Largo do Thesouro, 5 

* ONTO DOS BONDES 

N<B>ti; citabekciraanto o imbüco encontrará ai melhorei mart-u ile vlulifl do 
l'on«i, francezwi, inglei»», etc . etc. 

QUEIJOS D E M I N A S 
P R A T O 

C R E M E D E LA C R E M E 

FRUCTAS FRESCAS 
Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc., etc. 

L A R O O l » 0 T I I K H O I R O , 5 
T e l o p f a o n e , a . 5 6 4 , J O S É j n j » ROMtHHXS 

VINHO LEONI 
C o m p o s t o d o q u i n l a a , c a r n e e l a c t o - p h o n p h a t a d e c á l c i o 

P r e p a r a d a n f u m a d o d . i c a n a W c r n c c k , p o r s u a 
o í l i o n c i n n a C O X V A L K . S C : E \ r . A 
(lxi molest'..i« agudas. 110 tralanwif.i da 

DEBILIDADE 
Uns pessoas q u e sol- e , ] a s pCSSOaS ((UC 
i rem <Ie aena«ii<w 011 ' , 1 

molés t i as e l i r o n i . a s ailiiimillODliim 

Congresso dos Girassdie^s 
A s s e m b l é a g e r a l 

Kit» convidados ossrs. sorios » «o reunirem «ir»min£o. 22 do rorr<*nt<\ iís 7 liora?» 
<l;i uuito. ú rua J>wr Konifauio, 35. para rr proceder ã elciçAo da Dircctoria, appro-
va«jao do» Estatutos e interesses sociais 

6. Paulo, 1U do dezembro de líV>t. 
:»--2 - A cowmfasiTo 

\ V NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienno, PARIS 

A g a a de T o u c a d o r KANANGA-QSÃKA 
Ccnserve i tez o iocomptrztal ftnC3? jnTiZtüue. 

Extracto, Saboncfe, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA \ 
fíKtraeív. STOEíERfl - S T Y L E iljtrici» CRAVO de MYSORE 

- SÔNIA ! — AMARIS 
• VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA ilc BENGALA I 

MIMOSA R1VIERA ' - PERFUME JjhACTRÍZES ] 
iSabonetes e Pós de Arroz cam os mesmos cheiros 

Água de Ce/onla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

V ' I I Í < > I I q u e v e n d e s o r t e s 

L o t e i a â e S , P a u l o 
g r ê m i o m a i o r 

c IA 
h h 

M A U R I C E G R T J M B A C H 
Rua Quinze de Novembro, 48, e risa da Boa-Vfsfa, n. í 

B. PAULO 
C A S A I M P O R T A D O R ^ f u n d a d a e m I B 7 9 

C o m m u n i c a i n a o s s e u s a m i g o s e f r e g n e z o s q u e a c a b a m d e r e c e b e r , p a r a 

a s F E S T A S , u m l i n d o s o r t i m e n t o d e ' o u s r i c a s e o b j e c t o s d e i i ü a i i t a s i a , p r o p Í D S T ^ f i + w * ' S 

I a r a p r s & e s i t e s , d a p r a t a , b r o i u i s e m e t a e s finos e t c . , e t c . , e s c o l h i d o p e s - S S L a 

s o a l m e n t e e m P a r i s , n o g o s t o m a i s m o d e r n o , p e l o s s o c i o s d a c a s a , a l l i r e s i d e n t e s J « 3 . r a u l o 
G r a r t c a e v a s r l e c i a c a . © e m j flcceilam-se a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

Brilhantes, p e r c a s e p^íSris p m l o s a s 
D e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

G r a n d e s t o c k e m r e l o g i o s d o o u r o , p r a t a n i t l l . n l a c < Í H Z I ' I ; M 1 ; I , a r o 11 i i i c k r l : 

• KMMMWMBMMWBWMM i mmBmiÊmmsmmamKmmmmmsmummmmsmm 
m a r c a s q u a l i d a d e s e p r e ç o s . 

d " l ' ) t l ; í - a . s 

10:000$000 
F O R : 3 $ < M í < > * í 

í ; \ T P V \ Í ' ( ; Í 0 - S e g u n d a - f e i r a . d e d e z « m ! > r o d e 1 9 0 1 

A S :I IIOHA.S I>\ TAÜDE 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -

d o s à T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D0L3VAES NUNES & COMP. 

e o f t e r e s B - s e ' « a n t a s s i a c o r n m í s s ã o j 
t 

A V I S O — Í Ü 1 1 1 í> i ! c j a n e i r o c o r r e n s e i j u i n t e l o t e r i a j» 
• í " s í i i l ' » u l o ( s e n < l < i o p r ê m i o m a i o r < le I O o u n t o s 
p o r 4 > $ 0 0 0 . 

Únicos importadores 8 depositários dos AFAMABftS 
33 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o p o r 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C S A 
E m v:'s ; a d o s g r a n d e s a b a t i m e n t o s f e i t o s sobre 

1 0 PORT 
DE 

S. PAULO 
S a q u e s s o b r e : 

PORTUGAL, ILHAS e HESPANHA 
Tm>li>Ri-Mpa<Ms«» para í»-fc«t m v ipo r . s .JUC saem de Santo» n*r» LISBOA. 

VTftf» P BAROEJXOVA. | _ 

RUA S. BENTO, 34-A 
H. P a u l o 

• M B — M I p u n i u w i i 

Remedio caseiro 
At testo que, lendo feito uso das P i l u i a s A n t s - d y s ^ o p i i c a » 

d o d r . H e i n z e i m . H i n , a s s i m c o m o e m p e a s o a a d c V n i n h a t a n n i h i e a m i -
z a d e . p o s s o g a r a n t i r q u e é u m r e m e d i o i n d i s p e n s á v e l e m q u a l q u e r t a . - a 
d e f a m i i i a e p r i n c i p a l m e n t e p a i a a c a m p a n h a , o n d e e s t a m o s s e m r e c u r -
s o s d e m c t i i c o e l i o t i c a . 

F a ç o u s o d e s t a r e m e d i o l i a 2 n n n o s e c; . (}a v e z m e c o n v e n ç o 
m a i s q u e n ã o p o d e r á h a v e r o u t r o m e l h o r . 

â > e l í i n o l i n c h a d o 

( F i r m a r e c o n l i c e i d a j 
Jaguaião Chico. 

Cuidado! J á exis tem íalíiiíicadas á venda! 
A p ô s o a p p a r e c i m e i . t t » d a r t P í J a l a s ^ n S i - d y s p o p t i c a s í o d r . 

H e i n z e l t a a n n , s e g u n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o d r . O s c a r U e i n z e l -
m a n i l o f a b r i c a d a s s o b s u a i m n i e d i a t a í i s c i i l i s a ç a o , t ê i n a p p a r e e i d o m u i -
t a s o u t r a s p i l t t l a s a n t i d j s p e p t i e a s , q u e n a m a i o r i a d o s c a s o s a f i o v e n d i d a s 

• a o c o m p r a d o r d e b ò a f é , c o m o 

P Í L U L A S A N T I - D Y S P E P J ? I C i l s 
1 ' DO 

3 3 O - C T T o S F Í . 

P r e v e n i m o s , p o i s . q u e a s v e r d a d e i r a » , a ^ i i e l s c u j a f ; . i n . i ó 
n o t o r i a e m t o d o o B r a s i l e n o e x t r a n g e i r o e d e q i . e t e m o s p u b l i c a d o m i -
l h a r e s d e a t t e s t a d o s d e d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , t e m b e m v i s í -
v e i s o s s e g u i n t e s d i s t i n e t i v o s : 

R o t u l o v e r d e c b m a i m j i r e & s ã o p r e t a . O m o n o -
g r a m n i a O . H . , f e i k o d e t r e s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s . 

O s e l l o d a f a b r i c a c o m o m e s m o m o n s y r c m m a , 
c o l i a d o n o f e c h o l a < e r a l d o e n v o Z t c r i o , e n o v i d r o o 
m e s m o m o n o g r a m m a . 

T o d a s a s p í l u l a s , a n t i - d y s p e p t i o a s r i o d r . H e i n z e i m r . n n q u e n ã o 
a p r e s e n t a r e m e s t e s s i g n a e s d e v e m s e r r e c u s a d a s c o m o n ã o t e n d o f e i t o 
u m a ú n i c a c u r a . 

He-ei Familiar 
O sr iLid^r'-;:-! .lonior. anli jo j ropr >• 

u ;<» '!•> //o/ti tftpiiv tJom'1), íím !• 
-HRTR NA . • « • > DF Í'«TQN*IRA F — O TI 
l>«'ni iiMiifati.» ii«»l«'! • oni » »•• rn^ 

Ks1e cstaliPl^ imeuto. nituado eui frei^i» 

••xiuav faniiü «H • ilentas - ' 
arfjatloi r limpos • •• ̂ i i pi*«>|»ri' 'ar :o 
pt d»' a .v"i:i .nítido-» froiçuc/'- • Ji j- -ÍWI :ii 
a-» hotrl mí.m \ i'í• .*-tn ]>;•,:.-< • r-
U/A »!•• Oiit* vrao 9* r. !«ÍOJ» « u > > o fi-
no ro " i>0!:. tral.íiiie/íto. i'!-<",">s 

rjur ruz iav"i:<. 1 si-iir.-lo 1 1 1 »<»á I c Ut> 
Mda4 jara t-d - ; i . » r J | . » ,, i-
üiudo', n • j»..• j 1 t.aiuui"jd.u v- • )• 
1'lllO'J. 

(1 proprietário útsi • lio» 1 • i > > 
apropriattü ui':iu/ n .s-i j». ''» 

r-cljc. jítnero-» ã \ ••: C J- MÍJ I 1 
to ! » o rjiuu d-- •!.nii'T 1 : .-m 
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Granado 
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I n i v U l a ' ! a t i r t u c / v i l o c a c t l i i o , í a r - d n - A 
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I ' a r : i a s i < - s ( a s ' o < o m o i n t u i t o i l e p r o s e n -
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t O N F E l T O V E G E T A L , L W A T I V 0 E K E F R I G E R i l i T E 

c o n f r a P n í S A S 2 Z V s ? i T S g 

\I>r>NOVAR..') I r.r.V JCNTA CENTRAI, or. HV.IIF.SE PCTUCA t»o BRAZII. 

p s :E l a x a n t e , «xchiiuameiih' wgtlal, é a d r n i r a v e l c o n t r a 
íEt nfferrif .i U'i estornai)» o do jiqado, ictrricia, bile. Sua 
aí ;4o •• r a p i d a e be; i .i ••» n a s ivxoqurro*, u o s oichações do 

nhproveniente* d' inflnmwiçào intestinal, p o r q u e n ã o 
i <,.< i r j r i v? a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u í i e n r e s o l v e u 

<i dii'!: il p r o b l e m a d c p u r g n r a s c r e a o r u s q u e n ã o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u i i 

DeposiU em Paris , 8, r u i Vivienae, e üás priocipaes PíiariHjcias e Aragarias 

I 

d e S O U S A S O A R E S 

i ••in.a. Jn.iia li; ih lf.. '1" Un»ir>. n i ú i M a t i n i 
CCVRO B:riíall,I, .».. I * (XASSK |W ILII '-RTA;^ 
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S f f e c ç õ c s D o l m o n s r c s 

E r o n c h ü e * 

1U.H d. MÍI.WIM Mfl' . | i * 
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R o u q u i d ã o 

A s t h m a 

C o q u e l u c h e e 
7 o s s c 3 d e t o d a e s p e o i * 

.... .,: ji:- .1.,. • i. • • Mr^x.j ,> i-itrim^cir^ ,) jv.,r iniiiiiuera^ j , j 

V »rnito |>r!»> ijo— ].h»raia-;a-. •!•» !!••. .it l'i ' ' • • I s n u * » ! W J 

A m a i s f e l i z d a a c t u a l i d a d e R . U a 1 5 d . e P T O V O l l l b r O ^ 2 7 

Extrae^ão insíransferível PA flRAKPK LOTERIA DO HATAL Exíracção intransferível 
A m a i 3 f e l i z d a a c t u a l i d a d e 

Novo e 

Importantíssima plano 

-

T o d o s i l e v ç B d a r p r e f e r e i e i a a f s t a a g e i e i a g e r a i t | | % | | C A % ü e a e t o a i m e n l e V e n d e O S m u d e s l i r e U l í O S 
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L U I Z M A N G E O N R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . ^ 7 - A 
• i ~ 1 mÊm • • • « i I W w M W I M C a l z i 4o correio. 61? n & F A t J L g k 

' ' f i i i r t i i t . 
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8 Ctltlf E R C I O PE S Ã O P A U t O - ^ S a l U w t o , 

LÂRt 
f i n p " • 

JUIJ 
S I M P L E S , 

F E R R U O X N O S O , 

P H O S P H A T A D O 
S x l m e t o c o m p l e t o d a s t r o s q n i o i t s ( A m a r e l l a — E n c a r n a d a — C i n z s n t a ) 

Preconisado pelas summidades médicas nas febres, chlorose, > 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonicà 
recommendado com inteiro proveito norestabelecimento completo 
do organismo enfraquecido! ACHA-SE A' V E N D A 

CâSA BAHPEL e em todas as pharmacias 8 

1 
J 

5 v. po s . 

) n íi 
D ULLK 

n r ) 
J m se 

Pelo Odontalg ico—OLIVEIRA J T O I O B (instantaneo) 
V I D R O 2 $ 0 0 0 

Deposaíarios no Rio de Janeiro: OLIVEIRA JIMOR & 
rua do Cattuti 231—ARAÚJO FREITAS & C., ma dos Ourives, 114 

E m S . P a u l o : B a r u e l & ( . - R u a D i r e i t a ^ 1 

tta de Quininà JMdra 
11 s m ' —^ 

toção a Violeta dc Parrna ) 

U í a f t d o e s t a s LoçOcs, a 'CUríi é infa l l ive l d a 
c a e p a e q u e d a d o s cabe l los , ficando a c a . 
b e ç a i m p r e g n a d a d e u m p e r f u n j e de l ic ioso 

e v i v l f k a M c . 

D e p o s i t o e F a b r i c a 
n a 

[«I: 

CASA HUSSON 
'Importadora de Perfumarías 

R u a d e S B e n t o 3 4 

S. PAULO' 

ÒSSSStSSSSSSm ' 1 

O E S P E C I F I C O I W P A L L r V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d c € L A S K 
Cura radical e definitivamente todas as formas dc envenenamento do sangue. 

' A syphilis primaria, secundaria e tereiaria é por elle completamente sanada 
í expellida ao systema orgânico. 

Cura para sempre a syphilis tereiaria, doenças da GARGANTA, erupções 
antigas ou recentes, dores nos ossos, glamlulas e artadas, inflammadas ou suppu-
ranteSj cofrimento dos ouvidos, mitos rachadas, qualquer que seja a duração dessas 
nolestias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
iamento tenha falhado. 

Na sua composiçíto não entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
substancias vegetaes innocentes. O seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, 
com a qualquer alteração nos seus costumes e ooeupaçòes. 

Garantimos que este especifico é infallivel 
Encontra-se em toda» as drogarias e pliarmacius prineipaes e em qualquer 

parte do muudo. 
Dirijam-sE a 

C l a r k B p e c l f i o 

U K 1 M E N T O Q E N E A U 
40 Annos ia Exlto 

1 d. FOGO 

Q u e d a doPel lo 
J g y f t a r a s imitações baratna mmim• 

Este precioso Toploo é o uniro que 
subslilue o Cáustico ecura radicalmente 
em poucos (tias as manque i r a s novas e 
antigas, as Toroednras , Contusões, 
Tumores e Inohaçòaa das pe rnas , 
Espa ravão , Sobre-Canna9,«tc.,et«. 

Dzrotiro EM PARIS: 
1 6 5 , rua Saiut-Honoró, 165 

e em toda• a s Pharmacias. 

empreqro o noocivo 

Club &ymnast:ci Portuguez 

Segnnda-feira, 23 do 
corrente 

/ l i t r n b í n t o esj .cc^.ü! ' !" 
PELO 

L U B XV 
tomando parte dislinetos amadores do 

Congresso Luso-Br&silftiro 

Pela primeira m íôrá representada 
nesta capital a hilariante jjochade em 3 
aeípfl, de Annibal Machado : ' ^ 

• i • n i 

comico, ///rico e 
8 1|*2 as em 

Tia verá um entrcacto 
tira ma tico. 

O espectaculo comcoará 
ponto. 

N.B.— Os bilhetes estão desde já á 
veuda no escriptorio desta folha, a 5ÍJJÍ000 
a cadeira, e nas casas Levy c Bevilacqua. 

D1IT10 DAIATOI 

íTn TOSSE, A S T H M "I 
P J l Q i i u f n ô T i r » 
u u y UÍJUUUIIÍJ 

BONCHITE, CATARRHO 
ROUQUIDÃO etc. 

Curam-se com o 

Xarope dc Grindelia 
Robusia Composto 

DO rnAitMACRirriro 
O l i v e i r a J ú n i o r 

* 

Deposito em S. Paulo: 
BARUEL & COM?. 

KVA DIREITA, 1 
0-1.V21-2' 

F T í i A D O eugorgilamentos do 
1 l U A l / v ficado e do baço encon* 
traiu no Depurativo Manacaroba Werneck 
um remedio soberano e de cffeito certo. 
Vende-se cm todas as püarmwias e dro-
garias. i p ) 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Branáe Companhia de revistas, magicas e 
4o T/teatro Recreio Drnmatico do 14io de Janeiro 

Dr *QCE PA7. PAJITF A NOTAVBI. PBIME1HA Ai.TKlZ 
P E P A Z t t J X Z 

• ir* 

EMPRESA MACHADO & COSO» 
Dírcrfâo Uchniea dr Síí. VA f/MJO — riu nrrkeslra, E. SEliPA 

H O J E S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o H O J E 
O i n a i u r a c a n l c o i m c n l o d o s c c u l o X X ! 

7* representarão da grandiosa revista de rosMimes, eni I prologo, artos e 
!2 qit*<iro9, origiual iio «auduso «>cripl')r dr . Moreira Sampaio, munica de Costa 
|umo> 

I N A N A 
O papel dc protagonista será desempenhado pela notável I a aetriz PEPA 

RUIZ, e o de dr. Brasilio Pliimiiifnsr, pelo popularissiino actor BRANDÃO. 
Os importantíssimos papeis di 

"Io, o Chuva e um frad«*. 
Í Hei Furae3o, Caixeiro da Venda, dr . Bran-

serüo desempenhados pelo I o actor-comico MACHADO, 
par te os artistaa : Maza, Cecilia Porto. Amélia Pestana, 

âfnrla Lina, Julieta Pinto, Estlier, Carmelita. Josepha, Olivia. PINTO. Serra. .Tor<r̂  
Alberto, Lino, Franklim, Arruda. Abreu, Felippe c t f . 

G r a n d e c o r p o de córo f i 
Reertarios. vestuários e adereços, tudo novo e deslumbrante. 
Numerosa comparsaria — Grandes effeitos de eloetrieidadc. 
« Preços c horas do contume 

Bilhetes á venda na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 horas da manha 
^ 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

" m i n j | o , ( f r a u d e m a t i n é e 

MOLÉSTIAS DO PEITO 
T o s s e s — C a t a r r h o — R o u q u i d ã o — D e f l u x o — I r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e p e i t o 

B r o n c h i t e — A ã t h m a — C o q u e l u c h e , e t c . 
C O M B A T E . S E c o m o u s o o o 

í t 
Do p h a r m a c é u t i c o OLIVEIBA JÚNIOR 

PfíparaçSo reeommendavcl pelos setis exccllcntes e brilliantes effeitim no catarrho agudo ou chronico das vias aéreas. 
Este remedio é precioso por mais de uma vantagem, pois, além de extinguir a fonte de sccreçòo mucosa «!as uffeçòus broncho-pulmonares, tem 

a apreciavel propriedade dc acalmar a excitarjilo nervosa, quo nestes casos se manifesta ordinariamente sob a" forma de tosse impertinente, invom-
moda e, ús vezes, convulsa. 

Tosse iiRpsftinente e aborrecida 
O exmo. sr. coronel José Domin-

gues Mendes, morador â rua do Cat-
tete, n. 184 (Hotel Victoria), curou-
se de uma TOSSE IMPERTINENTE r. 
ABORRECIDA, que muito o incommo-
dava, principalmente si noite com 
O XAROPE I>I: QRIXDRMA, do pliai'-
maceutico Oliveira Júnior. 

O PEQUENO RE\É 
de 18 mezes de edade, filho de 
mine. Mathieu. (rito Montcabrier, 1 r» 
—Toulouse — France), curou-se em 
dous dias de fosse freqüente acom-
panhada dc respiração difficil e 
falta dc sonata, com o XAROPE DK 
ÚBINDELIA ROBUSTA COMPOSTO, 1»E 
OLIVEIRA JÚNIOR. 

—)0(— 

1 A S T H M A 

O sr. José Miguel de Carvalho. 
I morador st i>raia do Flamengo, 68. 

aurtíi^-se com o x a r o p e DE ü iun-
DEUA. do Dharmaeeutico Oliveira 
Júnior, de fortes accessos de asthma. 

Tosse continua 

não podia dormir 

Illtuo. 
Júnior. 

Paris. 

sr. pharmaceutico Oliveira 

5 de setembro dc 11RK). 
Para bem dos que soffrein e para 

manifestar-lhes minha gratidão, venho 
dizer-lhe que, soffrendo ha NOVE ME-
ZES DE DÓRKS NO PEITO E NAS COS-
TAS E TOSSE CONTINUA, sobretudo H 
noite, que me tirava o somno, resolvi 
tomar o sen XAROPE DE Om.NU KM A 
ROBOSTA. com o qual me curei radi-
calmente. 

Receba minhas saudades —Maria 
JioeouL rue de PArc de Triomphe, 
n. 11. Paris. 

Dous mezes de sofr imento! ! f 
ALL1VI0 EM 12 HORAS!!! 

Pelo xarope de Grindelia Jiabusla. 
do phurmaccufíco Oliveira Jú-
nior. 
A cxma. esposa do sr. Alfredo Es-

•teves, digno empregado do Banco da 
Lavoura o Commereio, depois dc usar, 
durante dous mezes e sem resultado 
algum, xaropes, pooões, revulsivos, 
etc., para debellar uma terrível bron-
chitc e tosse, que lhe tiravam o som-
no. recorreu ao xarope de Grindelia 
Robusta, composto p«'lo pharmaceu-
tico Oliveira Júnior, cujo resultado 
bcnefico não se fez esperar, pois lo-
go com a terceira colher desse pro-
digioso xarope a doente conciliou o 
somno, achando-sc hoje quasi livre 
de tão terrível moléstia. 

D E P O S I T A M » E M S . 

BARUEL 
Rua Direita, 

P U L O 

£ c . 
í 

TOSSE P£H TiHAZ 

Amigo sr . pharmaceutico Olivei-
ra Júnior—-Tendo sido accomtnettido 
de um catarrho nas vias aéreas, 
acompanhado de tosse pertinaz, prin-
«•ipalmente ú noite, que nic privava 
de conciliar o somno, recorri a vos-
so precioso Xarope dc Grindelia 
Robusta Comporto, dollo tirando os 
melhores resultados, pois em três 
dias a tosse dissipou-se. diminuindo 
de um modo sensível a seoreeflo 
bronchica. 

Não c a primeira vez que recorro 
a esse vosso preparado, tendo-o já 
empregado cm outras o ocasiões, 
quando meus filhos foram acommct-
tidos de bronchitcs, c sempre com 
resultatio satisfactorio, pois cm j»ou-
cos dias os vi inteiramente restabe-
lecidos. 

O vosso xarope é incontestavel-
mente um bom preparado, devendo 
ser dc preferencia empregado no ca-
tarrho agudo ou ehronico das- vias 
aereas. portjue. alem de acalmar a 
excitarão nervosa dos bronebios, 
muito dipiiaue a .4;t:a sccrcçâo c fa-
cilita a expectora<;ão. 

Capital federal, 27 dc fevereiro 
de 1 Hí»7. —Dr. Anlonio José dc 
Sonca G ouvi a. 

\ aabbadOBj 

La Ligure Brásiliana 
Socletà Anonyma di Navigazlone 

Haiiidas para a Europa : RIO AMAZONAS, 22 dc Janeiro 
MINAS, 1 dc fevereiro 

O PAQCKTK 
< f 

esperado em Santo» até o dia 5 dc janeiro, sahirii, depois da indinpciwavel do* 
mora, para ltio de Janeiro 

O e n o v a e X a p o l e a 
accoitando paníagciros para Marselha e Iturcrlona com transbordo cm Uenova. 

Este purjuctc possuo esplendidas aeeoinmodaçõcs para passageiros do 1* classe 
e 3.* classe. 

Para passagens c mais iiiforinaeõcs, trata-sc com os agentes t EM S. TAULOl 

I f r i c e o l a és, € o m p » 
R . 1 5 d s N o v a m t í r o , 3 O 

E m S m i t o s - : 

Una Visconde do Rio Branco, n. 10 

Tlic Royal Ma.il Steam Packet Company 

M A L A B E A L I N G t L E Z A i 

S A M E L H O R M A R C A D E S A B A O 

^ e S A B j n 

S . P A U L O 
ESCRIPTDRIO-R. FLORENCIO DE ABREU, 2 5 I 

Tinbo e Xarope de Dasart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO Cie CAL 

APPHOVADOS 9itK JÜNTA D'HYGIBNE DO IUO-DE-JAINEIFIO 

OLacto-Phasphato de cal c o n t i d o h o XAROPE e 

no VINHO de O U S A R j é o mais poderoso dos 
nftíUeammtos reconstituint«H. Elle fortifica e endi-

reita os ossos 4a« crcanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles o lynipiiaticos o os que 
fnonstrfío-se fatigados pelo crcKimmto rápido. 

As mulheres grávidos fazendo uso fio VINHO ou do 
XAROPE de OUSART súpportão bem o seu estado, 
sem fiWífça, sem vomitou, e dáo a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LdCtO-PtlOSpfiatO ÜB Bül toma rico o 
leite das Amas e preserva aacreanças da Diíirrhéa verde e 
das moléstias próprias da ejjpca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denliçâo 6 faoll o opera-se sexii ccnvulsôes. 

Btpcsíia em Paris, 8, rue Vivíeime, e nas príocipaes Hiarmacias. 
•I — =ss 

P m AS FESTAS 

DE 
NO 

RIO DE JANEIRO 
N<JLI primeira h.vpotlieca «Ir prédios 

inforiiia^Oe; 

SOPVI<;O q u i n z e i i n l m i r e S a n t o s • I C u r o p n 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

D a n u b e , 7 de janeiro 
C l y d e , 21 d e J a n e i r a 

O MAONIFK O E IM1MDO PAlilTETE INOI.BZ 

N I L E . 
esperado do liio da Prata em Santos no dia 24 dc dezembro, saliirá, no mesmo dia, u i^ , 
para 0 7/f 
Rio, L i s b o a , V i g o , C h e r b o u r g e S o u t h À m p t o n 

Pn.vnijriiK riirertaH /iam Hamburgo, Hn mni. Aiiluerjiia, Rolteriam r ott* 
trás tidadCH coiitiiientaes (conforme srrà informado na ajcuciaJ, são emittidas 
nos mesmos termos rjuc as de Sont/tampton. 

Agencia da Jfala Real Inglesa em S. 1'anto : 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caisa do correio, K 

AeccHn projiostas para empréstimo cm our< 
bons e bem situados nas cidades de S. Paulo < .Santos. Para mais 
queiram dirigir-se a Viotor Nollnnann, rua de S. Hcnto, .'i!t sobrado, das 12 as 4. 
tfcoras da tarde. 4 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Navigaziono (icneralo Italiana 
S o c i e t á R i u n l t a Fio r i o & R u b a t i i n o 

Sflcíéfé Cénérsíe de Transports Waritimes á Vapsitr de \ h m \ k 
O cstplcndido i>.iqii<>te f r a n c o 

NIVERNAIS 
CAPITÃO LAVAfiKF. 

esperado da Europa em Santos, no dia 2C de dezembro, sahirii depois da imlispen-
savel demora, jsara 

G ê n o v a e M a p o l e a 
Preço da passagem em 3.H classe. 150 francos, ouro. ' 

Os passíigeiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informares, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Km S. Paulo — Itua «lo Commereio, 1 5 . 
Km Santo» Itun 1 5 dc Xovcnibro, <55, lo andar. 
No ltio «1c Janeiro— Iíua General Cantara, II), 

O paquete 

A 1 T 

\J J L 

saliirã. 

f 
esperado em Santos, até o dia 12 dc janeiro, saliird, depois da indispensável d* 
mora, direitamente para t 

RIO D E JANEIRO, GÊNOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Gênova. 

esplendidas aecommodarõcs para passageiros de c i a m 
distineta 

Este paquete possuo 
c 3.* classe. 

Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 

Era S .Paa lo—João Brieeola & —Rua 15 delliva atro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C — l u a Visconde do Rio Irouo, 10 

LA LIGURE BRASILIANA 
SttCIETA ANONYMA 01 NAVUiA/JONE 

O P A Q U K T K 

Q U I T A 
enpe: 
Hora 

ado em Santos, at< o «lia 17 de janeiro, aaliiri, depois da indi.ni nsaiel de-
para RIO I)E .IANEIKO. ' 

G - e n o v a e I V a p c l e s 
a<»rítar.'io passageiro, para Marsellia e Barcelona eom transbordo em ' jenoia . 

V I A G E M B . A P I D A A 

Para e mais infurmwuies trata-se com os acentes : 
Km H. Paulo: 

B2ICC0LA & C—Eua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA & C.—Eua Visconde do Blo Branco, n. 10 

J Ó I A S 
P R E Ç O S S K M E G Ü A I í S -

N Ã T Â L - A N N O B O M — R E I S 
Sãc^^js 

'BENTO, 3NT. 4 0 

Hambnrg Südamerikanische DampfschiSfahrts Gesellsüàaft 
eíHViro ESrECIAI. rSTHE SANTO» E HAMBURGO, COM ESCAI.A9 VELO 

KlO DE JA.VEIKO, BAHIA E LISBOA 
O PAQUETE ALLEMÃO 

ASUNCION 
Cajil. J. GOTTSCBE 

saliirá, no dia 2'i do corrente, para 

Rio, Bahia, Lisboa o Hamburgo 
Todos os vapores deita Companhia tèm a bordo cozinheiro portuenei. Forne-

ce m Yinlio de mesa ao» passageiros dc 3* cias»*. 
Todos os paquetes da Companhia süo de coiwtnieção moderna, illnminadM a-

tai eleetoica, poiwnindo esplendida» aecommoda{õe» para pasaageiros de 1* e 3* classe. 
A Companhia vende passagens directamentc para Pari», vl» Cherbnrfo, sendo 

os preços, em 1* cla»«e, 1b 26-1M. " ' 

* E , J o i i n a t o n S a C o m p . 
RUA DO C0M.MEBCI0,1G-S PAULO 

3 N T - 4 0 , R U A 3 S A O 
r ç a c O J Ó I A S 

O proprietário ilestí estabelri imento avisa aos sei» fregnezes « ao jniUieo em geral < p \ cm v i s u de. s«r torçado de acabar a liquidação »té o dia 31 de dewimbro 
resolveu faMr novo e grande abatimento em todas as mercadorias ; quem tiver de comprar jnias para presentes não deve deiiar de visitar estabeesíe leeimcnto ! 

fylin.tr* 
f m n Eatrada de Perro Carril 
p j to Antrtrnf 
m» Portais . . . . . . 
tit« Rodkopf patent. legitimo. 
ff]9CU9 para imiiiora 
' Opant idade de «b>ectas de metei e àe faU para 
W , ttateíro», mwArm, ekieww, etc., dc. 

XS3S 5P r i A T A R H I . O G K O 
Cylindre superior. . 
Ancora Helvestia . • 
líjlo Chatos . . . 
Dito Americanas . 
Dito prata dourada . 

s s r v ^ - _ ' é m ü a m m 
- . - / f 

ULTIMO MEZ ! - V E J A M - S E OS PREÇOS 
í i B x , o G i o a o m i o x g ^ n . A T B » v 

Ancora supcrorrea para homeai. 
Para senhoras 

• > cora diamantes , 
» • marca «bandeira* . 

tio: 
48! 

para cuna 

OftfOUO 

Halogic.s de aço, 0J000-para c ima; prata nieUado, 30^000 para cima. 
— para cima. Corrente» plaqoet tfarat 

o par. Broches de prata, 700 r « 

Ü L T O 0 M E Z ! 
I . Dupe r l ads r^ ' 
qoaSáaJe, d»»». I* _ 

Bixas é da atiro, 
«$500 Corrente* prsteadás, \ 
Botões de. prata para punhos, W K B _ 
3»0«i paTi cima Quantidade de berloones prata dourada, 1(000 caía nmã. PoMraa da prsta i 
de «oro. alfinete» para gravatas, guarntye» de 2, 3 e 6 botSes, correntaa da ooro 18 qoBâte» 

Atineis, bichas, broekea com brilhante» do Braafl ate. ( te . caBares para crianças 

>A C A S A — ^ mu, t**u m m ^ ^ t ^ ****, ** . « M . ^ ^ 

G D 

BI 
F< 

K< 
S( 
B, 

r< 
u 
u 
n 
c« 
m 

d< 

S« 
7 ( 

l)i 

K 
•t i 

C l 
h i 

( 
« i i 
vai 
ine* 

( 
sõc. 
dos 

( 
ler» 
rari 
mar 

h 
pes: 
ptoi 
reiu 
mei 

0 
nod 
iam 
fiusl 
será 

I t 
m c 

' l i . 

r» 
fii> 

Ct 
o 

«icip 
em '. 

IUM 
TistO 
' Na 
a i o r 
acnte 
eleiçi 
Tanb 

O 
lendt 
riosii 
vapoi 
rado 
)̂resi< 

jConsi 
( Nil 
assim 
Arendi 
urnas 
dá m 
no; o 
«ppot 

Na< 
Quer 
re«, <! 

• tados 
a mo? 
de EU 

^-vlae» ( 
Urinei 
ro do 

.. cem-a 
não n 
meraç 

Não 
persis 

B a 
a trai 
culo > 
Tirutii 
caract 
'ioridi 
a argi 
ou. mi 
e na i 

Qne 
inerilo. 
c a vi 
lista, 
« o m: 
da M 
Einqui 
tros d< 
aptidi. 
traçõei 
Gberda 
»«lo p 
ptre . i i 
dos rei 
»am ái 
/ r a ! n. 

Porq 
« ia á 
Sando t 
demnac 
« »/i U 
« nosti 
faturo, 
veio pi 
M, do ri 
anbtilei 
Ttnbat. 
Sepnbli 

flanhi 
1M> >< 


